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Saiba o que o técnico da Seleção pretende na Copa 

com as escolhas anunciadas ontem. Aposta nos 

pontas, poucos meias e laterais construtores, como o 

questionado Daniel Alves, para compensar a carência 

na criação, fazem parte do plano. Com 16 calouros no 

Mundial, Brasil iguala quantidade de estreantes da 

atual campeã França na campanha do bi, em 2018.     

PÁGINAS 19 E 20

Lula vem a Brasília 
para dar nome e 

forma à transição
Eleito com mais de 60 milhões de votos, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) desembarca hoje na 
capital para consolidar a largada rumo ao ter-
ceiro mandato como presidente da Repúbli-
ca. Coordenada pelo vice da chapa, Geraldo 
Alckmin (PSB), a equipe de transição começa 

a trabalhar, no CCBB, e terá entre 28 e 32 gru-
pos temáticos. Além de definir os integran-
tes desse grupo, Lula terá missões estratégi-
cas. Caberá a ele liderar as negociações com 
o Congresso, em especial com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL) para a aprovação 

de PEC para manutenção do Auxílio Brasil de 
R$ 600, promessa de campanha, bem como 
o reajuste do salário mínimo acima da infla-
ção. A agenda prevê também encontros com 
os presidentes do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), e do STF, ministra Rosa Weber. 

PÁGINAS 2, 3 E 4

Ed Alves/CB/D.A Press

Moraes cobra de PRF e PMs identificação de líderes de bloqueios das rodovias

Ministério da Defesa diz que entregará relatório sobre urnas ao TSE amanhã
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 » PEDRO MARRA

“F
ala, fala mamu-

lengo/Vai gra-

cejando prá nos 

divertir/Fala, fa-

la mamulengo/O 

mundo inteiro necessita sorrir.” 

A canção de Luiz Gonzaga, o Rei 

do Baião, é usada pelo professor 

de literatura Chico Simões, 62 

anos, em seis escolas do Distri-

to Federal onde o projeto apre-

senta O Mamulengo vai à Es-

cola. A apresentação retrata a 

cultura nordestina. Por meio da 

oficina formativa para professo-

res, a iniciativa busca fortale-

cer a difusão do teatro popular 

de bonecos nas instituições de 

ensino. Ao final do curso, toda 

a comunidade escolar será pre-

senteada com uma apresenta-

ção do Mamulengo Presepada.

Cada colégio visitado pelo 

projeto recebe o Kit Educativo 

Brincante, contendo uma mala 

com dez bonecos, um estandar-

te de cena e uma barraca teatral 

em tamanho infantil. Objetos 

que servirão como ferramenta 

pedagógica na educação. A ofi-

cina formativa para professores 

dura três horas e irá abordar os 

seguintes temas: conceito e his-

tória do teatro popular de bone-

cos no Brasil e no mundo; con-

texto histórico-social; técnicas 

e particularidades regionais; e 

jogos dramáticos com bonecos.

Na última terça-feira, Chico Si-

mões visitou a Escola Classe 2, no 

Riacho Fundo, primeira a receber 

o teatro de bonecos. Ele conta que 

quando informou às crianças que 

iria deixar uma mala com bone-

cos e barraca no colégio para po-

derem brincar, a reação foi emo-

cionante. “Tiveram aquele desejo 

de brincar e ter pertencimento a 

essa cultura, até porque se iden-

tificam com esses personagens”, 

relata o artista.

O organizador cita que os 

jovens vibram com os perso-

nagens, como o vaqueiro Be-

nedito, que vem do Nordeste e 

procura emprego em Brasília, 

assim como Margarida Flor da 

Vida, que está grávida e quer 

saber se tem posto de saúde na 

cidade. “Pergunto se tem posto 

de saúde para ela e uma vaga na 

escola para o filho, e o público 

infantil vai respondendo para 

mim e interagindo com os bo-

necos”, explica Chico Simões.

Para seguir com essa tradi-

ção em escolas do DF, os pro-

fessores poderão mergulhar em 

parte do universo encantado 

do Mamulengo. Os educadores 

vão conhecer dez bonecos de 

luva que representam os prin-

cipais personagens do teatro 

popular de bonecos, entre eles: 

a Margarida Flor da Vida, bo-

neca grávida que tem a barriga 

removível, e o marido dela, va-

queiro Benedito, acompanha-

dos da Burrinha Lamparina e 

do bebê Baltazar.

Também há bonecos que re-

presentam animais da nature-

za e do cerrado, como a cobra 

e o passarinho, além de perso-

nagens, como o Jaraguá, entre 

outros que trafegam pelo ima-

ginário popular. O Mamulengo 

vai à Escola é um projeto rea-

lizado com recursos do Fundo 

de Apoio à Cultura (FAC). As 

escolas atendidas também ga-

nham uma cartilha educativa 

impressa e em braille para de-

ficientes visuais.

Conheça o Mamulengo

O Mamulengo (Teatro de Bo-

necos Popular do Nordeste) é 

patrimônio imaterial brasilei-

ro registrado pelo Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artísti-

co Nacional (Iphan), em 2015, 

e está presente na vida cultu-

ral de Brasília desde a época da 

construção da capital, trazido 

por trabalhadores migrantes de 

diferentes estados do Nordeste. 

Recebe vários nomes, a depen-

der do estado: Mamulengo, Ba-

bau, Cassimiro Coco, Kalunga, 

Mané Gostoso, João Redondo 

ou Briguela. O teatro está sem-

pre em circulação por feiras-li-

vres, escolas e centros culturais 

comunitários. Na pesquisa re-

cente que produziu o Catálogo 

de Mamulengos do DF, publica-

do em 2020, foram mapeados 

13 grupos, localizados em re-

giões administrativas e no En-

torno da capital federal.

Projeto O Mamulengo vai à Escola faz apresentações em seis regiões do DF, 

promove oficinas formativas para professores e doa kits com objetos cenográficos

O artista Chico 

Simões, 62, se 

emocionou com 

a reação das 

crianças quando 

ganharam 

bonecos e itens 

para teatro

Fotos: Davi Mello/Divulgação

     A 
educação 

em cena

PROGRAMAÇÃO

1º de novembro — 14h: Escola Classe 2 - Riacho Fundo

7 de novembro — 8h: Centro Educacional Engenho das Lajes - Gama

8 de novembro — 8h: Escola Classe 1 - Brazlândia

9 de novembro — 8h: Escola Classe 50 - Taguatinga Norte

4h: Centro de Ensino Especial 1 — Samambaia Sul

UB I / Riacho Fundo II

O MAMULENGO 

VAI À ESCOLA

Datas: de 1º a 10 de novembro. Locais: Taguatinga, 

Samambaia, Riacho Fundo 1, Riacho Fundo 2, 

Gama e Brazlândia. Rede social: @mamulengo.

presepada. Site: www.mamulengopresepada.com.

br. Contato: (61) 9 9362-0322

EUA vão às urnas, hoje, para 
renovar o Congresso. Pesquisas 

indicam que democratas 
perderão a Câmara. Disputa 
pelo Senado está indefinida. 
Presidente conta com Barack 

Obama para ganhar votos. 
Trump é a aposta republicana.

Heptacampeão de Fórmula 1, Lewis 
Hamilton recebeu, ontem, o título de 

cidadão honorário em sessão solene na 
Câmara dos Deputados. PÁGINA 20 

PÁGINA 9

O futuro de 
Biden nas 
mãos dos 
eleitores

Um aula de cultura e arte
 Projeto O Mamulengo vai à Escola percorre 

os colégios da rede pública do DF para 
formar professores no teatro de bonecos, um 
dos ícones da cultura nordestina. PÁGINA 22

Um Sir inglês para
brasileiro ver

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Irlam Rocha Lima

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Luiz Carlos Azedo

Alegria e cultura com o lendário 
Dicionário de Barreirês. PÁGINA 10  

Com o fim da campanha, Paulo Octávio 
volta ao ritmo empresarial. PÁGINA 14 

As pressões no caminho da PEC já 
chamada de “fura-teto”. PÁGINA 5 

Possibilidade de privatização da 
Petrobras está descartada. PÁGINA 4 

Correio discute inovações e 
avanços no agronegócio 

Brasil teve redução histórica
da miséria em 2020

TCU debate auditorias 
públicas em congresso

Fórum Agro 4.0 será realizado amanhã, 
às 15h30, com transmissão ao vivo 

pelas redes sociais do jornal. PÁGINA 7

Banco Mundial mostra que a extrema 
pobreza caiu de 11,37 milhões para 4,14 

milhões com o auxílio da covid-19. PÁGINA 7

Evento, no Rio de Janeiro, reúne 
instituições superiores de controle e 

discutirá temas globais. PÁGINA 6

Secretário de Planejamento e presidente da Comissão 
de Transição, Ney Ferraz Jr. relatou, no CB.Poder, que 
há previsão de recursos para seleção e contratação de 

servidores nas áreas de segurança, saúde, educação e social.  

PÁGINA 13 

Concursos estão na previsão 
do Orçamento do DF de 2023 



2 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 8 de novembro de 2022
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) estará em Brasí-
lia para comandar a transição e 
se encontrar com o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
em um momento crucial para os 
dois. De um lado, o petista quer 
negociar uma licença para gas-
tar e cumprir as promessas de 
campanha. O deputado, por sua 
vez, tenta atrair apoio do PT pa-
ra a reeleição no comando da Câ-
mara, em 2023, e manter o poder 
sobre as emendas do orçamento 
secreto. A possibilidade de acor-
do entre os dois, porém, é mina-
do por disputas internas e divi-
sões que já ocorrem na equipe 
do futuro governo.

Lula e Lira deram um primei-
ro passo rumo ao entendimento 
no domingo do segundo turno, 
após o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) declarar o petista co-
mo presidente eleito. Segundo 
interlocutores de ambos, o tom 
da conversa foi cordial e positi-
vo. Tanto o deputado quanto o 
pai, Benedito de Lira, foram por 
longo tempo aliados dos gover-
nos do PT no Congresso. O tele-
fonema começou com o petis-
ta perguntando pela saúde do 

ex-senador, o que animou e “de-
sarmou” o presidente da Câma-
ra, de acordo com interlocutores.

O presidente eleito foi acon-
selhado a recuar dos ataques que 
fez durante a campanha eleito-
ral e virar a chave para um acor-
do com o Centrão em nome da 
governabilidade. Esse recado foi 
dado pelo deputado Paulo Teixei-
ra (PT-SP) a Lula ainda durante o 
segundo turno, conforme relato 
que fez ao líder do União Brasil 
na Câmara, Elmar Nascimento 
(BA), aliado de Lira.

Foi quando o petista passou 
a considerar a manutenção do 
orçamento secreto, prometendo 
dar transparência às indicações 
das emendas, mas ainda man-
tendo o poder dos parlamentares 
na destinação dos recursos, com 
um período de transição. A deci-
são tomada é que o governo não 
vai mexer nas emendas de 2023 
e começará a negociar o futuro 
dos recursos nos próximos anos.

Nos bastidores, parlamentares 
dizem que Lula precisará chegar 
na conversa com uma definição: 
se realmente vai “abraçar” Lira e já 
negociar o Orçamento de 2023 em 
troca do apoio ao presidente da 

Câmara ou se vai incentivar outra 
candidatura ao comando da Casa.

Parlamentares avisaram Lu-
la que o PT não pode cometer o 
mesmo erro de governos anterio-
res, quando lançou candidatura 
própria para a Presidência da Câ-
mara e foi derrotado. O caso mais 
recente ocorreu em 2015: o par-
tido não quis apoiar o deputado 
Eduardo Cunha, que derrotou o 
PT na disputa e abriu o processo 
de impeachment da ex-presiden-
te Dilma Rousseff no ano seguinte.

“Não fui informado (da re-
união entre Lira e Lula), mas 
acredito que será uma reunião 
proveitosa”, afirmou o deputa-
do Claudio Cajado (PP-BA), pre-
sidente em exercício do partido 
de Lira. “Defendo uma pacifica-
ção, seja ela qual for, em nome da 
governabilidade”, acrescentou o 
deputado Fausto Pinato (PP-SP).

Antes da reunião entre o pre-
sidente eleito e o presidente da 
Câmara, a bancada do PT deve 
fazer uma reunião para discutir 

a negociação. “É um momento 
de construir pontes para uma 
transição tranquila. Nossa ex-
pectativa é que a conversa se-
ja para tornar oficial essa boa 
relação que os dois já estão vi-
vendo”, avalia o deputado Enio 
Verri (PT-SP).

“A conversa será boa. Ambos 
no clima, hora de colocar água 
fria e apaziguar ânimos”, disse o 
deputado Zeca Dirceu (PT-PR), 
um dos petistas escalados para 
fazer a ponte entre Lula e Lira.

NOVO GOVERNO

Últimos detalhes para 
o começo da transição
Reunião em São Paulo apara arestas a fim de que Alckmin anuncie quem integrará time que formulará as políticas da gestão Lula

E
nquanto o Centro Cultu-
ral Banco do Brasil (CCBB) 
ainda recebe móveis e 
equipamentos de infor-

mática para abrigar a equipe do 
gabinete de transição, os rumos 
do futuro governo estão sendo 
discutidos em São Paulo, no es-
critório do presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) em um 
hotel da capital paulista. Ontem, 
ele reuniu o núcleo duro da equi-
pe para acertar os primeiros atos 
do gabinete temporário, que se-
rão as nomeações de quem vai 
trabalhar no CCBB. Também 
conversou sobre a agenda de Lu-
la, na capital federal, e a viagem 
que fará ao Egito para participar 
da 27ª Conferência do Clima — 
COP27. Lula desembarca hoje à 
noite em Brasília para dar início 
a uma intensa agenda de nego-
ciações e conversas.

Está acertado que o anún-
cio dos primeiros membros da 
equipe de transição será feito 
pelo vice-presidente eleito Ge-
raldo Alckmin (PSB), que estará 
à frente dos trabalhos do grupo 
que representa o governo eleito. 
Ontem, ele e Lula passaram boa 
parte do dia reunidos com a pre-
sidente do PT, Gleisi Hoffmann, 
e com o ex-ministro Aloísio Mer-
cadante, para definir os anúncios 
esperados para hoje.

Por sinal, Mercadante já havia 
sido confirmado como um dos 
coordenadores técnicos da tran-
sição, responsável pelo trabalho 
dos grupos temáticos. Gleisi será 
a coordenadora de relações insti-
tucionais, que abrigará o diálogo 
com a classe política.

O time que atuará sob o guar-
da-chuva de Alckmin poderá ter, 
também, o ex-deputado Floriano 
Pesaro, do PSB, que participou 
das reuniões de ontem, em São 
Paulo. Outros dois que devem in-
tegrar o grupo são o economista 

 » VINICIUS DORIA
 » HENRIQUE LESSA

José Henrique Paim e a herdei-
ra do banco Itaú, Neca Setúbal. 
Ele é ex-ministro da Educação 
do governo de Dilma Rousseff e 
ela educadora, e cuidariam dos 
debates relacionados a um setor 
que conhecem bem.

Propostas

O grupo sob coordenação 
de Mercadante irá preparar um 
diagnóstico da situação de cada 
ministério e organizará as pro-
postas para cada área, com ba-
se no programa de governo da 
chapa Lula-Alckmin. Ontem, o 
deputado eleito Guilherme Bou-
los (PSol-SP) foi convidado para 

participar do grupo temático so-
bre habitação e cidades no go-
verno de transição.

“Participarei da equipe de 
transição de governo para aju-
dar o presidente Lula no debate 
sobre a área de cidades e habi-
tação”, confirmou, em suas re-
des sociais.

Serão criados de 28 a 32 gru-
pos temáticos, que podem servir 
de base para o redesenho da Es-
planada dos Ministérios, com in-
dicação das novas pastas que Lu-
la pretende criar logo nos primei-
ros dias de governo. Cada grupo 
temático deve ter uma coordena-
ção colegiada, para evitar espe-
culações sobre possíveis nomes 

para o primeiro escalão do futuro 
governo. Os grupos serão distri-
buídos em três eixos: economia, 
desenvolvimento social e defesa 
da democracia — com propostas 
para fortalecer as instituições de 
Estado e a transparência dos atos 
governamentais.

Ainda não há agenda públi-
ca do staff de Lula em Brasília, 
mas é esperada uma entrevista 
de Alckmin, na qual se espera 
que anuncie os primeiros no-
mes do governo de transição 
que, por lei, pode nomear até 
50 integrantes. Segundo Glei-
si, a esses servidores temporá-
rios se somarão até 200 volun-
tários, que prestarão assessoria 

sem remuneração do gabinete 
de transição.

Lula só deve desembarcar em 
Brasília à noite, sem compromis-
sos formais agendados. Amanhã, 
a expectativa é de que o presi-
dente eleito e seu vice visitem os 
presidentes da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL), do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) e do Supremo Tribunal 
Federal, ministra Rosa Webber. 
Alckmin, Hoffmann e Mercadan-
te ainda podem ciceronear Lula 
em uma ida ao CCBB, que terá 
uma sala exclusiva para abrigar a 
futura primeira-dama, Rosânge-
la da Silva, a Janja. Ela trabalha-
rá na transição como voluntária.

Fechamento 
de apoios

A negociação com partidos 
para formação de uma base par-
lamentar que garanta a gover-
nabilidade ao futuro governo do 
presidente eleito Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) prossegue, ho-
je, com um encontro entre a fu-
tura coordenadora de relações 
institucionais da transição, Glei-
si Hoffamann, e o presidente do 
PMDB, Baleia Rossi (SP). O par-
tido da senadora e aliada Simo-
ne Tebet (MS) é considerado es-
sencial para os caciques do PT.

Em entrevistas, o deputado 
emedebista mantém um posi-
cionamento simpático ao apoio 
a Lula e admite conversar sobre 
cargos no futuro governo. A pró-
pria Simone é cotada para assu-
mir um ministério. Na bolsa de 
apostas de Brasília, a ex-presi-
denciável aparece entre os favo-
ritos para as pastas da Educação 
ou da Cidadania.

Além do MDB, o PSD também 
estaria em passos rápidos para 
fechar apoio ao governo Lula e 
integrar formalmente a festão. 
O presidente do partido, Gilber-
to Kassab, aterrissou, ontem, em 
Brasília e se reúne com a banca-
da do partido no Congresso pa-
ra tratar do embarque na futura 
gestão. O petista conta com dois 
importantes aliados para o PSD 
integrar a base no Congresso: o 
senador Otto Alencar e o líder da 
Câmara, Antonio Brito, ambos 
reeleitos no último dia 2 como 
representantes da Bahia.

“No primeiro turno, o PSD no 
primeiro turno teve uma posição 
de neutralidade e, agora, nós rece-
bemos um convite da presidente 
do PT (Gleisi) para iniciarmos es-
sa conversa. O convite foi aceito e 
é evidente que precisa ser discuti-
do internamente pelo partido. Po-
rém, já no primeiro e no segundo 
turno, uma parte expressiva do 
partido, diante da posição de neu-
tralidade, apoiou a candidatura do 
presidente Lula”, disse Kassab, on-
tem, em entrevista à Globonews. 
(VD, HL e Raphael Felice)

Acerto com Lira, 
uma tarefa delicada

Pessoas próximas ao presidente eleito sugeriram que não colidisse com Lira e evitasse erros na disputa pela Câmara

Zeca Ribeiro/Agência Câmara

O vice-presidente da República 
eleito Geraldo Alckmin (PSB) 
comemorou 70 anos, no último 
domingo, ao som do piano do 
maestro João Carlos Martins. 
O aniversário foi ontem, mas 
as tratativas para fechar a 
proposta de PEC da transição 
forçaram a antecipação da 
festa. O evento aconteceteu 
na casa do educador Gabriel 
Chalita — cotado para assumir 
um ministério — e o presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) compareceu. Marcaram 
presença um vasto grupo de 
ministeriáveis: o presidente do 
Conselho de Administração do 
Bradesco, Luiz Carlos Trabuco; 
os economistas Persio Arida 
e Gabriel Galípolo; petistas 
Fernando Haddad, Alexandre 
Padilha, Edinho Silva; o 
pessebista Márcio França; 
e a médica Ludmilla Hajjar 
— que recusou convite para 
assumir o Ministério da Saúde 
no governo Bolsonaro por 
diferenças no combate  
à pandemia.

 » Aniversário reúne 
ministeriáveis

Alckmin será o coordenador-geral da transição, que terá entre 28 e 32 grupos temáticos que podem servir de base para o novo desenho do ministério 

Ricardo Stuckert/Divulgação
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P
ara garantir o aumento 
real do salário mínimo a 
partir de 2023 e a manu-
tenção do Auxílio Brasil 

em R$ 600 — o que ultrapassa-
ria o teto de gastos em mais de 
R$ 100 bilhões —, interlocutores 
da equipe de transição do pre-
sidente eleito Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) estão convictos de 
que o melhor caminho é mes-
mo por meio de uma proposta 
de emenda constitucional, em 
vez de uma medida provisória 
(MP), como chegou a ser cogita-
do na semana passada. A volta à 
ideia inicial é porque a PEC traz 
mais segurança jurídica, apesar 
da maior dificuldade de aprova-
ção no Parlamento.

“A bancada vê com mui-
ta simpatia a PEC da transição 
porque ela dá mais segurança 
jurídica. Nós temos quatro re-
gras fiscais no Brasil: a regra de 
ouro, a lei dos teto dos gastos, 
a meta primária e a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. Na nos-
sa opinião, a medida provisória 
só resolve a questão do teto, só 
abre espaço para investimen-
tos dentro da regra do teto. En-
tão, compreendemos que é mais 
seguro o encaminhamento da 
PEC”, explicou o líder do PT na 
Câmara dos Deputados, Regi-
naldo Lopes (PT-MG).

O deputado federal José Gui-
marães (PT-CE) afirmou que, 
dentro da bancada, há consen-
so que se mantenha como uma 
emenda constitucional, mas res-
ta ser tratado com a equipe de 
transição, que deve começar a 
trabalhar amanhã com as pri-
meiras reuniões.

“A opinião que pude perceber 
da bancada, conversando com o 
líder e as reuniões que fizemos to-
das as opiniões, aqui na Câmara, e 
a minha própria conversa com Ar-
thur Lira (PP-AL), agora há pouco, 
é de que será a PEC. O que nós es-
tamos aguardando é o texto para 
ser entregue ao presidente (da Ca-
sa) e iniciarmos as tratativas para 
aprovação daquilo que é de inte-
resse do novo governo”, afirmou.

Lira se comprometeu, com 
a equipe do novo governo, em 

auxiliar nas negociações da PEC. 
Ainda não foi fechado se a tra-
mitação se iniciará pela Câma-
ra ou pelo Senado, mas Guima-
rães aposta que será analisada, 
primeiramente, pelos senadores. 
“Como a conversa foi toda lá, é 
bem provável que comece pela 
outra casa”, avalia.

Próximos passos

Após o sinal verde de Lula e 
da equipe de transição sobre o 

texto da PEC, o texto será repas-
sado a Lira para que seja deba-
tido entre os líderes das banca-
das. “Vamos discutir o conteúdo 
ouvindo todo mundo. O que vai 
prevalecer não é o líder da opo-
sição ou o do governo”, salien-
tou Guimarães.

Segundo Lopes, Lula está 
com uma minuta do texto da 
PEC desde o último domingo e 
que desta semana essa definição 
não passa, sobretudo porque o 
governo eleito corre contra o 

tempo para assegurar as pro-
messas de campanha. “A PEC 
precisa tramitar rápido, temos 
prazos regimentais. Então não 
dá para esperar”, frisou o líder.

Lula chega esta noite a Brasí-
lia e tem encontro com Lira pa-
ra discutir as prioridades do no-
vo governo que chegarão à Câ-
mara. Paralelamente, os técnicos 
da equipe de transição se reú-
nem amanhã com o relator-ge-
ral do Orçamento de 2023, Mar-
celo Castro (MDB-PI).

Em busca da segurança na PEC

Depois de avaliar a possibilidade de garantir o aumento real do salário mínimo para 2023 e o 
Auxílio Brasil de R$ 600 por meio de medida provisória, equipe de transição do governo eleito cogita voltar ao plano inicial

De acordo com Lopes, o presidente eleito já recebeu a minuta da PEC e deve bater o martelo até o final da semana devido à exiguidade de tempo

Wesley Amaral/Agência Câmara

 » TAÍSA MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE

Na agenda de conversas que 
ocorrerão tão logo a equipe de 
transição esteja estabelecida, 
e funcionando, em Brasília, o 
vice-presidente da República e 
coordenador do grupo Geraldo 
Alckmin (PSB) começa a traba-
lhar na tarefa de quebrar as resis-
tências de setores do agronegócio 
— que apoiou em peso a reeleição 
do presidente Jair Bolsonaro (PL) 
—, a fim de trazê-los para perto 
do presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Ele já tem en-
contros marcados com o deputa-
do Neri Geller (PP-MT), um dos 
interlocutores da bancada rura-
lista no Centrão, e com o senador 
Carlos Fávaro (PSD-MT) — no-
mes, aliás, que constam na bolsa 
de apostas para futuramente ocu-
par o Ministério da Agricultura. 

Mas essa tarefa tem tudo pa-
ra ser mais árdua do que calcu-
lam os integrantes da equipe de 
transição, pois são visíveis os si-
nais de que Lula enfrentará a re-
sistência de ruralistas abrigados 
em partidos que devem compor 
o novo governo, como o MDB. 
Embora a equipe do PT avalie 
que o pragmatismo pautará es-
se relacionamento, o presidente 
da Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA), deputado Sérgio 

Souza (MDB-PR), disse não acre-
ditar na disposição de Lula de 
atender às demandas do setor.

“Ele vai ter de demonstrar que 
é verdade o que falou na campa-
nha, que vai cuidar do agro. Não 
acreditamos. Temos um Parla-
mento muito focado. Vai ter de 
sentar com a bancada para ajus-
tar. Não vamos permitir abusos 
por parte de nenhum governo”, 
disse Souza.

O deputado não é uma voz 
isolada. As bancadas do MDB 
no Rio Grande do Sul, no Paraná 
e no Centro-Oeste podem ser as 
mais refratárias ao diálogo com 
Lula num primeiro momento — 
os ruralistas ainda lambem as 
feridas da derrota de Bolsonaro. 
Observam, porém, que as urnas 
consolidaram um “bolsão elei-
toral” conservador, justamen-
te numa ampla faixa da econo-
mia dos grãos e da pecuária, que 
chega ao interior de São Paulo e 
Minas Gerais.

Reeleição

O setor conseguiu reeleger 
66,3% dos 241 deputados que 
compõem a atual bancada do 
agronegócio na Câmara, ín-
dice superior ao total geral de 

renovação dos mandatos, que 
ficou em 44,2%. Nas estimati-
vas da FPA, os representantes do 
agronegócio não terão menos do 
que 158 deputados na próxima 
legislatura. Aliados de Lula na 
área consideram que os primei-
ros passos em direção à recon-
ciliação foram dados pelo então 
candidato do PT ainda na reta 
final da campanha. Às vésperas 
do segundo turno, o petista de-
dicou um capítulo ao agrone-
gócio na “Carta para o Brasil do 
Amanhã”. Prometeu forte inves-
timento na Embrapa, financia-
mento e juro baixo a pequenos e 
médios produtores.

Mas a equipe de Lula causou 
mal-estar entre ruralistas ao pre-
ver uma “regulação” da produ-
ção agrícola no texto das diretri-
zes de governo. Ainda antes do 
primeiro turno, uma nova versão 
do documento foi apresentada ao 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
sem o termo. Para conseguir reto-
mar pontes, Lula foi aconselhado 
a reduzir acenos ao Movimento 
dos Sem Terra (MST), a promo-
ver a segurança no campo e a pa-
cificar a interlocução com a Chi-
na e a União Europeia, grandes 
mercados de grãos e carne.(Co-

laboraram TM e RF)

Agro ainda é foco de resistência

Presidente da Frente Parlamentar Agropecuária, Souza verbalizou as desconfianças do setor sobre Lula 

Gilmar Felix/Agência Câmara                  

Temos quatro regras 
fiscais no Brasil: a 
regra de ouro, a lei 
dos teto dos gastos, a 
meta primária e a Lei 
de Responsabilidade 
Fiscal. Na nossa 
opinião, a medida 
provisória só resolve a 
questão do teto”

Deputado Reginaldo Lopes 
(PT-MG), interlocutor da equipe 

de transição com o Congresso

Conversando com o 
líder e as reuniões 
que fizemos todas 
as opiniões, aqui na 
Câmara, e a minha 
própria conversa com 
Arthur Lira, agora há 
pouco, é de que será a 
PEC. O que nós estamos 
aguardando é o texto”

Deputado José Guimarães (PT-CE), 
outro dos interlocutores do PT 

com a cúpula da Câmara
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Lula inicia montagem de 
sua base no Congresso

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva chega hoje a Brasília 
com um a agenda carregada, na qual constam reuniões com 
os presidentes da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e do senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e com a presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Rosa Weber. Do ponto de vista prático, 
isso significa que está operando a transição de governo junto 
aos demais Poderes, o que deve esvaziar ainda mais o poder 
do presidente Jair Bolsonaro nos dois meses que lhe restam de 
mandato. Indagado sobre as tensões políticas pós-eleitorais, 
um ministro do Supremo que dialoga com os dois lados mini-
mizou a importância dos protestos realizados por bolsonaris-
tas no fim de semana: “Lula já assumiu o vértice do sistema de 
poder”, ou seja, a alta burocracia federal já o pera a transição 
político-administrativa como deve ser.

O presidente Jair Bolsonaro, a propósito, continua sem 
agenda relevante e digerindo o resultado das eleições. Suas 
declarações são de líder da oposição. Até hoje não reconheceu 
formalmente a derrota nem cumprimentou o presidente elei-
to. Em seu pronunciamento após a eleição, deixou claro que 
considera seu grande legado a formação de uma direita orga-
nizada no Brasil. É a primeira vez que um político na Presidên-
cia da República se assume como um líder de direita. Líderes 
da antiga UDN, por exemplo, que eram a expressão da direi-
ta golpista durante a guerra-fria, jamais assumiram essa con-
dição. Todos se diziam liberais, como Eduardo Gomes, Carlos 
Lacerda e Magalhães Pinto.

Os encontros com Lira e Pacheco são importantes para a 
construção da base parlamentar no novo governo e a viabi-
lidade das medidas dos primeiros 100 dias de governo. O Or-
çamento de 2023 é uma bomba de efeito retardado, porque 
não prevê recursos para o Auxílio Brasil e para as políticas pú-
blicas. Por exemplo, 
verbas para a cam-
panha de vacinação 
contra a Covid-19, 
que já dá sinais de 
que está voltando. 
Essa negociação é 
crucial, mas depen-
de também de deci-
sões sobre a equipe 
econômica do novo 
governo. A incorpo-
ração dos economis-
tas André Lara Re-
sende, Persio Arida 
e Guilherme Melo 
na equipe de tran-
sição descontentou 
os economistas do 
PT, que tinham ex-
pectativa de que o ex-senador Aloizio Mercadante fosse anun-
ciado para comandar a política econômica do novo governo.

Governabilidade

A conversa de Lula com o vice-presidente, Geraldo Alck-
min, coordenador da equipe de transição e responsável pe-
la incorporação dos economistas do Plano Real, ontem, pode 
ter resultado na indicação do futuro ministro da Fazenda (ou 
da Economia, se for mantida a nomenclatura atual). É preci-
so pôr fim às especulações no mercado, que estão provocan-
do instabilidade no câmbio e nas ações da Bovespa. Por exem-
plo, no caso da Petrobras, havia uma quase certeza no merca-
do financeiro de que a empresa seria privatizada, caso Bolso-
naro fosse eleito. Essa possibilidade está descartada, mas ain-
da permanecem grandes dúvidas quanto à política de preços 
e as prioridades de investimentos da petroleira.

Pelo acordado durante o fim de semana, Lula deve se reunir 
com a equipe amanhã para definir uma solução para a Propos-
ta de Emenda à Constituição (PEC) da Transição, na tentativa 
de acomodar a extensão do Auxílio Brasil de R$ 600 para 2023. 
As conversas de Lula com Pacheco (PSD-MG) e Lira (PP-AL) são 
fundamentais para a governabilidade do novo governo. No caso 
de Pacheco, a relação é fundamental para o êxito do governo Lu-
la, porque é uma Casa revisora e que sempre cumpriu um papel 
relevante no sentido de garantir a governabilidade. Além disso, 
Pacheco é o mais importante representante do PSD no Congres-
so, legenda que já negocia, por meio de seu presidente, Gilberto 
Kassab, sua participação no governo. Partido de centro-direita , 
a legenda tem 11 senadores e 42 deputados.

Uma conversa estratégica é com Arthur Lira, que controla o 
Orçamento da União. Seu partido foi a viga mestra da base de 
sustentação do governo, sob comando do presidente da legenda, 
Ciro Nogueira, o ministro da Casa Civil e responsável pelo diálo-
go entre o atual governo e os integrantes da equipe de transição 
de Lula. O caminho crítico da relação entre Lula e Lira é a elei-
ção para a Presidência da Câmara, chave para os dois primeiros 
anos de mandato de Lula. Hoje, o presidente do PL, Valdemar da 
Costa Neto, deve revelar se a legenda do presidente Jair Bolso-
naro lançará candidato a presidente da Câmara ou apoiará Lira.

Outro elemento complicador na relação com o Congresso é a 
posição do MDB, cujo presidente Baleia Rossi (SP), foi adversário 
de Lira na sucessão de Rodrigo Maia, em 2020. O Renan Calhei-
ros, por cacique da legenda e adversário de Lira, já critica Lula, 
porque estaria cedendo demais às exigências do Centrão. Com 
42 deputados e dez senadores, o MDB saiu muito fortalecido da 
eleição. Sua candidata, Simone Tebet, foi decisiva para a eleição de 
Lula e deve integrar o novo governo. O MDB discute com o PSDB 
o Cidadania e o Podemos a formação de uma frente parlamen-
tar no Congresso e, talvez, uma federação das quatro legendas.

Para aprovar a tal PEC da Transição, Lula precisará contar com 
o apoio de 219 deputados e 14 senadores que não foram reeleitos.

A INCORPORAÇÃO 
DOS ECONOMISTAS 
ANDRÉ LARA 
RESENDE, PÉRSIO 
ARIDA E GUILHERME 
MELO NA EQUIPE 
DE TRANSIÇÃO 
DESCONTENTOU OS 
ECONOMISTAS DO PT

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), deu 
prazo de 48 horas, a con-

tar a partir da tarde de ontem, 
para as Polícias Civil e Militar 
dos estados e a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) identificarem 
os líderes dos atos que contes-
tam o resultado das urnas e para-
lisam parte das rodovias do país 
há mais de uma semana.  

De acordo com a ordem do 
magistrado, as corporações tam-
bém deverão levar à Corte infor-
mações sobre a identificação de 
todos os caminhões e veículos 
que participaram de manifesta-
ções em frente aos quartéis das 
Forças Armadas. Moraes ainda 
encaminhou a decisão para ciên-
cia da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR). 

“Determino às Polícias Civis e 
Militares dos Estados e Distrito 
Federal, bem como à Polícia Fe-
deral e à Polícia Rodoviária Fede-
ral, o envio de todas as informa-
ções sobre a identificação dos ca-
minhões e veículos que partici-
param ativamente dos bloqueios 
e nas manifestações em frente 
aos quartéis das Forças Armadas, 
assim como os dados dos respec-
tivos proprietários, pessoas físi-
cas ou jurídicas”, escreveu. 

“Determino, ainda, informem 
se identificaram líderes, organi-
zadores e/ou financiadores dos 
referidos atos antidemocráticos, 
com a remessa dos dados e pro-
vidências realizadas”, concluiu 
o ministro. 

Desde o resultado das elei-
ções, parte da categoria dos ca-
minhoneiros e outros apoiado-
res do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) — derrotado nas urnas con-
tra Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
— protestam pelo país e fecham 
rodovias federais. Os manifestan-
tes pedem “intervenção federal” 
e reproduzem outras frases de or-
dem contra o Judiciário. 

O diretor-geral da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), Silvinei 
Vasques, pediu ao ministro Ale-
xandre de Moraes a prorrogação 
do prazo fixado pelo STF para 
apresentar o relatório completo 
de multas aplicadas durante as 
manifestações dos bolsonaristas. 
O chefe da corporação alegou fal-
ta de tempo para reunir os dados 
solicitados. 

Na última sexta-feira, Moraes 
determinou que a PRF informe 
sobre a evolução, por estado, do 
efetivo mobilizado entre os dias 
28 de outubro e de novembro. De 
acordo com a ordem, a polícia 

PODER /

 » LUANA PATRIOLINO 
 » VICTOR CORREIA

Reprodução/Redes Sociais

Moraes cobra nome 

dos líderes de atos

também deverá apresentar a ori-
gem dos policiais, para onde fo-
ram enviados durante a missão 
e a atuação. 

O imbróglio entre o Judiciário 
e a PRF começou durante o se-
gundo turno. Em 30 de outubro, 
moradores do Nordeste denun-
ciaram operações nas estradas 
da região. Na mesma data, o mi-
nistro Alexandre de Moraes, na 
condição de presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), proi-
biu a corporação de realizar ope-
rações relacionadas ao transpor-
te de eleitores. 

Também é investigada supos-
ta omissão do diretor da PRF em 
relação aos bloqueios crimino-
sos de rodovias do país desde a 
divulgação do resultado das elei-
ções. Moraes tem proferido uma 
série de decisões acerca da con-
duta da PRF diante do caso. 

Confronto no Pará

Os bloqueios de rodovias por 
manifestantes que defendem 
um golpe militar completaram 

oito dias ontem, já esvaziados. 
Porém, no Pará, houve uma 
escalada de violência em uma 
das interdições. Agentes da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF) 
foram atacados com tijolos, pe-
dras e fogos de artifício em No-
vo Progresso ao desmobilizar o 
bloqueio. Segundo a corpora-
ção, um agente ficou ferido e 
uma criança passou mal e pre-
cisou de socorro médico após 
o confronto.

O embate ocorreu em uma in-
terdição da BR-163. Após tentati-
vas falhas de negociação com os 
manifestantes, a tropa de choque 
da PRF foi enviada ao local para 
liberar a passagem de veículos. 
Os bolsonaristas, porém, revi-
daram lançando objetos contra 
as viaturas. A PRF usou bombas 
de gás lacrimogêneo e balas de 
borracha para dispersar o pro-
testo. Em vídeos do confronto, 
é possível ouvir disparos de ar-
mas de fogo enquanto o com-
boio da corporação sai do local, 
mas não é possível identificar de 
onde vieram.

Nas redes bolsonaristas, cir-
culou vídeo de uma criança de-
sacordada sendo carregada por 
um adulto. A PRF informou, em 
nota, que ela passa bem. “Du-
rante o confronto, a criança que 
aparece nas imagens passou mal, 
foi socorrida pelos policiais rodo-
viários federais, levada ao pron-
to atendimento, passa bem e já 
recebeu alta médica”, diz o texto. 

Pouco antes da operação de 
desmonte do bloqueio, o supe-
rintendente da PRF no Pará, Die-
go Patriota, anunciou o emprego 
da tropa de choque e condenou 
os movimentos em vídeo divul-
gado no Instagram da corpora-
ção. “Uma coisa é você se mani-
festar pacificamente, com temas 
legais, e outra coisa é você preju-
dicar toda a sociedade. A partir 
de hoje (ontem), vencida toda a 
dificuldade operacional e logísti-
ca, a PRF passa a operar com sua 
tropa de choque”, disse Patriota.

O superintendente também 
condenou a presença de crian-
ças e idosos nos bloqueios. “Re-
tirem mulheres e crianças desses 
locais. Não sejam covardes, por-
que a polícia vai atuar e usará to-
da a força proporcional e razoá-
vel para que cesse esse tipo de 
ação, de agressão à sociedade”, 
declarou Patriota.

Segundo o último informe da 
PRF divulgado no meio da tarde, 
havia 15 interdições em rodovias 
federais, com impedimento par-
cial do fluxo de veículos, e quatro 
bloqueios totais. Desde a votação 
de 30 de outubro, 1.049 atos fo-
ram desmobilizados.

Ministro do STF concede prazo de 48h para a apresentação dos dados e 
dos veículos que participaram das manifestações contrárias ao resultado das eleições

Homem carrega criança durante confronto entre bolsonaristas e a PRF no Pará: desbloqueios continuam

O Ministério da Defesa (MD) 
anunciou ontem, em nota, que 
o relatório da fiscalização do 
sistema eletrônico de votação 
será entregue ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) amanhã. Os 
militares se comprometeram a 
realizar uma “auditoria” para a 
fiscalização do processo de vo-
tação eletrônico. 

Em setembro, durante uma 
audiência no Congresso, o mi-
nistro da Defesa, general Paulo 
Sérgio Nogueira, declarou que 
os relatórios preliminares seriam 
divulgados logo após o encerra-
mento do primeiro turno. Mas, 
até o momento, mesmo com a 
cobrança do presidente do TSE, 
ministro Alexandre de Moraes, 
nada foi apresentado.

Além do TSE, o Tribunal de 
Contas da União e outros seto-
res da sociedade cobraram uma 
resposta das Forças Armadas so-
bre o processo eleitoral realiza-
do em outubro.

A fiscalização do TSE, com 
seus testes de integridade, e a 
participação de diversas enti-
dades fiscalizadoras, além de 

observadores internacionais, 
atestou a lisura do processo 
eletrônico de votação brasilei-
ro. A demora na divulgação da 
“auditoria” realizada pelos mi-
litares alimentou especulações 
sobre o resultado das urnas, em 
especial com o silêncio de 44 
horas do presidente Bolsona-
ro sobre a decisão do segundo 
turno presidencial. 

Gastos via LAI

O Correio solicitou ao Minis-
tério da Defesa, por meio da Lei 
de Acesso à Informação (LAI), 
os documentos produzidos pe-
las Forças nesse processo, além 
da informação quanto aos valo-
res gastos durante a fiscalização. 
Segundo resposta encaminhada 
pela pasta no último dia 4/11, 

“a emissão de documentos ou 
um relatório parcial, baseado em 
fragmentos de informação, pode 
resultar-se inconsistente com as 
conclusões finais do trabalho, ra-
zão pela qual não foi emitido até 
o presente momento”. 

Na mesma resposta, a Defesa 
diz que as Forças Armadas se-
riam ‘apenas mais uma’ das vá-
rias entidades que realizam esse 
processo de fiscalização da vota-
ção eletrônica no país. Sem usar 
a palavra ‘auditoria’, termo em-
pregado pelo general Nogueira e 
adotada por grupos que protes-
tam por uma intervenção militar 
em frente a quartéis após a vitó-
ria do presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), a mensa-
gem aponta somente que a “fis-
calização sempre teve o objetivo 
de contribuir com o TSE”. 

Sobre os recursos gastos, a De-
fesa informa apenas que “as ati-
vidades executadas acarretaram, 
até o momento, despesas exclu-
sivamente para pagamento de 
diárias e passagens, custeadas 
com os recursos do Ministério da 
Defesa”, sem discriminar os valo-
res efetivamente utilizados para 
essas passagens e diárias. 

Defesa anuncia relatório das urnas
 » HENRIQUE LESSA

Ministro da Defesa, general Paulo Sérgio Nogueira: cobrança do TSE

Nilson Bastian/Agência Câmara

“Retirem mulheres e crianças desses locais. Não 
sejam covardes, porque a polícia vai atuar e usará 
toda a força proporcional e razoável para que 
cesse esse tipo de ação, de agressão à sociedade”

Diego Patriota, superintendente da PRF no Pará
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No escuro, 
não vai

O caminho da PEC da Transição, também conhecida como “fura-teto”, enfrenta 
duas pressões, uma política e outra econômica. Obrigatoriamente, passará pelo aval 
do presidente da Câmara, Arthur Lira, e, neste embalo, envolve a disputa pelo cargo 
no ano que vem. Lira avisou aos petistas que terá um comportamento republicano, 
mas quer um jogo às claras. Isso significa que se Lira sentir que o PT adotará uma 

postura de “amigo” e, nos bastidores, puxar o tapete do atual presidente da Casa, a 
situação vai ficar difícil e o futuro governo obterá da Câmara o velho ditado — aos 

amigos, tudo; aos inimigos, a lei.
  A pressão econômica vem do mercado financeiro e do empresariado, em sua maioria 

apoiadores de Jair Bolsonaro. Esses segmentos pressionam pela definição de uma equipe 
técnica para o Ministério da Fazenda, que será recriado, assim como o Ministério do 

Planejamento. Ou seja, estão mais para o perfil dos economistas André Lara Resende, 
Pérsio Arida, Henrique Meirelles, do que um político.  Seja na economia, seja na politica, 

todos querem clareza de propostas e de propósitos.

CURTIDASMenos é mais

Na equipe do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva, há um 
consenso na ala dos economistas mais 
liberais de que a PEC da Transição 
deve ser enxuta. A ideia é não dar 
margem à transformação da proposta 
numa “árvore de Natal”, cheia de 
penduricalhos, o que abriria o apetite 
dos parlamentares.

Isonomia

A avaliação dos políticos aliados 
ao governo é a de que, se essa PEC 
vem recheada de promessas a 
serem cumpridas de imediato, os 
parlamentares, a maioria reeleita, 
também vão aproveitar o embalo.

Descanse uma rodada

As pressões políticas para a PEC 
da transição indicam que está muito 
difícil para Lula atender o aliado Renan 
Calheiros (MDB-AL), que adoraria ver 
o isolamento de Arthur Lira, seu maior 
adversário em Alagoas. Já tem gente 
dizendo que o momento é de Renan 
aceitar que, melhor se recolher agora, 
e trabalhar para eleger Renan Filho 
presidente do Senado daqui a dois anos.

A hora é agora

Na seara dos partidos aliados a 
Lula, a preocupação hoje é não deixar 
morrer a ideia de frente ampla que 
o presidente vendeu aos eleitores na 
disputa do segundo turno contra Jair 
Bolsonaro. Lula está disposto a fazer 
um governo de coalizão nessa área, 
mas o PT pressiona para ficar com os 
cargos mais importantes. Os pedidos 
do PT são naturais, mas não poderão 
ser cumpridos à risca. Se Lula seguir 
o modelo de 2003, quando os petistas 
ficaram com todas as pastas e estatais 
mais importantes, terá problemas.

Começou pela Bahia.../ O 
ex-ministro da Cidadania João 
Roma (foto), que concorreu 
ao governo da Bahia, acaba de 
assumir a presidência do partido 
no Estado. Há previsão de outras 
mudanças.

 ...e não vai parar por aí/ Não 
está descartada uma mudança 
na direção do Distrito Federal, 
onde a ex-ministra Flávia Arruda 
perdeu a eleição e agora corre 
o risco de entregar a direção 
partidária para a deputada Bia 
Kicis (DF), a mais votada da 
legenda no país.  

 Por falar em PL.../ A entrevista 
do presidente do partido, 
Valdemar da Costa Neto, para 
firmar a postura de oposição ao 
próximo governo, abre o portal 
para o “varejo”. Já está certo que, 
quem quiser se alinhar ao futuro 
governo, não será punido.

À la PSD/ O presidente Lula está 
disposto a negociar primeiro a 
PEC nesses próximos dois dias, 
para votar rápido. O antigo 
PSD, dos tempos de Juscelino 
Kubitschek, combinava tudo 
antes de se reunir. 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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SAÚDE

Aumentam testes 
positivos de covid
Maioria das confirmações, porém, é de casos leves da doença e não tem provocado alta de internações

O 
Brasil registrou, segun-
do boletim epidemio-
lógico do Conselho Na-
cional de Secretários de 

Saúde (Conass) divulgado no úl-
timo domingo, 1.077 novos casos 
e seis mortes por covid-19 em 24 
horas. Nos últimos sete dias, a 
medida móvel da doença ficou 
em 3.798 casos diários. O volu-
me de testes positivos da doen-
ça tem aumentado em laborató-
rios privados e nas unidades pú-
blicas de saúde, o que vem cau-
sando preocupação entre espe-
cialistas. Até o momento, porém, 
a elevação do número de testes 
positivos para coronavírus são 
de casos leves, e não houve au-
mento relevante no número de 
internações pela doença.

A quantidade de testes posi-
tivos de coronavírus em labora-
tórios privados do aumentou em 
outubro, segundo o Instituto To-
dos pela Saúde (ITpS), que aler-
ta para uma nova onda da doen-
ça em países da Europa. 

Como a covid-19 pode ser 
confundida com um resfriado 
ou uma gripe, é importante que a 
pessoa, ao perceber os sintomas, 
faça um teste para comprovar se 
há infecção por coronavírus ou 
por influenza, que também teve 
aumento relevante no número 
de testes positivos.

O aumento de casos na Eu-
ropa se deve, principalmente, à 
nova variante do coronavírus, a 
ômicron BQ.1. A variante tam-
bém está associada a um recen-
te aumento de casos nos Esta-
dos Unidos. França e Alema-
nha, que detectaram um cres-
cimento das subvariantes BQ.1 
e BQ.1.1, observaram uma nova 
onda de casos da doença a par-
tir do início de setembro.

Duas novas cepas do vírus, 
a BG.1 e a XBB, que surgiram a 
partir da variante ômicron, são 
potencialmente mais resisten-
tes à vacina e têm circulado com 
mais intensidade. “É preciso lem-
brar que a ômicron é aquela va-
riante do vírus que se caracteri-
za por ter uma maior capacida-
de de transmissão e de enganar 
o sistema imunológico. Mesmo 
pessoas vacinadas ou que já ti-
veram a covid-19 podem ser rein-
fectadas”, explicou o infectolo-
gista Hermerson Luz.

Especialistas apontam que o 
mundo pode estar caminhando 
para uma nova onda de covid. A 
China também relatou o maior 
número de casos de infecções 
em seis meses. 

No Brasil, há indícios mos-
trando que a pandemia está an-
dando mais rápido. Na semana 
passada, o governo de Pernam-
buco confirmou aumento de 
testes positivos realizados por 
laboratórios estaduais, que saí-
ram de pouco mais de 4% pa-
ra 11,8% em sete dias. No Rio, a 
confirmação da chegada da no-
va subvariante ômicron BQ.1, 
aliada a uma baixa procura pelas 
doses de reforço da vacina acen-
deu a luz amarela na Secretaria 
Municipal de Saúde.

A BQ.1 já havia sido identifi-
cada pela Fiocruz Amazônia, no 
final de outubro. A subvariante 
gera preocupação porque pos-
sui mutações que a ajudam a 
escapar da resposta imunoló-
gica. No Amazonas, o registro 
de casos também subiu consi-
deravelmente. Desde setembro 
as novas infecções por semana 
não passavam de 300. Na segun-
da quinzena de outubro, o nú-
mero passou de mil.

Terceira onda

Se confirmada uma nova on-
da, será a terceira registrada no 
país em menos de um ano. A pri-
meira, entre dezembro de 2021 
e fevereiro de 2022, foi provo-
cada pela sublinhagem BA.1 da 
ômicron; a segunda, entre maio 
e julho, foi causada pelas linha-
gens BA.4 e BA.5, que são, hoje, 
as que circulam no Brasil com 
maior frequência.

As vacinas contra covid-19 
já administradas têm proteção 
contra a nova variante, mas o ní-
vel de eficácia é menor. Segun-
do o governo, pelo menos 87,6% 
da população brasileira já es-
tá vacinada pelo ao menos com 
uma dose. O doutor Luz reforça 
a importância da vacinação pa-
ra que também sejam diminuí-
dos os números de mortes e de 
internações. “Os óbitos não es-
tão acompanhando o aumento 
no número de casos. Isso mos-
tra uma maior adaptação do ví-
rus ao ser humano, mas também 
que a vacina tem protegido”, ob-
servou o infectologista. 

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Especialistas não afastam o risco de uma nova onda de propagação do vírus e reforçam necessidade de imunização

Unsplash/Mafid Majnun

Começou ontem, no Rio de 
Janeiro, o 24º Congresso Interna-
cional das Instituições Superio-
res de Controle (Incosai). A reu-
nião será presidida pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) e vai 
debater questões relacionadas às 
auditorias públicas e às normas 
aplicáveis a esse tipo de traba-
lho. O evento acontecerá até 11 
de novembro e também discu-
tirá procedimentos que permi-
tirão às instituições de contro-
le de todo o mundo realizarem 
auditorias conjuntas sobre te-
mas de interesse global, como 
mudanças climáticas, combate 
à corrupção, desastres naturais, 
diversidade e inclusão

O 24º Incosai terá dois temas 
centrais: “O trabalho das ISC no 
contexto da calamidade públi-
ca” e “Voz global, resultado glo-
bal e impacto de longo alcance”. 
É uma oportunidade para o país 
compartilhar experiências com 
outras nações, discutir proble-
mas e aprovar resoluções e reco-
mendações a fim de melhorar a 
responsabilidade de governos ao 
redor do mundo.

“É razão de grande orgulho re-
ceber 148 delegações estrangei-
ras aqui no Rio de Janeiro, ao la-
do da secretária geral da Intosai, 
Margit Kraker”, disse o presiden-
te do TCU, Ministro Bruno Dan-
tas, em uma coletiva concedi-
da à imprensa na manhã de on-
tem, ao destacar a programação 
que acontecerá paralelamente 
no Museu do Amanhã e no Expo 
MAG, no centro do Rio. A cidade 
vai receber cerca de 650 repre-
sentantes de 151 países. 

As ações conjuntas permitirão 
o mapeamento das políticas pú-
blicas e dos investimentos feitos 
pelos diversos países em ações 
que visem superar os problemas 
econômicos e sociais de gran-
de parte da população mundial. 
Essas questões estão listadas na 
Agenda 2030 para o Desenvolvi-
mento Sustentável da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

“Neste evento, temos a opor-
tunidade de deliberar sobre mui-
tos temas de interesse da nos-
sa organização. A Incosai tem se 
mobilizado por ser uma institui-
ção autônoma, independente e 
não política”, frisou Dantas. 

Clima

As mudanças climáticas são 
uma preocupação mundial. Pen-
sando nisso, durante o Inconsai 
2022, o TCU lançará a ferramenta 
climateScanner, que consolida-
rá informações sobre a atuação 
dos diversos países em relação ao 
aquecimento global e permitirá o 
mapeamento dos investimentos 
governamentais relacionados ao 
meio ambiente e ao clima.

A ferramenta possibilitará a 
formação de um quadro claro 
das políticas públicas e dos re-
cursos aplicados na contenção 
de danos e na conservação do 
planeta. Todos os dados coleta-
dos poderão ser acessadas por 
instituições, governos, impren-
sa e demais interessados.

“Infelizmente, nos últimos 
anos, o Brasil passou a ser malvis-
to por não lidar de forma eficiente 
com o tema das mudanças climá-
ticas. Precisamos, urgentemente, 
retomar a seriedade e a importân-
cia do assunto. Nós, no TCU, acre-
ditamos que essa é a oportunida-
de de recuperar a liderança e o res-
peito que sempre tivemos quando 
falamos em meio ambiente”, des-
tacou Bruno Dantas.

Também será lançado duran-
te o Incosai o Guia Prático para 
o Fortalecimento da Colabora-
ção entre Instituições Superio-
res de Controle (ISC) e Agências 
Anticorrupção (ACAs). A publi-
cação foi elaborada pela United 
Nations Office on Drugs and Cri-
me (UNODC), entidade das Na-
ções Unidas que atua no comba-
te à corrupção.

 » JÉSSICA ANDRADE

TCU preside
reunião 
de órgãos 
de controle

FISCALIZAÇÃO

Belo Horizonte — Foi sepul-
tado ontem o corpo do ex-ator 
Guilherme de Pádua, condena-
do por matar a atriz Daniela Pe-
rez, filha da escritora e roteirista 
Glória Perez, em 1992. Ele atuava 
como pastor e estava à frente de 
um departamento de assistência 
a ex-detentos na Igreja Batista da 
Lagoinha. Vítima de um infarto 
na noite de domingo, ele teve o 
corpo velado no complexo que 
recebe os fiéis, na Região Nor-
deste de Belo Horizonte.

Centenas de pessoas, entre fa-
miliares e amigos, acompanha-
ram o velório. O caixão deixou o 
local sob aplausos, por volta das 
13h30, para o sepultamento no 
Cemitério Parque da Colina, na 

Região Oeste da capital mineira.
De acordo com o pastor Már-

cio Valadão, o Recomeço, depar-
tamento de assistência  que es-
tava sob responsabilidade do ex
-ator, tem oito casas que abrigam 
ex-presidiários. A assistência pre-
vê que eles sejam encaminhados 
para empregos. “Sem apoio, eles 
voltam (para o crime)”, disse Va-
ladão, presidente da Batista da 
Lagoinha, após o culto fúnebre.

Pessoas que eram lideradas 
pelo ex-ator fizeram homena-
gens a ele. Um dos participantes 
classificou Guilherme de Pádua 
como amoroso e engajado na re-
cuperação dos ex-detentos. De 
acordo com o depoimento, ele os 
auxiliava com moradia, alimen-
tação e incentivo para mudan-
ça de vida. “Ele chegou a pagar 
um curso do próprio bolso para 

mim”, disse um dos fiéis, que afir-
mou ter deixado o crime para se 
dedicar à confeitaria.

O passado do ex-ator e seu en-
volvimento na morte de Daniela 
Perez, porém, motivaram depoi-
mentos críticos de pessoas próxi-
mas da atriz, como Raul Gazolla, 
que era casado com ela na época 
do crime, assim como nas redes 
sociais. Já o pastor Márcio Valadão, 
em entrevista ao Estado de Minas, 
disse que Pádua “experimentou 
um momento muito triste quando 
estava longe do evangelho”.

“Quando ele praticou o crime 
horrendo, era uma lagarta. Não 
tinha Deus na vida, não tinha 
se convertido ainda”, afirmou o 
religioso. “Quando a pessoa se 
converte, ela dá uma guinada na 
vida, passa de lagarta para bor-
boleta”, disse.

 » MAICON COSTA
 » BEL FERRAZ

Guilherme de Pádua é sepultado em BH

ASSASSINO DE DANIELA PEREZ 

Ex-ator atuava como pastor e se dedicava à recuperação de detentos

YouTube/Guilherme de Pádua/Reprodução 

A baixa adesão da população 
à vacina contra a poliomielite le-
vou o ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, a renovar o apelo para 
que pais e responsáveis vacinem 
os filhos contra a doença. A taxa 
de vacinação no país está inferior 
a 70% — longe da meta do minis-
tério de imunizar 95% das crian-
ças abaixo de cinco anos.

A poliomielite é uma doença 
infecciosa aguda sistêmica, que 
pode causar paralisia. O agen-
te causal é o poliovírus, que tem 
três sorotipos. Estes, ao infecta-
rem o ser humano, multiplicam-
se predominantemente no tra-
to gastrointestinal e, mais rara-
mente, nos neurônios motores 
das células do corno anterior da 
medula, fato que leva a um qua-
dro de paralisia flácida. 

Queiroga citou a baixa ade-
são à Campanha Nacional de 

Vacinação realizada entre 8 de 
agosto e 30 de setembro, e refor-
çou que as vacinas continuam 
disponíveis nos postos. “Faço um 
apelo aos pais, avós e responsá-
veis: vacinem suas crianças con-
tra a poliomielite. Não podemos 
negar esse direito ao futuro do 
nosso Brasil”, disse o ministro, 
em pronunciamento em rede de 
TV nacional, na noite de domin-
go. “Não podemos aceitar que 
ninguém, especialmente as nos-
sas crianças, adoeçam e mor-
ram de doenças para as quais já 
existem vacina há tanto tempo”, 
acrescentou Queiroga.

A Organização Pan-America-
na de Saúde (Opas) tem alerta-
do que Brasil, República Domi-
nicana, Haiti e Peru correm ris-
co altíssimo de reintrodução da 
poliomielite devido a baixa ade-
são à vacina.

A campanha de vacinação 
contra a pólio teve início em 8 

de agosto, com previsão de aca-
bar em 9 de setembro. No entan-
to, foi prorrogada devido a baixa 
adesão do público alvo.

O Brasil não detecta casos 
de poliomielite desde 1989 e, 
em 1994, recebeu da Opas a 
certificação de área livre de 
circulação do poliovírus selva-
gem. No entanto, especialistas 
têm alertado frequentemente 
sobre os riscos da baixa cober-
tura vacinal.

“As pessoas estão perden-
do interesse. No Brasil as taxas 
de cobertura vêm caindo desde 
2015. A vacinação contra saram-
po e rubéola também está bai-
xa. Nessa situação, o vírus pode 
sofrer uma mutação”, alertou o 
pesquisador titular da Funda-
ção Oswaldo Cruz do Rio de Ja-
neiro, Edson Elias.

*Estagiárias sob a supervisão  
de Odail Figueiredo

Pólio: apelo por vacinação
 » ISABEL DOURADO*
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Euro

R$ 5,187

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,173
(+ 2,19%)

31/outubro 5,166

1º/novembro 5,118

3/novembro 5,126

4/novembro 5,062

Ao ano

CDI

13,65%
1,31%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

2,38%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

1º/11       3/11 4/11 7/11

115.342116.929

INDICADORES SOCIAIS

Redução temporária 
da extrema pobreza

Governo comemora estudo do Banco Mundial que aponta diminuição de 11,37 milhões para 4,14 milhões, em 2020, do 
número de brasileiros vulneráveis. Mas interrupção do Auxílio Brasil, em 2021, reverteu a situação, segundo especialistas   

R
elatório do Banco Mun-
dial mostra que caiu de 
11,37 milhões para 4,14 
milhões, entre 2019 e 

2020, o número de brasileiros 
que viviam em extrema pobre-
za. A queda é efeito da conces-
são do Auxílio Emergencial à 
população vulnerável durante a 
pandemia da covid-19. Contu-
do, especialistas alertam que a 
situação foi revertida em 2021, 
quando houve interrupção de 
políticas de transferência de 
renda no país.

O Banco Mundial conside-
ra em extrema pobreza as pes-
soas que recebem até US$ 2,15 
por dia. A instituição atualizou 
as linhas de pobreza em outu-
bro, quando foram uniformiza-
dos os dados utilizados para to-
dos os países, tendo como base 
a paridade do poder de compra 
no ano de 2017 — até então, os 
números eram de 2011. O relató-
rio aponta que o número de pes-
soas que viviam em situação de 
extrema pobreza no Brasil caiu 
de 5,4% da população em 2019, 
para 1,9% em 2020.

O estudo foi motivo de come-
moração pelo ministro da Ca-
sa Civil, Ciro Nogueira (PP-PI), 
que foi às redes sociais afirmar 
que os resultados eram conhe-
cidos pelo governo. “O que sem-
pre falamos, agora é confirma-
do pelo Banco Mundial: o nú-
mero de brasileiros abaixo da li-
nha da pobreza caiu no governo 
Bolsonaro. Em 2020, saímos de 
11 para 4 milhões. Já no mun-
do, (houve) um aumento de 70 
milhões de pessoas na extrema 
pobreza. Uma honra fazer parte 
dessa história!”, afirmou. 

“O cuidado com os brasilei-
ros mais pobres é uma marca 
da gestão do presidente Bolso-
naro, mesmo em meio às difi-
culdades impostas pela pande-
mia e a guerra na Ucrânia. O go-
verno não poupou esforços para 
assegurar o pagamento do Auxí-
lio Emergencial, do Auxílio Bra-
sil e de diversos outros benefí-
cios que garantiram o sustento 
de milhões ao longo desse pe-
ríodo difícil. Somente no paga-
mento do Auxílio Emergencial 

foram investidos valores equi-
valentes a 15 anos do programa 
Bolsa Família”, declarou o mi-
nistro ao Correio. 

A melhora, porém, pode ter 
sido revertida. O próprio Banco 
Mundial ressalva que a expectati-
va para os números de 2021 é di-
ferente: a estimativa dos técnicos 
é de que o número de pessoas em 
condição de grave vulnerabilida-
de tenha atingido 5,8% da popu-
lação total. Com isso, em 2021, 
12,4 milhões de pessoas podem 
ter ficado na faixa da pobreza ex-
trema. “O auxílio emergencial foi 
uma resposta rápida e generosa, 
porém com resultado de curto 
prazo”, comentou Shireen Mah-
di, economista líder no Brasil do 
Banco Mundial, em entrevista à 
CNN, no último domingo.

Entre 2016 a 2020, o Brasil 
também foi o país da América 
Latina que mais diminuiu a ex-
trema pobreza. O Paraguai apa-
rece em segundo lugar, passan-
do de 1% para 0,8%. Atualmente, 
a maior taxa de extrema pobre-
za no continente é a da Colôm-
bia, com 10,8%, seguido por Pe-
ru (5,8%) e Bolívia (3,1%). 

Reversão

Antes de mudar a metodo-
logia, o Banco Mundial utiliza-
va cortes de US$ 1,90, US$ 3,20 
e US$ 5,50 de renda diária, se-
gundo o grau de desenvolvi-
mento dos países, para classifi-
car a população em situação de 
extrema pobreza. Segundo es-
pecialistas, a mudança não alte-
rou as tendências de longo pra-
zo. O pesquisador do FGV Ibre 
Daniel Duque desenvolveu es-
tudos baseados na metodologia 
anterior do banco e concluiu 
que houve aumento da pobre-
za em 2021, durante o período 
de suspensão do programa de 
transferência de renda.

A interrupção do programa 
também deve trazer resultados 
negativos no atual cenário. “Pa-
ra o primeiro e segundo trimes-
tres de 2022 não é claro, porque 
o Auxílio Brasil ainda estava com 
o benefício de R$ 400. Já no ter-
ceiro e quarto trimestre prova-
velmente vai estar melhor”, ex-
plicou Duque. 

 » MICHELLE PORTELA

Chácara Santa Luzia na Cidade Estrutural: instituição  classifica como extremamente pobre toda pessoa com renda de até US$ 2,15 por dia

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O professor Marcelo Neri, di-
retor do FGV Social, reforçou 
que estudos recentes apontam 
que as políticas de transferên-
cia de renda iniciadas durante 
a pandemia trouxeram alívio à 
pressão da miséria, mas sua in-
terrupção teve efeitos imediatos 
entre a população mais pobre. 
Segundo ele, no final de 2021, a 
pobreza estava no recorde da sé-
rie iniciada em 2012. 

“Em sua primeira edição, o 
Auxílio Emergencial de R$ 600 
reduziu em 23 milhões, entre 
março e agosto de 2020, a po-
pulação em extrema pobreza. Já 
a sua interrupção elevou a po-
breza em 25 milhões até janei-
ro de 2021”, afirmou Néri. “Isto 
ajuda a entender o efeito fugaz 

do Auxílio Brasil de R$ 600. O 
salto da pobreza em janeiro de 
2021 parece um trailer de ja-
neiro de 2023, quando termina 
a nova edição do auxílio”, disse 
o pesquisador. 

Flavio Comim, professor da 
IQS School of Management, de 
Barcelona, e do Land Economy 
da Universidade de Cambrid-
ge, aponta que uma política de 
transferência de renda ainda é 
fundamental para garantir segu-
rança aos brasileiros, mas defen-
de uma abordagem mais ampla 
do combate à pobreza. 

“Nos últimos 15 anos, ape-
nas pensamos na pobreza co-
mo pobreza monetária e na 
transferência de renda, que na 
realidade é um paliativo, como 

solução. E sempre que estamos 
prontos a mudar o patamar de 
discussão sobre pobreza para 
uma abordagem mais focada na 
criação de oportunidades, isso 
não ocorre. Condenamos, as-
sim, aos pobres a pobreza”, re-
forçou o pesquisador. 

Para ele, o novo auxílio deve-
ria ser discutido com base em 
políticas de desenvolvimento re-
gional, unindo formação de capi-
tal humano a estruturas produti-
vas. “Precisamos de planejamen-
to social e econômico formula-
dos de modo integrado. Enquan-
to a política de combate a pobre-
za não fizer parte de uma estra-
tégia de desenvolvimento, fica-
remos condenados a distribuir 
migalhas aos pobres”, finalizou.

Em sua primeira edição, 
o Auxílio Emergencial 
de R$ 600 reduziu em 
23 milhões, entre março 
e agosto de 2020, a 
população em extrema 
pobreza. Já a sua 
interrupção elevou a 
pobreza em 25 milhões 
até janeiro de 2021”

Marcelo Neri, diretor do FGV Social

A Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial (ABDI) 
promove amanhã, 9 de novem-
bro, a segunda edição do Fórum 
Agro 4.0. O evento irá difundir ca-
sos práticos, tendências e ações 
do ecossistema de inovação so-
bre tecnologias no agronegócio. 
Os painéis serão transmitidos ao 
vivo pelas redes sociais do Cor-

reio Braziliense. Além dos deba-
tes sobre inovação, o projeto con-
templa editais para a seleção e 
premiação de projetos de tecno-
logias 4.0 envolvendo fazendas, 

cooperativas, agroindústrias, for-
necedores e outras instituições.

A abertura do evento será às 
15h30 desta quarta-feira. O pri-
meiro painel terá início às 15h50, 
com a participação de Marcela 
Carvalho, assessora da presidên-
cia da ABDI; Sibele Silva, diretora 
de Apoio à Inovação para Agrope-
cuária do Ministério da Agricultu-
ra; Vasco Picchi, sócio-fundador 
da Safe Trace; e Caroline Holtz Ro-
lim, coordenadora de sustentabili-
dade da Cargill. Os painelistas irão 
abordar a importância de se ado-
tar as tecnologias 4.0, com o intuito 
de promover a sustentabilidade. O 
objetivo é encontrar soluções para 

reduzir a emissão de gases de efeito 
estufa, a utilização de recursos na-
turais e o desperdício de alimentos.

O segundo painel, às 16h40, 
debaterá a relação entre tecnolo-
gia e produtividade no agronegó-
cio. Esse momento terá a partici-
pação de Bruno Jorge, gerente da 
Unidade de Difusão de Tecnolo-
gias da ABDI; Diego Humberto 
de Oliveira, coordenador de Inte-
ligência de Dados da Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA); Otavio Celidonio, di-
retor executivo da AgriHub; Alain 
Marques, co-fundador da Agven-
ture; José Nilton Silva, diretor geral 
do Parque Tecnológico da Paraíba. 

Os palestrantes vão discutir o 
uso de tecnologias para aumen-
tar a produtividade e de que for-
ma o ecossistema de inovação 
brasileiro pode colaborar nesta 
temática. Em 2020, na primei-
ra edição do fórum, a ABDI lan-
çou o Edital do Programa Agro 
4.0, com o propósito de fomen-
tar, estimular e colaborar no pro-
cesso de adoção e difusão de tec-
nologias 4.0 no sertor. Em parce-
ria com os ministérios da Econo-
mia, da Agricultura e da Ciência 
e Tecnologia, 14 projetos foram 
selecionados e premiados, num 
total de R$ 4,8 milhões.

“O evento é importante para 

poder discutir como fazer a di-
fusão tecnológica, esse é o mo-
tivo principal da nossa partici-
pação. O evento é oportunidade 
para que a gente troque expe-
riências com outras empresas e 
com pessoas que estão liderando 
o processo. Além disso, a gente 
quer mostrar um pouco da nos-
sa expectativa, mostrar o desa-
fio do que a gente está propon-
do como participante e difundir 
tecnologia para os agricultores”, 
afirmou Otavio Celidonio, diretor 
executivo da AgriHub. 

*Estagiários sob a supervisão  
de Odail Figueiredo

 » ISABEL DOURADO*
 »  RAPHAEL PATI*

Evento debate difusão de tecnologia no campo 
CB FÓRUM AGRO 4.0

O evento é importante 
para discutir a difusão 
tecnológica, para que a 
gente troque experiências 
com outras empresas e 
com pessoas que estão 
liderando o processo” 

Otavio Celidonio, diretor 

executivo da AgriHub
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Ontem, o Ibovespa, o principal índice 
da bolsa brasileira, caiu 2,4%, na 

contramão das bolsas americanas

RAPIDINHAS

»  Um novo estudo realizado pela 
consultoria IDC calculou o 
impacto econômico do processo 
de digitalização das empresas. 
Segundo a pesquisa, os gastos 
mundiais com transformação 
digital deverão alcançar, em 
2022, US$ 1,8 trilhão. Trata-se do 
maior valor da história, além de 
representar um acréscimo de 17% 
em relação ao número de 2021.

»  A Rumo Logística, maior 
concessionária ferroviária do 
Brasil, iniciou a construção de 
700 quilômetros de ferrovia em 
Mato Grosso. De acordo com a 
empresa, o projeto deverá ser 
concluído em 2023, ao custo de 
R$ 15 bilhões. A ferrovia passará 
por 16 municípios do estado e 
terá 22 pontos, 21 viadutos e 2 
quilômetros de túneis.

»  O fim do horário de verão em 
Nova York, nos Estados Unidos, 
mudará a rotina da B3, a Bolsa 
de Valores de São Paulo. A partir 
dessa semana, as transações 
no mercado à vista e fracionário 
poderão ser feitas até 17h55 — 
antes, o limite era 17 horas. A B3, 
contudo, não informou até quanto 
o novo horário será válido.

»  Os shoppings deverão abrir, 
nos próximos dias, 90 mil 
postos de trabalho temporários 
para o esperado aumento da 
demanda na Black Friday, Copa 
do Mundo e Natal. No ano 
passado, os eventos de fim de 
ano resultaram na criação de 80 
mil vagas, conforme dados da 
Associação Brasileira de Lojistas 
de Shopping (Alshop).

Indefinição de nome para a Fazenda 
preocupa mercado financeiro

O humor do mercado financeiro piorou com a indefinição 
do futuro ministro da Fazenda do governo Lula. Um importante 
gestor lamenta a possibilidade de um nome político assumir a 
pasta. “Lula começará muito mal o governo se der o comando 
da Economia para um petista de carteirinha”, diz o profissional, 
que comanda um fundo de investimentos de ótimo desempenho 
em 2022. Ele afirma que ficou especialmente desiludido após a 
declaração do ex-presidente do Banco Central Henrique Meirelles, 
que garantiu não ser candidato ao cargo, embora na política o 
que é dito hoje nem sempre vale amanhã. Meirelles representaria, 
na visão desse gestor, a certeza que a gestão econômica seria 
pautada por critérios técnicos: “Lula precisa dizer logo que 
caminho seu governo vai tomar, sob o risco de perder de vez a 
confiança do mercado”. Ontem, o Ibovespa, o principal índice da 
bolsa brasileira, caiu 2,4%, na contramão das bolsas americanas.

Início de governo é 
oportunidade para 
reforma tributária

A proposta do vice-presidente 
eleito, Geraldo Alckmin, de 
destravar a reforma tributária nos 
seis primeiros meses do governo 
Lula tem razão de ser. No início 
do mandato, o novo presidente 
provavelmente terá o Congresso ao 
seu lado e não estará tão exposto às 
pressões dos diferentes setores da 
sociedade atingidos pelas mudanças 
— é o que se chama de “janela de 
oportunidade.” Alckmin gosta em 
especial da proposta do ex-deputado 
Luiz Carlos Hauly que deu origem à 
PEC 110, em tramitação no Senado.

CBF quer despolitizar camisa 
amarela da seleção

A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) quer 
despolitizar a camisa amarela da seleção, que virou marca 
registrada dos apoiadores do presidente Jair Bolsonaro. 
Para isso, a entidade lançou uma campanha publicitária 
em que convoca os torcedores a deixar as desavenças 
políticas de lado e usar com orgulho o modelo tradicional. 
Segundo a Nike, a histórica proporção de vendas — 65% 
da camisa amarela e 35% da azul — vem se mantendo 
em 2022. A Copa do Catar começa em 20 de novembro.

 Locadoras aceleram compras 
de carros das montadoras

As locadoras de carros têm papel cada 
vez mais vital para a indústria automotiva 
brasileira. Segundo dados da Associação 
Brasileira das Locadoras de Automóveis 
(Abla), elas foram responsáveis pela compra 
de 33% de todos os automóveis e comerciais 
leves vendidos no país no terceiro trimestre 
de 2022. Trata-se da maior participação da 
história. A Fiat liderou as transações, com cerca 
de 46 mil veículos negociados, seguida pela 
Volkswagen (41,6 mil) e Chevrolet (2,1 mil).

Luiz Prado/Divulgação

Lucas Figueiredo/CBF

17%
dos brasileiros deixaram de comprar carne 
em 2022, segundo pesquisa da consultoria 

HelloSafe Brasil. O motivo foi a alta de preços.

Na área econômica, os 
grandes desafios do governo 
são a reforma tributária, a 
administrativa, e medidas 
para aumentar a taxa de 
investimento”

Candido Bracher, ex-presidente 

e membro do Conselho de 

Administração do Itaú Unibanco
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ESTADOS UNIDOS 

O Congresso em jogo
Milhões de norte-americanos vão às urnas para renovar as 435 cadeiras da Câmara e 35 dos 100 assentos do Senado. 

Democratas devem perder o controle de pelo menos uma das Casas do Legislativo. Biden e Trump tentam conquistar votos

D
e um lado, o presidente 
democrata Joe Biden, que 
aposta na figura carismáti-
ca de Barack Obama para 

assegurar uma sobrevida política 
pelos próximos dois anos. De outro 
lado, o Partido Republicano, que 
se sustenta na imagem de Donald 
Trump, antecessor de Biden, pa-
ra animar o eleitorado, dificultar a 
governabilidade de Biden e prepa-
rar terreno para o retorno do mag-
nata à Casa Branca, em 2024. Com 
gastos estimados em US$ 16 bi-
lhões (cerca de R$ 82,5 bilhões), as 
eleições de meio de mandato mais 
caras da história dos Estados Uni-
dos renovarão todas as 435 cadei-
ras da Câmara dos Representantes 
e 35 dos 100 assentos do Senado. 

Os democratas controlam, ho-
je, 221 assentos da Câmara dos Re-
presentantes, enquanto os republi-
canos têm 212. No Senado, cada 
partido controla 50 cadeiras — na 
prática, os democratas gozam de 
maioria, porque a vice-presidente 
dos EUA, Kamala Harris, detém o 
poder de desempatar as votações. 
As mais recentes projeções indi-
cam que os governistas perderão 19 
assentos na Câmara, o que deverá 
consolidar o domínio republicano.

A perda da maioria no Senado, 
também, teria efeito devastador so-
bre o governo Biden, que ficaria 
praticamente refém da oposição. 
Os democratas veem a votação de 
hoje como “definidora” para a de-
mocracia norte-americana. Nas 
eleições de meio de mandato de 
2018, 122 milhões de norte-ame-
ricanos escolheram os candidatos 
ao Congresso — nos Estados Uni-
dos, o voto não é compulsório. 

A véspera das eleições foi de 
ritmo frenético de campanha 
tanto para Biden quanto para 
Trump. Ontem, durante recep-
ção virtual no Comitê Nacional 
Democrata, o presidente dos Es-
tados Unidos tentou demons-
trar otimismo. “Mais uma noi-
te para fazermos tudo o que pu-
dermos para ganhar o voto. (...) 
Estaremos em uma forma incrí-
vel. Imaginem o que poderemos 
fazer em um segundo manda-
to. Se mantivermos o controle 
(do Congresso). Sei que parece 
uma expectativa muito alta, mas 
acho, de qualquer maneira, que 
sou otimista”, declarou Biden a 
um grupo de repórteres. “Esta-
mos enfrentando algumas das 
forças mais sombrias que vimos 
em nossa história”, acrescentou, 
em alusão ao Partido Republica-
no. Por sua vez, Trump pretendia 
anunciar a candidatura à Casa 
Branca, em 2024, durante o co-
mício de ontem à noite, em Ohio.  

“Biden e Trump concentraram 
esforços de campanha na véspe-
ra das eleições porque considera-
vam isso fundamental”, afirmou, 
por telefone, o historiador político 
James Naylor Green, professor da 
Brown University (em Rhode Is-
land). “O mais provável é a vitória 
republicana na Câmara e é possível 
que os democratas mantenham a 
maioria no Senado. Para os republi-
canos, um bom desempenho nas 
eleições de hoje será fundamental 
para Trump derrotar os democra-
tas, em dois anos. Para Biden, a vo-
tação representa a possibilidade de 
seguir adiante, ou não, em seu pro-
grama de governo.”

Green aponta três elementos 
determinantes para as eleições de 
hoje. “Em primeiro lugar, a mobi-
lização, ou seja, quem mobilizar 
mais pessoas de sua base. Em se-
gundo lugar, se há uma preocupa-
ção em relação a uma ameaça à de-
mocracia capaz de fazer com que o 
eleitorado saia para votar contra os 
republicanos. Por último, se a nova 
decisão da Suprema Corte dos EUA 
contra o direito ao aborto mobiliza-
rá muitos eleitores a votar e a bene-
ficiar os democratas”, disse.

 » RoDRigo CRaveiRo 

O presidente Joe Biden posa para selfie com simpatizantes durante comício em Bronxville, no estado de Nova York: governabilidade em risco 

Saul Loeb/aFP

No mês passado, Biden prome-
teu que o primeiro projeto de lei 
que promulgará, caso os democra-
tas mantenham o controle do Con-
gresso, será o direito à interrupção 
da gravidez no país. Em 24 de ju-
nho, a máxima instância do Judi-
ciário norte-americano anulou a 
sentença “Roe v. Wade”, de 1973, 
e retirou de milhões de mulheres 
a prerrogativa de escolherem pela 
interrupção da gravidez.

David Barker, professor de go-
verno da American University (em 
Washington), descarta relevância 

de Barack Obama como uma figu-
ra capaz de impulsionar votos pa-
ra Biden. “Ao contrário, o também 
ex-presidente Donald Trump co-
manda seguidores parecidos com 
membros de seitas em alguns seg-
mentos da direita. Muitas pessoas 
acatarão suas ordens em marcha. 
Conseguir seu endosso foi algo 
importante para vários republica-
nos obterem a indicação enquanto 
candidatos. Mas não sei o quanto 
isso afetará amanhã (hoje), mesmo 
em termos de comparecimento às 
urnas”, afirmou ao Correio. 

Colega de Barker na univer-
sidade, o historiador político Al-
lan Lichtman admitiu que Biden 
e Trump têm muito a apostar nas 
eleições de hoje. “A maioria dos 
indicados republicanos para car-
gos importantes são acólitos de 
Trump e negadores das eleições, 
ou, pelo menos, céticos. Se os 
negadores da votação ganharem 
cargos de governador e de secre-
tários em estados indecisos, is-
so poderá influenciar o resulta-
do das eleições presidenciais de 
2024”, advertiu à reportagem.

Agenda

De acordo com Lichtman, qual-
quer esperança de Biden de avan-
çar em sua agenda dependerá do 
controle democrata da Câmara dos 
Representantes e do Senado. “Vejo 
o Senado como especialmente im-
portante, pois aprova as nomea-
ções presidenciais, incluindo os juí-
zes vitalícios da Suprema Corte. O 
controle da Câmara dos Represen-
tantes encerrará as investigações 
de 6 de janeiro e, em vez disso, ini-
ciará inquéritos para constranger 

O que se elege?
Como acontece a cada dois anos, 
todos os 435 assentos na Câmara 
de Representantes dos eUa estão 
em disputa. No Senado, que tem 
100 cadeiras com mandato de 
seis anos, serão renovadas 35 — 
que começarão seu mandato 
em 3 de janeiro de 2023. os 
americanos também elegerão 
os governadores de 36 dos 50 
estados da União, bem como uma 
série de autoridades locais.

O que dizem as pesquisas?
De acordo com as últimas 
pesquisas, a oposição republicana 
tem boas chances de conquistar 
entre 10 e 25 cadeiras na Câmara 
baixa, mais do que suficiente 
para arrebatar a maioria. em 
contrapartida, as pesquisas são 
mais variadas sobre o destino 
do Senado, mas os republicanos 
parecem ter vantagem também.

Referendo duplo
embora o nome de Joe Biden 
não apareça nas cédulas, muitos 
americanos veem esta eleição 
como um referendo sobre o 
presidente. Mas também são 
um grande teste para o futuro 
político de Donald Trump, que se 
jogou de cabeça na campanha, 
multiplicando comícios por todo 
o país. Para ambos, de olho nas 
eleições de 2024, o resultado 
das “midterms” pode pressagiar 
uma possível reedição das 
presidenciais de 2020.

O que está em disputa?
o impacto destas eleições será 
decisivo em todo o país. Biden 
pede aos americanos um voto de 
confiança com maiorias suficientes 
para contornar as regras do 
Congresso, que, atualmente, o 
impedem de legalizar o aborto em 
todo o país ou de proibir fuzis de 
assalto. em quase todos os seus 
discursos, insiste que o futuro do 
aborto, das armas de fogo e do 
sistema de saúde dependerá do 
resultado dessa votação. Por sua 
vez, os republicanos prometem 
liderar uma luta feroz contra a 
inflação, a imigração, o crime e 
continuar sua ofensiva contra os 
atletas transgênero.

Dobradinha pelo voto
o vídeo foi divulgado no 

instagram e no Twitter, nos 
perfis de Barack obama e de 

Joe Biden. Com duração de sete 
segundos, a peça publicitária 
aposta no carisma para obter 
votos e impedir um desastre 
para o Partido Democrata: a 

perda de controle sobre as 
duas Casas do Congresso. Nas 

imagens, o presidente Biden 
aparece na tela, dizendo: "Um 
breve lembrete". Logo, em seu 
lado esquerdo, surge obama. 

ambos gritam: "votem!". Biden 
pede aos norte-americanos 
que visitem o site IWillVote.

com para se informarem sobre 
onde e como votar. 

A votação de meio 
de mandato

Donald Trump discursa em comício de apoio ao senador Marco Rubio, candidato à reeleição pela Flórida: de olho no retorno à Casa Branca 

eva Marie Uzcategui/aFP

Twitter

Biden e outros democratas”, pre-
viu. Ele não descarta que os depu-
tados republicanos possam inclusi-
ve aprovar artigos de impeachment 
contra Biden ou contra o procura-
dor-geral Merrick Garland. 

Lichtman crê que os republicanos 
conseguirão recuperar o controle da 
Câmara em grande parte por cau-
sa da manipulação política extrema 
em estados como Texas e Flórida. 
“Os democratas têm chance igual de 
manter o Senado com meia dúzia de 
disputas estaduais muito acirradas.”

Bruce Ackerman — cientista po-
lítico da Universidade de Yale — en-
tende que Obama tem desempe-
nhado um papel marginal na cam-
panha democrata. “Ele forneceu 
apoio de última hora e empreen-
deu esforços sem inspiração pa-
ra enfatizar o grande perigo para o 
futuro da democracia representado 
pelas eleições de amanhã (hoje)”, 
disse ao Correio. “Espera-se am-
plamente que Trump anuncie sua 
candidatura presidencial nas pró-
ximas duas semanas. A perspectiva 
de sua campanha demagógica para 
reconquistar a Casa Branca intimi-
dou muitos líderes conservadores a 
apoiarem seus ataques racistas aos 
fundamentos da tradição america-
na do governo constitucional. Os 
próximos dois anos serão um pe-
ríodo muito turbulento na história 
da democracia dos EUA.”

» O lobby de Elon Musk 
elon Musk, o novo proprietário 
do Twitter, pediu que os 
norte-americanos votem nos 
republicanos nas eleições de meio 
de mandato de hoje. “o poder 
compartilhado freia os piores 
excessos de ambos os partidos, 
por isso recomendo votar em um 
Congresso republicano, já que a 
Presidência é democrata”, tuitou 
o  bilionário a seus 114 milhões 
de seguidores. “Democratas ou 
republicanos incondicionais  
nunca votam no outro lado.  
os eleitores independentes são  
os que realmente decidem  
quem está no comando!” 
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N
ovembro é o mês da Consciên-
cia Negra, mas, em vez dos 
avanços que se espera de uma 
sociedade civilizada e plural, o 

Brasil assiste, estarrecido, a uma onda 
de racismo inaceitável. São cada vez 
mais frequentes as queixas da popula-
ção preta sobre todo tipo de agressão, 
muitas delas violentas, envolvendo, so-
bretudo, jovens. Há quem atribua o au-
mento dos registros de ataques racistas 
à maior disposição das vítimas em tor-
ná-los públicos. Esse discurso é entoa-
do, especialmente, pelo poder público. 
A realidade, porém, é que muitos brasi-
leiros perderam a vergonha de mostrar 
o que são, preconceituosos e violentos.

Ao longo do tempo, criou-se a versão 
de que, no Brasil, que foi o país mais es-
cravagista do mundo, não havia racismo. 
Que os negros foram, ao longo do tempo, 
inseridos na sociedade. Nada mais falso. 
Basta analisar a estrutura da população 
brasileira para ver o quanto os pretos fo-
ram excluídos das benesses proporciona-
das aos brancos, seja nas áreas da saúde 
e da educação, seja no mercado de tra-
balho. Os negros são maioria nas favelas 
brasileiras, habitam as regiões mais ca-
rentes de serviços públicos, são as prin-
cipais vítimas da violência, ganham mui-
to menos que os trabalhadores brancos, 
mesmo ocupando os mesmos cargos.

A situação é ainda mais dramática 
quando se olha para as mulheres negras. 
Elas estão no topo daqueles que vivem na 
extrema pobreza, têm os menores índices 
de educação, lideram as taxas de desem-
prego, estão alijadas da ascensão social 
em uma sociedade que finge ser progres-
sista, mas, na verdade, continua elitiza-
da e excludente. De nada adianta entoar 
um discurso contra o racismo se, no dia a 
dia, as práticas endossam o preconceito, 
mesmo que disfarçado ou dissimulado. 
Um olhar pode dizer mais do que muitas 
palavras. Negar isso é continuar alimen-
tando esse crime terrível.

No Distrito Federal, o número de 

denúncias de injúria racial aumentou 
8,8% nos primeiros nove meses des-
te ano, ante o mesmo período de 2021. 
Em Minas Gerais, o quadro não é dife-
rente, assim como no restante do país. 
A intolerância é tamanha, que nem as 
religiões de matriz africana são mais 
respeitadas. Locais onde são praticadas 
têm sido alvos constantes de depreda-
ção. Normalizar esse movimento basea-
do no ódio é enterrar qualquer possibi-
lidade de se um dia chegar a uma socie-
dade em que todos tenham os mesmos 
direitos, independentemente da cor, da 
origem, do credo, da posição política.

Não há ilusão, infelizmente, de rever-
são desse quadro dramático tão cedo. 
É preciso que as autoridades não ape-
nas deem o exemplo, como façam com 
que as leis sejam cumpridas. Injúria ra-
cial é crime, e deve ser punida com rigor. 
Muitas das vítimas de racismo, quando 
questionadas, atribuem o aumento dos 
ataques à impunidade. Os intoleran-
tes se sentem fortalecidos baseados na 
confiança de que, no máximo, pagarão 
uma multa e continuarão a cometer os 
mesmos crimes. Ou se reverte isso, prin-
cipalmente por meio da educação e de 
uma legislação mais eficiente, ou a guer-
ra contra o preconceito fracassará.

O Brasil é um país miscigenado, de 
uma riqueza cultural impressionante. É 
inaceitável que todo esse patrimônio se-
ja destruído porque aqueles que não res-
peitam as diferenças e ainda acreditam na 
tal supremacia branca. Que os ventos do 
bom senso que começam a soprar na po-
lítica possam resultar em uma sociedade 
mais pacífica, tolerante, integrada, com 
oportunidade para todos. Exceções fa-
zem parte do jogo democrático, mas que 
elas sejam cada vez menores. Todos têm 
muito a ganhar com um país mais justo 
e mais inclusivo, em que as vozes de ne-
gros, indígenas, mulheres, gays, pessoas 
com deficiência sejam ouvidas e levadas 
a sério. Esse Brasil é possível. Depende 
de todos nós.

Racismo é crime e
deve ser punido

Linguajar barreirense

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Meses atrás, logo depois de enviar 
Minha Trilha Sonora - 40 Anos de Jorna-
lismo Cultural para Neli Gualberto, ex-
colega no Ginásio Padre Vieira, em Bar-
reiras (BA), liguei para ela querendo sa-
ber o que havia achado do livro. Ao mos-
trar que se mantém franca e espontâ-
nea, respondeu: “Você sempre foi incu-
tido”. Explico: no linguajar barreirense, 
“incutido” é uma pessoa que gosta de se 
mostrar. O que a levou a isso, creio, foi o 
fato de, a maioria dos 60 textos publica-
dos trazer como ilustração fotos que fiz 
com os artistas focalizados – e de Rober-
to Carlos a Clementina de Jesus. 

Incutido é um dos verbetes, pesquisa-
dos e reunidos no Dicionário de Barreirês  
pela saudosa e querida prima Lelia Ro-
cha, lançado em 1996, ao qual voltei re-
centemente. Então, movido pela emoção, 
decidi trazer para esta página algo sobre 
os vocábulos adotados pelos moradores 
da cidade  que é tida como “capital” da 
região Oeste da Bahia. Estão todos lá – de 
A a Z. Cito alguns deles: ajoujo (embar-
cação feita com tambores ou canos pa-
ra atravessar rios); destá (deixe estar), jo-
go de bila (jogo de bola de gude), lutrido 
(ousado), misse (grampo de cabelo), ren-
ca (um monte de gente), suru (pipa em 
forma de losango), tubi (vagina).

Nada, porém, é tão característico e 
representativo de Barreiras do que Na-
zaro. Trata-se do nome de uma mani-
festação folclórica, que só ocorre ali, 
na noite da quarta-feira de cinzas, co-
mo explica a pesquisadora e profes-
sora Ignez Pitta de Almeida, em artigo 

publicado na última página do livrinho: 
“Barreiras tem algumas peculiaridades 
que são suas, geradas aqui, absoluta-
mente originais. O Nazaro é uma delas. 
Trata-se de uma brincadeira, um costu-
me folclórico, cujas origens, até mesmo 
o nome, estão perdidos na distância do 
tempo, mas sua prática acha-se cada 
vez mais viva”. 

Ignez acrescenta: “A capa deste di-
cionário mostra um aspecto do nazaro, 
que consiste na simulação de um solene 
cortejo, um típico enterro da roça, em 
que um pau, dentro de uma rede cheia 
de folhas, representa o defunto, cercado 
de pessoas envolvidas em lençóis bran-
cos. Vão tocando chocalhos, berrantes, 
latas e pratos de banda e, com grande 
alarido, cantam em coro: “Nazaro mor-
reu/ De que?/ Feijão podre que comeu”. 
Ao mesmo tempo conduzem  farinha de 
trigo, talco, pó de serragem, que jogam 
em quem  conseguem alcançar”.  

O Nazaro é tão popular entre os bar-
reirenses que levou Antônio Cunha  a 
compor a Música do Nazaro. No primei-
ro verso ele diz: “Hoje é dia de Nazaro/ 
Eu vou pra casa mais cedo/ Brincar de 
ficar com medo/ De ficar com medo/ 
De ficar com medo”. O segundo verso 
traz o relato da brincadeira: “Quando o 
bumbo tocar/ O chocalho zuar/ E o pra-
to bater/  Marque  qualquer direção/ E 
comece a correr/ Que a turma vem fan-
tasiada/ De alma penada em noite de 
breu/ Dizendo Nazaro morreu/ Do pei-
do que deu/ Do feijão que comeu/ Co-
meu feijão podre e desapareceu”.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Oposição 

 Fundamentada matéria de 
Ingrid Soares (Correio - 07/11) 
revela que Bolsonaro não dará 
trégua ao futuro governo. “Não 
facilitará a vida do presidente 
eleito, Luiz Inácio Lula da Sil-
va”, salienta Ingrid. Lamentá-
vel e degradante que Bolsona-
ro continue agindo como polí-
tico mesquinho, que não sabe 
perder. Dissimulado, com san-
gue nas ventas. As atuais ma-
nifestações dos bolsonaristas 
já estavam programadas antes 
dos resultados do segundo tur-
no. Bolsonaro não tem grande-
za de atitudes para admitir que 
as eleições foram limpas e de-
mocráticas. Deveria ter educa-
ção, civismo e postura digna de 
chefe da nação. Não amesqui-
nhar o cargo, tripudiando no 
vencedor do pleito. Não haverá 
terceiro turno. Nessa linha, são 
oportunas e sensatas as pon-
derações do senador Oriovisto 
Guimarães (Podemos-PR): “Se 
Bolsonaro for sábio, pode capi-
talizar esse descontentamento 
com a eleição de Lula e voltar 
em 2026, mas não com canto-
ria em quartel, nem com blo-
queios de estradas”.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Protagonismo 

Adequando a frase da capa 
do Correio Braziliense de do-
mingo (6/11), não é com o Lu-
la que o Brasil volta ao prota-
gonismo global. É sem o Bol-
sonaro.

 » Ricardo Santoro
Lago Sul

Marcelo & 
Renato Russo

No último dia 18 assisti aqui 
em Brasília a conferência do 
escritor paulista Marcelo Ru-
bens Paiva (1959) pelo radian-
te projeto Diálogos Contempo-
râneos. Ele traçou um resumo 
da saga de sua família, na figura de sua mãe Eunice Paiva 
(1929-2018), pelo reconhecimento do Estado brasileiro pe-
la morte de seu pai, Rubens Paiva (1929-1971), deputado 
federal (1963/1964), torturado e morto pela ditadura mili-
tar. Discorreu sobre sua literatura, que teve o pontapé ini-
cial com o clássico autobiográfico Feliz Ano Velho, lançado 
aos 23 anos narrando acidente que o tornou tetraplégico. A 
trajetória de toda sua vida percorre a história recente da vi-
da política e cultural do Brasil. Mas me detenho sobre sua 

relação com a cidade de Brasí-
lia. Ele confessou gostar muito 
dela. Tem muitos amigos. Teve 
várias passagens por aqui. Uma 
dessas foi curiosa. Em 1983/84, 
por aí, ele queria fugir do carna-
val de São Paulo. Queria sossego. 
Resolveu então vir para Brasília 
acreditando na calmaria da cida-
de. Hospedou-se na casa de seu 
amigo Dado Villa-Lobos da ban-
da Legião Urbana. O pai de Da-
do, diplomata, era amigo de sua 
família. Ele, mais os meninos da 
Legião saíam para farrear pelos 
bares da cidade à noite e apre-
ciar o luar, o céu na Praça Por-
tugal, ao lado da Embaixada de 
Portugal. Acontece que por essa 
época a Legião estava ensaiando 
o álbum Dois. Por volta das oito 
horas da manhã os solos das gui-
tarras já tremiam. Marcelo esta-
va doido para dormir, mas com 
aquelas toadas era impossível. 
Adeus a tão sonhada tranqui-
lidade carnavalesca. Não tinha 
jeito. Certo dia, estava Marcelo 
tomando café e aparece Renato 
Russo com um guardanapo na 
mão mostrando-lhe frases para 
a letra de uma música. “Marce-
linho, Marcelinho, olha aqui es-
sa letra que estou escrevendo...” 
disse Renato. Marcelo, com cara 
de sono da noitada, querendo 
sossego, respondeu-lhe: “Cara, 
temos todo o tempo do mundo”, 
como se dissesse “deixa eu tomar 
meu café primeiro”. Renato ou-
viu a frase como um achado fe-
nomenal. E deu no que deu. “Te-
mos todo o tempo do mundo” 
está na canção Tempo Perdido e 
é uma das mais ouvidas da Le-
gião. E aí, segundo MRP, essa foi 
sua grande contribuição para o 
rock nacional.     

 » Eduardo Pereira
Jardim Botânico

Rayssa Leal 

 Confesso que fiquei emocio-
nado com a reportagem O bri-
lho sobre rodas da Fada brasileira 
(Correio Braziliense – Super Es-
portes – página 20 – 7/11). Nos-
sos parabéns a essa menina que 
encanta e emociona a todos os 

brasileiros e que ainda trará muitas glórias ao nosso País. 
Ela terminou a temporada de 2022 do Street League (SLS) 
literalmente sendo coroada. A pequena grande Rayssa Leal 
dando um show novamente. Incrível! Rayssa Leal, orgulho 
da nação brasileira! É do Maranhão, é do Brasil. A Fadinha 
foi fantástica!

 » José Ribamar Pinheiro Filho
Asa Norte 

Descoberto buraco negro na 

constelação de Ophiuchus, a 

1.600 anos-luz da Terra. Está 

no nosso quintal cósmico. - 

José Matias-Pereira  — Lago Sul

Prevendo que seria derrotado, 

o capitão levou o Brasil à 

bancarrota, algo que revela a 

sua falsa preocupação com os 

brasileiros, inclusive com os 

seus fanáticos seguidores.

Emiliano Gonzaga Lopez — Vicente Pires

Até quando o trânsito da 

Esplanada ficará fechado 

preventivamente? Secretaria 

e manifestantes, já deu, né?!

Ricardo Santoro — Lago Sul

Lula chega hoje a Brasília. 

Vai ter muito trabalho para 

organizar sua base para o 

futuro governo. Negociará 

muito com Arthur Lira.

Vera Cruz — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

Por um erro, na junção de arquivos, na 

matéria O filão do cinema religioso, publicada 

no último domingo, a primeira resposta, 

atribuída a Marcos Pimentel, na verdade, é 

do diretor Wagner de Assis, esse, sim, que 

se considera espírita-cristão-ecumênico. 
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C
onheci o então recém-eleito deputado fe-
deral Geraldo Alckimin na residência do 
saudoso senador Severo Gomes, no iní-
cio da legislatura de 1987. O novo parla-

mentar tinha acabado de chegar a Brasília para 
iniciar sua vida na esfera federal depois de ter 
sido bem-sucedido como vereador, presidente 
da Câmara e prefeito de sua cidade, Pindamo-
nhangaba, às margens da Via Dutra que liga o 
Rio de Janeiro a São Paulo.

Aquele tímido representante do interior pau-
lista ainda guarda algumas características do ho-
mem simples do interior. Mas trabalhador, discreto 
e bom político foi governador de São Paulo várias 
vezes. Na eleição de 2022, deu o salto mortal, triplo 
carpado, sem rede. Tornou-se candidato a vice-pre-
sidente na chapa de seu eterno concorrente, Lula.

Política permite essas mutações inesperadas, 
que obrigam observadores a ter muita criativi-
dade para esclarecer o que está diante de todos. 
Alckmin percebeu a confusão geral que reina-
va em seu partido, PSDB, tragado por tremenda 
guerra de egos. Discretamente saiu da legenda, 
entrou no PSB, concorreu e foi eleito vice-presi-
dente da República. Seus antigos colegas estão 
mergulhados em potes de mágoas, envoltos por 
ressentimentos de todos os tipos e calibres. Eles 
foram constrangidos a assistir ao antigo colega, 
agora dono de enorme expectativa de poder, a 
falar como coordenador da transição entre o an-
tigo e o novo governo brasileiro. Alguém já disse 
que em política o personagem morre várias ve-
zes. E renasce outras tantas.

Geraldo Alckimin, que é primo de José Maria 
Alkmin, mineiro famoso pela esperteza política 
e que também foi vice-presidente da Repúbli-
ca, não precisa ser apresentado a ninguém. Seu 
nome é uma legenda e significa, no momento, o 
ponto de equilíbrio entre a esquerda do Partido 
dos Trabalhadores, os antigos colaboradores do 
presidente Lula e os novos aliados que vieram 
de diversos espectros da política nacional, des-
de o pessoal de Mato Grosso do Sul, trazido por 
Simone Tebet, até os economistas que criaram o 
Plano Real. Esse rendilhado de interesses e opi-
niões resultou na vitória apertadíssima de Lu-
la contra um presidente que buscou a reeleição 
com todas as suas forças e possibilidades. Nada 
foi fácil para um e outro lado.

A transição se inicia uma semana após a rea-
lização do segundo turno cheia de desafios. As 
diferenças entre as promessas do poder ascen-
dente e as lembranças do poder descendente 
vão provocar resistência, organizada ou não, à 
nova administração. Há em todo o país alguma 
perplexidade, porque o derrotado recebeu 58 
milhões de votos, que é capital político de pri-
meira grandeza. Talvez essa seja a principal no-
vidade na eleição de 2022. Emergiu, com mui-
ta força, no Brasil uma direita razoavelmen-
te organizada, capaz de verbalizar seus objeti-
vos, organizar movimentos de massa, mobilizar 
multidões, além de dominar as iniciativas nas 
redes sociais. Seu líder não percebeu os novos 
tempos, a nova linguagem e o fato que o agro-
negócio, que domina o produto interno bruto 

brasileiro, é inteiramente globalizado. A derro-
ta também tem essa explicação.

A partir de agora tudo é futuro. A impressio-
nante e rápida manifestação dos governos euro-
peus, norte-americanos e asiáticos e a visita pes-
soal do presidente da Argentina colocaram Lula 
no centro da agenda internacional. Não há força, 
neste momento, capaz de reverter a situação. Lula 
vai estrear na COP27, reunião para tratar de meio 
ambiente que será realizada no Egito. Também já 
foi convidado para estar presente na próxima reu-
nião do G20, que é o grupo que reúne líderes das 
maiores economias do mundo. Os desafios são 
enormes, mas a política caminha para seguir seu 
rumo moderado no melhor estilo brasileiro. Sem-
pre que algum personagem radicalizou, pela ex-
trema direita ou pela extrema esquerda, perdeu.

Lula parece ter entendido o recado das urnas. 
Os dias de descanso em Porto Seguro, no sul da 
Bahia, proporcionaram recuperar a energia. O 
longo período no cárcere em Curitiba abriu espa-
ço para rever cenários, relembrar diálogos e fazer 
a autocrítica necessária. Ele mesmo disse, depois 
de proclamado o resultado, que foi enterrado vi-
vo, mas retornou, viu e venceu. De novo é o presi-
dente da República no Brasil, situação impossível 
de ser prevista, tanto pelo aspecto jurídico, quan-
to político, há pouco tempo.

A política brasileira é sutil. Severo Gomes, que 
gostava das palavras, dizia que é pecado prague-
jar contra o tempo. As coisas acontecem na hora 
de acontecer. Nem antes, nem depois. Com Lu-
la foi assim. Ele reapareceu no momento certo.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

O momento certo

T
omei emprestado como título do 
artigo de Marcos Valle, em sua 
inspiradora obra musical, que 
diz no final: “Todos os nossos 

sonhos serão verdade / O futuro já co-
meçou / Hoje a festa é sua, hoje a festa 
é nossa / É de quem quiser, quem vier / 
A festa é sua, hoje a festa é nossa / É de 
quem quiser, quem vier”.

Esse foi o pano de fundo do primei-
ro pronunciamento do presidente elei-
to, Luiz Inácio Lula da Silva. É um con-
vite a toda a sociedade brasileira, para 
a construção de um país sem fome, tra-
balhos dignos, educação de qualidade, 
ciência e tecnologia incentivadas, assis-
tência plena à saúde, direitos humanos 
respeitados, preservação do meio am-
biente, liberdade religiosa, preservação 
cultural com investimentos em todas as 
expressões artísticas, respeito e dignida-
de com nossos povos ancestrais e afro-
descendentes e sobretudo o amadure-
cimento de nossa jovem democracia.

Conseguimos de cabeça altiva atra-
vessar um período eleitoral tenso e acir-
rado. Apesar de alguns grupos radicais, 
o país não foi incendiado. Apesar de al-
guns episódios pontuais, nosso Poder 
Legislativo foi importante para conso-
lidar nossa democracia.

Nosso Poder Judiciário, da mesma 
forma, garantiram a lisura e a normali-
dade do processo eleitoral. Nossas forças 
de segurança merecem o nosso reconhe-
cimento pela manutenção da ordem. É 
também importante reconhecer a pos-
tura e ações das forças armadas, duran-
te o processo eleitoral e não dar eco às 
provocações para um golpe militar. Esse 
conjunto de poderes e instituições cla-
ma para uma união de todos visando a 
uma sociedade em harmonia e feliz. Va-
mos esquecer da direita e esquerda. Va-
mos olhar para a frente, para a atual e fu-
turas gerações. Vamos dar as mãos, res-
peitando a diversidade de ideias e con-
vicções. Precisamos recuperar o diálo-
go respeitoso e civilizado. Novamente, 
recorro a Marcos Valle, dizendo: “Hoje a 
festa é sua, hoje a festa é nossa”.

Essa festa da vitória da nossa demo-
cracia transcendeu a nossa brasilidade. 
O processo eleitoral foi acompanhado 
como nunca, pela imprensa interna-
cional. Após as eleições, o reconheci-
mento das eleições foi proclamado com 
rapidez pelas principais lideranças de 
outros países, independentemente de 
ideologias e bandeiras. O convite feito 
para que o presidente eleito participe da 
Conferência da ONU sobre o clima, no 
Egito, e a restauração do Fundo Amazô-
nia pela Alemanha e Noruega, apontam 
para a importância do Brasil no cenário 
internacional e na preservação da vida 
no planeta. É dever do estado brasilei-
ro implantar medidas para a utilização 
racional dos recursos naturais de forma 
que seja possível suprir as necessidades 
atuais, mas sem que haja comprometi-
mento da disponibilidade desses mes-
mos recursos para as futuras gerações.

Os períodos democráticos brasileiros 
foram interrompidos por regimes auto-
ritários. O início da democracia no Bra-
sil foi o do primeiro governo de Getúlio 
Vargas em 1930 e que durou até 1934. 
Em 1946 foi retomada e durou até 1964. 
Novo retorno foi feito em 1985 com du-
ração até hoje. A democracia brasileira 
precisa ser preservada, fortalecida e con-
solidada em um processo de construção 
que é de responsabilidade de todos nós.

Vamos celebrar a democracia e ouvir 
todos e incentivar o diálogo. Como se 
manifestou Paulo Freire: “Um governo 
verdadeiramente democrático é aque-
le que ouve a todos, sem nenhum tipo 
de discriminação ou preconceito”. Lem-
bremos também de Carlos Drummond 
de Andrade, que disse: “A liberdade é de-
fendida com discursos e atacada com 
metralhadoras. Vamos aperfeiçoar nos-
sa democracia, consolidando valores 
como a ética, a solidariedade e a amo-
rosidade. Lembremos o pensamento de 
Eça de Queiroz: “Nestas democracias in-
dustriais e materialistas, furiosamente 
empenhadas na luta pelo pão egoísta, 
as almas cada dia se tornam mais secas 
e menos capazes de piedade”.

Nesse novo tempo, podemos e de-
vemos provocar uma inflexão na socie-
dade brasileira. Vamos sepultar o com-
portamento de país colonizado. Vamos 
concretizar a eliminação definitiva do 
conceito e prática da escravidão. Va-
mos proclamar a nossa soberania e a 
verdadeira independência. Vamos dar 
a oportunidade para que todos os bra-
sileiros tenham oportunidade de con-
quistar seus sonhos e serem felizes. Va-
mos festejar a vida. A festa é sua, hoje a 
festa é nossa.

 » ISAAC ROITMAN
Professor emérito da Universidade de 

Brasília (UnB), pesquisador emérito do CNPq, 
membro da Academia Brasileira de Ciências 

e do Movimento 2022 – 2030 o Brasil 
e o Mundo que queremos

Um novo 
tempo

Prematuridade e a gravidez não planejada  

N
ovembro (Roxo) é o mês internacional 
de prevenção e sensibilização sobre a 
prematuridade. O objetivo principal da 
data é alertar a sociedade sobre o cres-

cente número de partos prematuros, que são os 
que acontecem antes de a mulher completar 37 
semanas de gestação. De acordo com dados da 
organização não governamental (ONG) Prema-
turidade.com, no mundo todo, a prematuridade 
é a principal causa de mortalidade infantil an-
tes dos 5 anos de idade. O Brasil figura em 10º 
lugar no ranking mundial, em números absolu-
tos, de partos prematuros. 

Diante desse cenário, é iminente falar sobre 
a importância do pré-natal e os prejuízos que a 
falta desse acompanhamento médico ao longo 
da gravidez pode causar tanto para a saúde da 
gestante quanto para a do bebê. Quando os exa-
mes são feitos adequadamente, podem ser evi-
tadas doenças transmitidas de mãe para o filho, 
como sífilis, HIV, hepatites B e C. Além disso, o 
pré-natal pode detectar outras doenças que, se 
não tratadas, podem ocasionar o parto prema-
turo, como a anemia, a diabetes gestacional, a 
hipertensão e a infecção urinária. 

Quando falamos de mães adolescentes, os ris-
cos para a saúde podem ser ainda mais elevados. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde, as grá-
vidas de 10 a 19 anos enfrentam maiores riscos 
de eclampsia, endometrite puerperal e infecções 

sistêmicas do que mulheres de 20 a 24 anos. A en-
tidade ainda revela que as complicações na gra-
videz e no parto são a principal causa de morte 
entre meninas de 15 a 19 anos em todo o mundo. 

Mas o que leva algumas mulheres a não pro-
curar a assistência pré-natal? Os motivos não são 
conclusivos, mas eles passam pela falta de acesso 
a serviços de saúde, ausência de informação so-
bre sexualidade e, ainda, pela gravidez não inten-
cional. Uma gestação não planejada pode resul-
tar em consequências graves, tais como depres-
são pós-parto e desnutrição do bebê. Na adoles-
cência, outro fator que chama a atenção é a ver-
gonha da gravidez, fazendo com que escondam 
a gestação por muito tempo, prejudicando o pré-
natal.  O impacto pode ser bastante negativo, pois 
negligenciar o pré-natal se reflete diretamente no 
índice de mortalidade infantil.  

O relatório “Vendo o Invisível”, que o Fundo 
de População das Nações Unidas (Unfpa) lan-
çou recentemente sobre a crise invisível de gra-
videz não intencional, traz uma análise com base 
nos dados de Pesquisas de Demografia e Saúde 
(DHS) em que diversos estudos fazem essa cor-
relação da gravidez não planejada e o pré-natal. 
De acordo com o documento, a tendência entre 
as mulheres com gravidez não planejada é co-
meçar a receber cuidados pré-natais mais tarde 
e ter menos consultas pré-natais do que as mu-
lheres com gravidez planejada. 

Estudos em países ocidentais mostram que as 
mulheres solteiras que relataram que sua gravidez 
não foi intencional eram significativamente menos 
propensas a fazer uma consulta pré-natal durante 
as primeiras oito semanas de gravidez e eram duas 
vezes mais inclinadas a procurar atendimento pré-
natal somente após o primeiro trimestre.  O mais 
indicado seria o pré-natal ocorrer quando a mulher 
ainda está planejando engravidar. Dessa forma, o 
ginecologista já poderia verificar se ela tem alguma 
doença prévia, prepará-la para as transformações 
que vai sofrer durante os nove meses, explicar so-
bre a rotina das consultas e ainda sobre as possibi-
lidades de parto, municiando-a de todas as infor-
mações necessárias para uma gestação tranquila. 

Mas, no Brasil, o conceito de planejamento 
reprodutivo ainda é pouco difundido e adotado, 
o que é lamentável. Ele oferece uma poderosa 
ferramenta para que mulheres de todas as clas-
ses sociais tenham autonomia sobre o próprio 
corpo e decidam se querem engravidar e quan-
do. Porém, a prática do planejamento reprodu-
tivo não depende só das mulheres. Trata-se da 
construção de uma cultura a partir da dissemi-
nação de informações, da oferta de orientações 
médicas, da ampliação do acesso a mais méto-
dos contraceptivos e do apoio da família, do par-
ceiro ou parceira e dos amigos. Certamente, se-
ria um passo importante para melhorar as esta-
tísticas de prematuridade no Brasil.  

 » RICARDO LOURENÇO
Médico, é  presidente da Organon
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COP27 estreia com a 
crise do financiamento
A falta de consenso e de investimento 
no fundo climático dominou a pauta do 
primeiro dia da Cúpula dos Líderes

“I
nferno”, “catástrofe”, 
“suicídio coletivo”: no 
primeiro dia da Cúpu-
la dos Líderes da Confe-

rência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas, não falta-
ram definições para o destino da 
Terra caso o aumento da tempe-
ratura global não seja contido. 
Porém, se a necessidade de ação 
urgente é unanimidade entre os 
cerca de 100 governantes e repre-
sentantes de governos que par-
ticipam da primeira semana da 
COP27, a discordância é sobre 
quem paga a conta.

Sem o depósito integral do 
fundo climático criado no Acor-
do de Paris há sete anos, o secre-
tário-geral da ONU, António Gu-
terres, pediu para os líderes se 
empenharem em um pacto para 
mudar o cenário das emissões de 
gases de efeito estufa, especial-
mente para acabar com a depen-
dência de combustível fóssil e com 
a construção de novas carvoarias. 
“A humanidade tem uma escolha: 
cooperar ou morrer. Ou um pacto 
pela solidariedade climática, ou 
um pacto pelo suicídio coletivo", 
afirmou, no discurso de abertu-
ra da Cúpula dos Líderes.

O diplomata também lançou 
um plano de financiamento para 
ações das chamadas perdas e da-
nos, tema que não estava previs-
to, mas entrou na agenda oficial 
do evento (leia mais nesta pági-
na). “Observamos uma catástro-
fe depois da outra. Enquanto nos 
recuperamos de uma, acontece 
outra”, destacou o anfitrião da 
COP27, o presidente egípcio Ab-
del Fattah al-Sissi. Nenhum líder 
presente discordou dos alertas, 
porém, a responsabilidade pe-
la redução de emissões de CO2 
e por mecanismos de mitigação 
e adaptação é motivo de debate.

Excedendo o tempo de três mi-
nutos dedicado às falas dos líde-
res, o presidente francês, Emma-
nuel Macron, criticou os Estados 
Unidos e a China pela falta de in-
vestimento no fundo climático. Em 
2015, os signatários do Acordo de 
Paris concordaram com a criação 
de um mecanismo de financia-
mento voltado à compensação dos 
países que pouco contribuem com 
as emissões de CO2, mas sofrem 
os piores efeitos, como as ilhas do 

 » PALOMA OLIVETO

Reunião inicial: primeira semana da conferência, no Egito, contará com cerca de 100 governantes e representantes de governos

 AFP

Pacífico, ameaçadas de serem engo-
lidas pelo aumento do nível do mar. 
Porém, os US$ 100 bilhões anuais 
nunca foram depositados na ínte-
gra — este ano, faltaram US$ 17 bi-
lhões, por exemplo.

Uma nova análise do Carbon 
Brief, organização não governa-
mental especializada em políti-
cas climáticas, divulgada na ma-
nhã de ontem, revelou o des-
compasso entre o que os maio-
res poluentes deveriam pagar e 
o quanto, de fato, foi parar no 
fundo. Os Estados Unidos apa-
recem como principal deficitá-
rio: destinaram US$ 8 bilhões 
ao fundo em 2020, US$ 32 bi-
lhões a menos do que deveriam. 
A fatia é calculada de acordo com 
as emissões de cada país indus-
trializado. Depois dos norte-a-
mericanos, Canadá, Austrália e 
Reino Unido são os que fizeram 
as menores contribuições, com-
parados à meta que assumiram. 
Alemanha, França e Japão apre-
sentaram os maiores superávits.

“Solidariedade financeira”

No discurso em Sharm El-
Sheik, Macron afirmou que a con-
fiança entre o norte e o sul do pla-
neta está se esvaindo: “Devemos 
chegar a um acordo com a ideia 
de solidariedade financeira”, dis-
se, insistindo que os países ricos e 
poluentes mandem dinheiro para 
os mais pobres e vulneráveis. Mais 
cedo, em um encontro com jovens, 
o presidente francês reclamou que 
“os europeus são os únicos que pa-
gam”. “Estados Unidos e China de-
vem responder a esse desafio", 
declarou. O presidente chinês, 
Xi Jinping, não irá à COP27. Já o 
norte-americano Joe Biden é es-
perado no dia 11.

O francês também afirmou que 
a guerra entre Rússia e Ucrânia 
não pode influenciar as negocia-
ções da COP. “Não sacrificaremos 
nossos compromissos climáticos 
com a crise energética causada pe-
la agressão da Rússia na Ucrânia. 
No discurso de abertura, António 
Guterres também citou o conflito. 
“Não podemos aceitar que nos-
sa atenção não esteja voltada pa-
ra a mudança climática, apesar da 
guerra na Ucrânia e outros confli-
tos, porque a mudança climática 
tem o próprio calendário", alertou 
o secretário-geral da ONU.

Pela praticidade e pelo custo 
acessível, os ultraprocessados 
estão substituindo as refeições 
tradicionais, feitas a partir de 
ingredientes in natura. Espe-
cialistas têm alertado o quan-
to a troca pode impactar direta-
mente na saúde da população. 
Um estudo publicado ontem, 
na revista American Journal of 
Preventive Medicine, mostra es-
se efeito nos brasileiros: o con-
sumo de alimentos submetidos 
a muitos processos industriais 
foi associado a mais de 10% das 
mortes prematuras e evitáveis 
por todas as causas registradas 
no Brasil, em 2019. 

No estudo, liderado pela Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
os cientistas consideraram in-
formações sobre o consumo ali-
mentar presentes na Pesquisa de 
Orçamentos Familiares (POF) de 

2017 e 2018, a composição da po-
pulação e de mortalidade brasi-
leira, além de dados recentes da 
literatura internacional sobre a 
ingestão de ultraprocessados. Os 
resultados mostraram que, em 
todas as faixas etárias e em todos 
os gêneros, o consumo de ultra-
processados variou de 13% a 21% 
da ingestão total de alimentos no 
Brasil, no período estudado. 

Um total de 541.260 pessoas 
com idade de 30 a 69 anos mor-
reram prematuramente em 2019, 
sendo que 261.061 desses óbitos 
ocorreram por doenças evitáveis 
não transmissíveis. As ferramen-
tas de modelagem indicaram que 
aproximadamente 57 mil dessas 
mortes poderiam ser associadas 
ao consumo dos industrializa-
dos, correspondendo a 10,5% do 
montante e 21,8% de todas as 
mortes por doenças não trans-
missíveis na população adulta.

Os cientistas também 
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Ultraprocessados são ligados a 57 mil mortes no Brasil em um ano
ÓBITOS PREMATUROS

Alimentos estão associados a problemas como diabetes e cânceres

congerdesign/ Pixabay

A humanidade 
tem uma escolha: 
cooperar ou morrer. 
Ou um pacto pela 
solidariedade 
climática, ou um pacto 
pelo suicídio coletivo"

António Guterres, 

secretário-geral da ONU

» Sem o discurso do rei 
      A agenda on-line da cerimônia 

de abertura da Cúpula dos 
Líderes da COP27 trazia o 
nome do rei da Inglaterra, 
Charles III, como um dos que 
discursariam. O jornal The 
Guardian, porém, entrou em 
contato com o Palácio de 
Buckingham, em Londres, 
e foi informado de que se 
tratava de um erro. "Temo 
que as informações estejam 
incorretas, ele não fará uma 
aparição ou declaração de 
qualquer forma ou formato, 
virtual ou não", disse um 
porta-voz. 

avaliaram alguns cenários de re-
dução no consumo de ultrapro-
cessados e os possíveis impac-
tos. Diminuir em 10% a ingestão 
desses alimentos poderia pre-
venir 5,9 mil mortes prematu-
ras por ano. O número de vidas 

preservadas chegaria a 29 mil com 
a adoção de hábitos mais saudá-
veis e restrição em 50% na quan-
tidade de industrializados inge-
ridos. “Colocando em uma linha 
temporal, se o brasileiro voltas-
se aos números de consumo por 

ultraprocessados que tínhamos 
há 10 anos, seriam 12 mil mortes 
prevenidas anualmente”, afirma 
Eduardo Nilson, autor principal 
do estudo e integrante do Núcleo 
de Pesquisas Epidemiológicas em 
Nutrição e Saúde da USP

Políticas públicas

Segundo o cientista, uma fer-
ramenta para estimar as mortes 
atribuíveis a um hábito alimen-
tar de baixo teor nutricional po-
de auxiliar as autoridades nas to-
madas de decisão. Essas infor-
mações devem ser consideradas 
como prioridade em termos de 
definição de políticas públicas 
no Brasil, tanto de taxação de ali-
mentos quanto de produção. E 
isso está alinhado, inclusive, com 
o próprio Guia Alimentar da Po-
pulação Brasileira, que já fala em 
restringir o consumo de ultrapro-
cessados, de fazer a base da dieta 

com alimentos in natura e mini-
mamente processados”, justifica.

Gislaine Ferreira, nutricionista do 
Hospital Sírio-Libanês de Brasília, lis-
ta algumas dessas formulações in-
dustriais cada vez mais presentes na 
rotina do brasileiro: salsichas, ham-
búrgueres, nuggets de frango, sor-
vetes, chocolates, biscoitos, salgadi-
nhos, refrescos e refrigerantes, entre 
outras. A especialista lembra, ain-
da, que o consumo desses alimen-
tos está associado a muitos desfe-
chos de enfermidades. “Principal-
mente obesidade, doenças cardio-
vasculares, diabetes e alguns tipos 
de câncer”, diz. “Também repre-
senta, como mostrado no estudo, 
uma causa significativa de mor-
tes evitáveis e prematuras entre os 
adultos brasileiros. Isso se dá devido 
à alta carga de sódio, açúcar e gordu-
ra trans presentes nesses alimentos.”

*Estagiária sob a supervisão 
de Carmen Souza

Fortemente defendido pelos 
países em desenvolvimento, o te-
ma “perda e danos” entrou para a 
agenda oficial da COP27, com a 
aceitação, por unanimidade, dos 
governantes que participam da 
Cúpula dos Líderes, em Sharm 
el-Sheikh, no Egito. A ideia é a 
criação de um fundo específico 
para reduzir os impactos negati-
vos dos efeitos do aquecimento 
global, como secas, inundações e 
fenômenos meteorológicos extre-
mos, em países pobres.

Enquanto os países do G77, li-
derado atualmente pelo Paquistão, 
insistem em compensações rápi-
das, considerando que eventos do 
tipo batem recordes ano a ano, é 
possível que ele nem seja criado. As 
nações ricas, que não simpatizam 
com o pagamento de indenizações 
pelos danos gerados pela atividade 
industrial, teriam até dois anos pa-
ra levantar os recursos.

Dirigindo-se aos cerca de 100 
líderes mundiais que estavam on-
tem na COP27, o secretário-geral 
da ONU, António Guterres, apre-
sentou um plano de investimentos 
para a criação de sistemas de pre-
visão, preparação, alerta e respos-
ta a desastres. A iniciativa, da Or-
ganização Meteorológica Mundial 

Indenização por danos entra na pauta

(OMM), e que contou com apoio 
de 50 países inicialmente, prevê 
o direcionamento de US$ 3,1 bi-
lhões (6% dos US$ 50 bilhões do 
fundo climático voltados à adap-
tação) entre 2023 e 2027.

“As emissões cada vez maiores de 
gases de efeito estufa estão sobre-
carregando os eventos climáticos 
extremos em todo o planeta. Essas 
calamidades crescentes custam vi-
das e centenas de bilhões de dólares 
em perdas e danos. Três vezes mais 

pessoas são deslocadas por desastres 
climáticos do que por guerras. Meta-
de da humanidade já está na zona de 
perigo”, disse Guterres. 

Sistemas de alerta

De acordo com a OMM, meta-
de dos países em todo o mundo 
não tem sistemas de alerta preco-
ce nem planos de emergência pa-
ra eventos do tipo. A cobertura é 
pior em nações em desenvolvi-
mento que mais sofrem os efeitos 
das alterações climáticas, os gru-
pos dos Países Menos Desenvolvi-
dos e dos Pequenos Estados Insu-
lares em Desenvolvimento.

“A iniciativa oferece uma opor-
tunidade para os países aumenta-
rem significativamente sua com-
preensão do risco, que é a base pa-
ra todos os esforços de construção 
de resiliência”, destacou Mami 
Mizutori, chefe do Escritório das 
Nações Unidas para Redução do 
Risco de Desastres. “Por essas e 
outras razões, a implementação 
desse plano de ação é fundamen-
tal para salvar vidas. O secretário-
geral Guterres nos forneceu a vi-
são, e a OMM nos forneceu ‘o co-
mo’. Cabe a todos nós, agora, tor-
nar isso uma realidade”, disse. (PO)

 AFP
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Concursos e reajuste 
para servidor em 2023

O presidente da Comissão de Transição do GDF afirmou que, além da saúde, a área social é prioridade de Ibaneis Rocha 
(MDB) no próximo mandato. Governo também pretende conversar com setor produtivo sobre geração de emprego e renda

E
ntrevistado pelo CB.Po-
der — parceria entre o 
Correio e a TV Brasília 
— o secretário de Plane-

jamento, Orçamento e Admi-
nistração do Governo do Dis-
trito Federal, Ney Ferraz Jr, in-
formou que existe previsão or-
çamentária para os concursos 
da Polícia Militar e do Corpo 
de Bombeiros e para as áreas 
de saúde, educação e desenvol-
vimento social. Ney Ferraz Jr., 

que também é presidente da Co-
missão de Transição do GDF, re-
velou, na conversa com a jorna-
lista Adriana Bernardes, que a 
saúde e a questão social estão no 
topo das prioridades do gover-
nador Ibaneis Rocha. A geração 
de empregos também foi men-
cionada como prioritária. “Va-
mos chamar o setor produtivo, 
será quase uma intimação pa-
ra nós ouvirmos as demandas e 
nas necessidades”, disse ele. 

 » MILA FERREIRA
 Ed Alves/CB/D.A Press

Por que a decisão de se criar 
uma comissão de transição de 
um governo que foi reeleito?

A principal determinação da-
da pelo governador Ibaneis Ro-
cha é planejar, fazer um plane-
jamento para os próximos qua-
tro anos do Distrito Federal. En-
tão, baseado na lei 10.609/2002, 
que criou a transição, nos abre a 
possibilidade de fazer um estudo. 
Essa comissão tem como missão 
preparar um planejamento ba-
seado nas demandas e necessi-
dades da população mais caren-
te, mais necessitada, para poder-
mos organizar de forma plane-
jada, dentro do orçamento que 
o GDF tem para que possamos 
executar a contento.

O que foi promessa de 
campanha e o que será 
efetivamente executado? Quais 
são as prioridades do governo?

O governador determinou que 
a prioridade zero é a saúde. Saú-
de é vida. São as pessoas que es-
tão nas filas esperando uma ci-
rurgia, são as pessoas que vão 
precisar de um atendimento de 
urgência, de emergência e, ape-
sar de termos melhorado bastan-
te nos últimos quatro anos, o go-
vernador nos incumbiu uma me-
ta de zerar todos os problemas 
nesse mandato de 2023-2026.

Com relação à saúde, nos 
últimos quatro anos, tivemos 
uma situação completamente 
atípica: a pandemia. Tirando 
esse aspecto, qual é a principal 
tristeza do governador Ibaneis 
Rocha com relação à saúde do 
DF e que vai ser corrigida nos 
próximos quatro anos?

A principal necessidade hoje 
da saúde é concluir a reestrutu-
ração física. Construção de três 
novos hospitais, duas UPAs (uni-
dades de pronto atendimento) e 
cerca de 15 a 17 UBSs (unidades 
básicas de saúde). Mas, acima de 
tudo, reformar todos os hospitais 
já existentes e realização de con-
curso público para a área. Essa é 
a demanda, mas, para realizar tu-
do isso tem que ter o orçamento. 
Por isso, necessitamos desse pla-
nejamento para podermos exe-
cutar. Não vamos conseguir fa-
zer tudo isso em apenas um ano. 
Então, é 2023, 2024, 2025, 2026, 
conforme a prioridade dentro da 
própria saúde e dentro das pos-
sibilidades orçamentárias para 
podermos executar e não deixar 
nada de fora. Passado esse pro-
blema, existe o social.

A comissão está começando a 
trabalhar agora, mas o senhor 
já tem dados de qual é o déficit 
de mão de obra na Saúde? 

Como a comissão está ini-
ciando hoje, provavelmente, nós 

vamos receber os primeiros nú-
meros dessas demandas.

O senhor disse que a prioridade 
dois do próximo mandato seria 
a área social, o combate à fome. 
Qual é o cenário hoje da fome no 
DF e de que forma esse trabalho 
vai ser executado?

Após passarmos esse período 
da saúde, o segundo é a fome, a 
fome tem pressa, não pode espe-
rar. A pessoa não tem como pas-
sar dias sem poder se alimentar 
melhor, então, o foco do social 
é dar expansão aos programas 
que já estão muito bem executa-
dos, que aconteceu nos primei-
ros quatro anos na Secretaria de 
Desenvolvimento Social, como 
o projeto Prato Cheio, Vale Gás, 
a expansão dos restaurantes co-
munitários, tudo isso são progra-
mas sociais que dão a possibili-
dade das pessoas não terem mais 
a fome. Existem esses programas 
sociais em que a pessoa, através 
de um real, vai ter a possibilida-
de de comer nos restaurantes co-
munitários. Vão ser construídos 
novos e também tem a expansão 
tanto para o café-da-manhã co-
mo para o jantar e finais de se-
mana nesses novos restaurantes 
comunitários.

No planejamento para a área 
social, o brasiliense assistiu 
uma dificuldade muito grande 
com filas, especialmente 
no último ano, demora no 
atendimento no Cras. Ainda 
para este ano, o governo já está 
desenvolvendo mecanismos 
para que as pessoas não fiquem 
nessa situação?

Estou vindo de uma reunião 
com o governador, não vou an-
tecipar, pois espero que ele faça 
esse anúncio, acredito que, nos 
próximos minutos, já deva es-
tar nas redes sociais. Ele já está 
fazendo uma nova medida que 
vai impactar diretamente extin-
guindo por completo a fila dos 
CraS. (Pouco depois da entrevis-
ta, o governador Ibaneis anun-
ciou, via Twitter, a contratação 
do Banco de Brasília-BRB para 
ajudar no atendimento do Cras e 
acabar com as filas. “Nós vamos 
cuidar de vocês. Eu peço descul-
pas à família, à população e te-
mos convicção de que vamos su-
perar mais esse problema”, pos-
tou o governador.)

O senhor disse que outra 
prioridade seria a geração de 
empregos. De que forma isso 
vai ser feito? Qual é a promessa 
de campanha do governador 
e de que forma a comissão 
está pensando em atacar esse 
problema no DF?

A geração de emprego e renda 
é uma via de mão dupla que nós 
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A geração de 
emprego e renda 
é uma via de mão 
dupla que nós 
temos que fomentar, 
chamar na comissão 
as pessoas que são 
as mais importantes: 
a indústria e o 
comércio”

temos que fomentar, chamar na 
comissão as pessoas que são as 
mais importantes: a indústria e o 
comércio. Então, vamos chamar 
o setor produtivo, vamos convi-
dá-los, será quase uma intima-
ção para eles participarem, para 
nós ouvirmos as demandas e as 
necessidades. Com toda certeza, 
eles vão trazer ideias revolucio-
nárias que vão nos ajudar demais 
para poder, inicialmente, fazer a 
engrenagem da locomotiva ace-
lerar, como o próprio governador 
fala, para que os vagões que estão 
lá atrás na locomotiva — comér-
cio de pequeno porte, empresas 
de pequeno porte (EPPs), mi-
croempresas, empresas de mé-
dio porte — possam contratar 
novas pessoas. E contratando 
novas pessoas no Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempre-
gados (Caged) é geração de em-
pregos, gera renda, as pessoas 
recebem salário, vão consumir 
na sua cidade, seja nos restau-
rantes, nos mercados, e isso faz 
com que a roda econômica gire e 
aumente até mesmo a arrecada-
ção. Aumentando a arrecadação, 
a gente vai poder gastar esse di-
nheiro, investir nas outras áreas: 

educação, saúde, social, seguran-
ça, forças policiais, grandes, mé-
dias e pequenas obras que foi a 
marca registrada do governador 
no primeiro mandato.

Com relação à meta do governo 
de gerar renda e aumentar os 
postos de trabalho, como está 
o peso disso, da promoção 
e apoio para tirar pessoas 
da informalidade e torná-
las microempreendedoras? 
E a outra parte, que seria 
gerar empregos com carteira 
assinada, garantia  
de FGTS, férias?

Nesse planejamento, nós te-
mos que estudar agora, para 
quando chegarmos em 1º de ja-
neiro já sabermos o que fazer. Se 
precisamos estimular as EPPs, as 
MEs e as empresas de médio por-
te, elas precisam de quê? Isenção 
tributária? Diminuição de ISS, 
ICMS, qual é a maior necessida-
de? Baseado nessas demandas, 
nós temos que nos debruçar na 
parte jurídica, saber como cons-
truir isso. Se seria por decreto, 
por portaria, por projeto de lei. 
Então, para tudo isso, tem que ser 
feito esse planejamento. Tem que 
ser hoje e não amanhã. Essa exe-
cução na administração pública 
não é tão simples. Tem uma série 
de burocracias e emaranhados 
que faz com que nós precisemos 
antecipar os problemas para po-
der saber quais são as soluções e, 
diante da necessidade, nós exe-
cutarmos de forma acelerada es-
sas demandas pela população.

Qual seria outra prioridade 
para o próximo mandato do 
governador Ibaneis Rocha?

É uma gama de temas que são 
prioritários. A segurança é mui-
to importante, educação — que 
precisamos verificar se estão fal-
tando creches, se estão faltando 
escolas de primeiro ensino, de 

ensino médio. A universidade foi 
implementada no mandato pas-
sado. Agora, nós precisamos fa-
zer a universidade aprender a an-
dar e correr, fazer o vestibular, o 
concurso, para dinamizar essas 
necessidades, essas prioridades 
que o governo necessita passar 
para a população.

Qual é o valor estimado do 
orçamento para 2023?

Os estudos nos levam a uma 
possibilidade de chegar até o va-
lor de R$ 57 bilhões para 2023. É 
importante frisar que o DF é di-
ferente dos estados e municí-
pios, pois é um ente único. Há 
uma segregação desses R$ 57 bi-
lhões, tendo em vista que cerca 
de R$ 23 bilhões serão oriundos 
do fundo constitucional, que te-
ve um incremento de cerca de 
41% e é calculado em cima da 
receita corrente líquida do go-
verno federal. 

O fundo constitucional pode ser 
utilizado para investimentos em 
educação, saúde e segurança 
pública. De que forma o 
governo pretende aplicar esse 
dinheiro nessas áreas? Como 
fica a questão da promessa do 
governador de aumento para os 
servidores?

É importante frisar que es-
se fundo constitucional, apesar 
de ser utilizado prioritariamen-
te para saúde, educação e forças 
policiais, temos que ter todo um 
cuidado, planejamento e auste-
ridade fiscal para não gastar de 
forma desordenada. (...) Tem que 
lembrar também que isso não 
é para pagamento somente de 
folha. É para o custeio da folha 
e para o investimento também 
nessas áreas.

Quanto à segurança pública, 
aproveitando, o aumento do 
salário dos servidores é uma 

questão. Há necessidade 
de construção de novas 
delegacias? Ou a necessidade 
maior é da promoção de 
concurso público para que a 
população chegue e seja bem 
atendida rapidamente com 
delegados, agentes, escrivães?

Na gestão do governador Iba-
neis Rocha existe o planejamen-
to para contemplar tudo. Existe 
o aumento dos servidores tan-
to civis como militares e tam-
bém existe o planejamento para 
construção, reforma e ampliação 
de delegacias, batalhões da PM, 
expansão do Corpo de Bombei-
ros. A título de exemplo, existe no 
nosso planejamento a aquisição 
de um novo helicóptero para o 
Corpo de Bombeiros. Tudo isso 
tem que estar devidamente pla-
nejado para podermos executar 
e não faltar. Não adianta querer 
sair fazendo tudo de forma de-
sordenada que não vai dar certo. 

Em relação aos demais 
investimentos, tem previsão 
de concurso público para a PM, 
Polícia Civil e Bombeiros?

Sim, já existe a previsão da 
dotação orçamentária tanto pa-
ra concursos da Polícia Civil, de 
agentes e delegados, como tam-
bém para forças policiais como 
Polícia Militar, Corpo de Bom-
beiros e também para a área civil, 
que seria a saúde, educação, Se-
cretaria de Desenvolvimento So-
cial — para combater os proble-
mas do Cras. Educação também 
vai ter muito concurso. 

Falando em educação, tem um 
desafio grande tanto em relação 
aos servidores como em relação 
à estrutura, especialmente, 
nos anos iniciais. Já dá para o 
senhor acenar com alguma luz 
no fim do túnel para os pais que 
têm filhos pequenos e precisam 
da creche pública para entrar ou 
voltar ao mercado de trabalho?

A determinação que o gover-
nador passou é que nós zeremos 
essa necessidade das creches já 
esse ano. Já foi diminuído bas-
tante, mas vai zerar agora em 
2023 essa demanda das creches, 
após um período tão difícil, para 
não dizer traumático, mais difí-
cil de toda a nossa geração que 
foi o período de pandemia, que 
ninguém esperava, não existia 
um manual para tomarmos as 
decisões mais acertadas. Pas-
sado esse período, agora vem o 
pós-pandemia, que é procurar a 
geração de emprego e renda, pa-
ra o pai e para a mãe de família 
que, possivelmente, muitos de-
les devam estar endividados e 
também têm dificuldade de ter 
com quem deixar os filhos. Am-
pliar as escolas de ensino médio, 
infantil e as creches. 

Alguma previsão de criação 
de uma nova secretaria diante 
de alguma necessidade do 
momento econômico e social 
que o país vive aqui no DF?

Tudo isso vai ser estudado, vai 
ser diretamente dialogado com 
todas as áreas, com as pessoas 
mais interessadas, com o setor 
produtivo. Vamos ouvir se há ne-
cessidade de dividir determinada 
pasta para melhorar a atuação e 
implementação de determina-
dos programas. Vamos ver se é o 
caso de unir determinadas pas-
tas para ter mais musculatura.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Paulo 
Octávio 
na ativa

Muitos candidatos 
sumiram do mapa após as 
eleições. Não é o caso de Paulo 
Octávio. Nas últimas semanas, 
ele voltou a mergulhar no 
mundo empresarial. Em curto 
espaço de tempo, inaugurou 
um café no Manhattan Hotel e 
as novas suítes do Royal Tulip. 
Depois, patrocinou a 
exposição do artista Omar 
Franco. Agora, está lançando 
um empreendimento 
imobiliário e vai inaugurar 
nova usina de energia solar, no 
Riacho Fundo.

Paz
Ainda no dia da eleição, 

assim que saiu o resultado da 
reeleição do governador 
Ibaneis Rocha (MDB) no 
primeiro turno, Paulo Octávio 
(PSD) mandou uma 
mensagem parabenizando 
pela vitória do concorrente. 
Antigos aliados, os dois já 
voltaram a se falar.

Prevenção e combate
ao preconceito 
contra hanseníase

A Comissão de Educação, Saúde e 
Cultura da Câmara Legislativa aprovou, 
ontem, projeto de lei que institui a 
Política Distrital de Educação 
Preventiva contra a Hanseníase e de 
Combate ao Preconceito no DF. Para o 
autor, deputado Robério Negreiros 
(PSD), a hanseníase é uma doença 
carregada de preconceito, um dos 
obstáculos na luta contra a doença. 
Relatora da matéria, a deputada Arlete 
Sampaio (PT) mostrou que Índia, Brasil 
e Indonésia concentram 80% dos novos 
casos da doença detectados 
anualmente no mundo. Entre 2016 e 
2020, o Brasil registrou mais de 150 mil 
novas ocorrências. “Brasília tem a 
hanseníase como doença endêmica, e 
não está fazendo frente a esse problema 
há alguns anos”, acrescentou Arlete. O 
projeto ainda precisa ir ao plenário.

Mais críticas
O deputado distrital eleito Gabriel 

Magno (PT) também lamentou o episódio: 
“É desumano e cruel o que acontece na 
assistência social do DF”, disse o petista.

Cristianismo como    
manifestação cultural

Sob a relatoria do deputado federal Julio 
Cesar (Republicanos-DF), a Câmara 
aprovou, ontem, projeto que reconhece o 
cristianismo como manifestação cultural. 
Dados do IBGE, de 2010, indicaram que 
86,6% dos brasileiros se declaravam 
cristãos. A proposta, de autoria dos 
deputados Vinicius Carvalho e Maria Rosas 
(Republicanos-SP), segue para o Senado.

Crítica
Eleito deputado distrital como o 

terceiro mais votado, Max Maciel (PSol) 
já mostrou que cobrará muito do 
Executivo na oposição. No Twitter ontem, 
ele deixou a crítica: “O governador, assim 
que reeleito, criou um grupo de transição, 
mas não criou um capaz de resolver o 
problema das filas nos CRAS. As pessoas 
estão pegando senha, hoje, para 
agendarem o atendimento para daqui 
um mês”. Ele se refere ao episódio 
ocorrido ontem em que uma mulher 
passou mal enquanto aguardava para ser 
atendida na unidade do Paranoá.

Subnotificação
Presidente da Comissão de 

Direitos Humanos (CDH) da Camara 
Legislativa, deputado distrital Fábio 
Félix (PSol) avaliou como graves os 
números divulgados ontem pelo 
Correio que indicam um aumento de 
28% nos casos de racismo no DF 
entre 2020 e 2021. Foram registrados 
562 casos no ano passado, mas o 
distrital acredita que a situação pode 
ser muito mais grave. “A 
subnotificação ainda é enorme! Essa 
foi uma das principais violações 
acompanhadas por nós nos últimos 
anos. A Comissão de Direitos 
Humanos segue de portas abertas 
para acolher denúncias e prestar 
apoio às vítimas do racismo”, afirmou.

Deputado lança 
livro sobre o DF

O deputado federal eleito Reginaldo Veras (PV) 
lança, hoje, livro de história e geografia do DF e da 
Região de Desenvolvimento Integrada do Entorno 
(Ride). O livro Distrito Federal + RIDE - História, 
Geografia e Sociedade é uma parceria entre Veras e 
o também professor Jefferson Urani. O lançamento 
será às 19h, no Stoll Rock Bar, em Taguatinga Sul.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

NA FILA DO CRAS

Duas mulheres passam mal 

No Paranoá, uma idosa, de 69 anos, sofreu acidente vascular cerebral (AVC) e foi levada ao Hospital de Base pelo Samu. 
Outra mulher, de 47, teve mal súbito no local e precisou ser encaminhada ao hospital regional da cidade

N
a busca por agendar um 
atendimento no Centro 
de Referência em Assis-
tência Social (Cras) do Pa-

ranoá, duas pacientes passaram 
mal, ontem de manhã, na unidade. 
Elas precisaram ser atendidas por 
bombeiros e socorristas do Servi-
ço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu). Fontes ouvidas pe-
la reportagem afirmaram que uma 
delas, de 69 anos, era atendida no 
local por volta das 8h30, e tentava 
agendar retorno e obter benefício 
social do governo. Agentes de segu-
rança do Cras relataram que ela te-
ve um princípio de acidente vascu-
lar cerebral (AVC) e recebeu os pri-
meiros socorros na ambulância do 
Samu, mas melhorou no caminho. 
Após o atendimento emergencial, 
ela foi levada ao Hospital de Base 
do DF (HBDF) em estado estável.

Cerca de 40 minutos depois, a 
segunda mulher, de 47 anos, esta-
va na fila para ser atendida quan-
do também passou mal. Segundo 
o Corpo de Bombeiros Militar do 
DF (CBMDF), a paciente teve um 
mal súbito no mesmo local en-
quanto aguardava na fila. A cor-
poração acrescenta que ela tam-
bém estava com formigamento, 

dor de cabeça e náuseas. Em se-
guida, foi encaminhada de am-
bulância ao hospital regional da 
região. Após o susto, a paciente 
foi liberada ainda pela manhã.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes) possui apro-
ximadamente 290 mil pessoas re-
gistradas no Cadastro Único (Ca-
dÚnico). Mensalmente, a pasta 
notifica cerca de 30 mil novos 
usuários. Apesar desse quantita-
tivo, moradores do DF enfrenta-
ram fila, na madrugada de ontem, 
no Cras de Ceilândia Norte, onde 
mais de 300 pessoas aguardavam 
para conseguir o ingresso em pro-
gramas de assistência social.

Segundo a gerente da unidade, 
que não quis se identificar, a pre-
visão era de que 700 pessoas fos-
sem atendidas ao longo do dia. 
“Todo mês temos um dia destina-
do para esse tipo de atendimento, 
por isso tantas pessoas na fila. Elas 
vêm fazer o agendamento para os 
próximos meses, quando deverão 
comparecer com os documentos 
necessários para cadastro”, infor-
mou. As primeiras 387 pessoas da 
fila receberam senhas para poste-
rior atendimento presencial. 

Com esperança de receber os be-
nefícios, mães com crianças, mu-
lheres grávidas e idosos levaram ca-
deiras e bancos para aguardar nas 

 No Cras de Ceilândia Norte, mais de 300 pessoas aguardavam para o cadastro em programas sociais

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA 
 » CÁSSIA SANTOS

Fotos:  Ed Alves/CB

Arquivo Pessoal

Minervino Junior/CB/D.A Press

 Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press

 Gabriel Magno/Divulgação

Reprodução/Rede Sociais

Marinha/ reprodução 

Reprodu??o/Facebook

Negacionismo
A deputada Bia Kicis (PL-DF) fez uma 

postagem duvidando da nova variante da 
covid-19. A parlamentar mais votada 
proporcionalmente do país e com mais votos 
no DF escreveu: “Atenção: já se planeja divulgar 
uma nova variante da covid-19. Interessante, só 
no Brasil, e tem por objetivo dispersar as 
pessoas das ruas”. Mas os números mostram 
que a pandemia realmente ainda não acabou.

filas. Desempregada, a dona de ca-
sa Iraci dos Santos Santana, 29 anos, 
chegou às 7h de ontem para garan-
tir o agendamento. Mãe de dois fi-
lhos — uma menina de 1 ano e um 
de 12 —, a moradora da quadra 5 de 
Ceilândia Norte diz que, para conse-
guir matricular a filha em uma cre-
che pública, tem que receber algum 
auxílio do governo. “Preciso com-
provar se cuido de alguma criança 
para receber mais rápido”, afirma a 
empregada doméstica.

Quem estava mais cedo no local 
era a autônoma Rayelle Vitória de 
Souza Dias, 24. Às 6h05, esperava a 

vez para conseguir renda e alimen-
tar os três filhos, de 4 e 9 anos, e um 
menina de 5 meses. Com a senha 
378 em mãos, a mãe solo contou 
que precisa pagar aluguel e estava 
no Cras em busca do Auxílio Brasil 
e Prato Cheio. Moradora da quadra 
21 da região, Rayelle diz que prefe-
riu ir pessoalmente para acelerar o 
processo. “Eu precisava ser atendi-
da logo”, desabafou.

Metodologia

Em nota, a Secretaria de Desen-
volvimento Social afirmou que não 

há qualquer problema operacional 
nas unidades. Segundo a Secretaria, 
a pasta adota uma nova metodolo-
gia de agendamento das famílias, 
pelo qual elas se dirigem a uma das 
29 unidades do Cras uma vez ao mês 
para solicitar agendamento.

De acordo com a Sedes, ontem, 
estava previsto que as unidades 
marcassem os atendimentos so-
cioassistenciais para os próximos 
meses, mas sem uma data mar-
cada ou prazo final. A Sedes argu-
menta que o objetivo dessa meto-
dologia é assegurar o agendamen-
to dessas famílias, evitando-se que 

elas fiquem por mais tempo que 
o necessário aguardando atendi-
mento. Entretanto, os pacientes 
reclamam que o site não funciona 
e o telefone 156, do GDF, não aten-
de para resolver a situação.

Ibaneis pede desculpas

Diante do caso no Cras do Pa-
ranoá, o governador do DF, Iba-
neis Rocha (MDB), publicou nota 
em uma rede social, no começo da 
tarde. Ele determina a contratação 
do Banco de Brasília (BRB) para 
ajudar no atendimento às pes-
soas. O chefe do Executivo local 
pretende acabar definitivamen-
te com as filas que atormentam a 
população. “Nós vamos cuidar de 
vocês. Eu peço desculpas à famí-
lia, à população e temos convic-
ção de que vamos superar mais 
esse problema”, postou.

Em nota, o BRB e a Secre-
taria de Desenvolvimento So-
cial informam que a área téc-
nica ainda define de que forma 
ocorrerá essa parceria. “Como 
as tratativas são recentes, é pre-
ciso aguardar um pouco mais 
para que os detalhes sejam de-
finidos e, consequentemente, 
divulgados”, diz o texto.

 
Colaborou Mila Ferreira 
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Crônica da Cidade

Jardineiro
cósmico

Cada vez fico mais impressiona-
do e enlevado com a obra e as ideias 
de Burle Marx. Ele fica a cada dia 
mais atual pela consciência que ti-
nha do meio ambiente. É pena que 
ele não tenha tido uma participa-
ção ainda mais ampla na constru-
ção de Brasília.

Burle concebeu um plano paisagís-
tico para Brasília, mas que não se reali-
zou e se perdeu. Mesmo assim, deixa a 
marca do talento no Palácio do Itama-
raty, no Teatro Nacional, no Templo da 
Boa Vontade, no Hospital Sarah, no Pa-
lácio da Justiça, entre outros edifícios.

O Itamaraty é o meu prédio prefe-
rido pelo equilíbrio alcançado entre a 
arquitetura de Oscar Niemeyer, a inte-
gração com a arte e os jardins de Bur-
le Marx. No interior do Palácio, a gente 
tem a impressão de cair, abruptamen-
te, em uma selva amazônica.

Mas os jardins internos do Teatro 
Nacional também são primorosos. E, 
com certeza, precisarão ser restaurados 

com a reforma anunciada pela Secreta-
ria de Cultura. Vi, recentemente, no Ca-
nal Brasil, o documentário Filme paisa-
gem, dirigido por João Vargas Penhas. 
A trilha e a montagem proporcionam 
uma experiência de êxtase no conta-
to com as plantas e as ideias de Burle.

Artista plástico, botânico, pesqui-
sador e paisagista experimental, Bur-
le deflagrou uma revolução ao inserir 
plantas nativas em praças do Recife, 
entre 1934 e 1937: cactos, vitórias-ré-
gias, palmeiras e coqueiros. Ele foi de-
mitido por usar canas vermelhas nos 
jardins aquáticos de Casa Forte, tidas 
como subversivas.

Um dos momentos mais pungentes 

do documentário acontece quando 
Burle anuncia, de maneira profética, o 
receio de que viveríamos tempos som-
brios em relação ao meio ambiente no 
Brasil. A data da afirmação não é men-
cionada, mas, só para termos uma re-
ferência, ele morreu em 1994.

Em uma viagem à Amazônia, Burle 
ficou estarrecido com a magnitude e o 
horror do desmatamento. Aponta pa-
ra uma árvore gigantesca derrubada e 
comenta, desolado: “Essa árvore jamais 
poderia ser destruída. Constroem uma 
estrada e colocam uma placa no lugar. 
A árvore era um monumento vivo”.

Se estivesse vivo, ficaria estarreci-
do com a tragédia da devastação na 

Mata Atlântica e na Amazônia. Ele via 
as plantas como manifestações divinas. 
Deus seria uma espécie de jardineiro 
cósmico a criar as mais misteriosas al-
quimias vegetais de extraordinária be-
leza. E tudo isso está sendo destruído 
pela ambição rasa associada à ignorân-
cia, como mostram as pesquisas recen-
tes sobre o desmatamento nas flores-
tas brasileiras.

Ver o filme sobre o Burle me fez mui-
to bem à alma, pois estamos expostos 
a todas as mazelas da ignorância. É 
necessário buscar inspiração e luz nos 
mestres. O momento de acordar é ago-
ra, com a COP27, não haverá uma se-
gunda chance para o planeta.

VIOLÊNCIA /  

Morto pela 
própria esposa

Caso ocorreu na madrugada de ontem, em Samambaia Norte. A mulher deu um golpe de faca que atingiu  

U
ma mulher foi presa, na 
madrugada de ontem, 
acusada de matar o pró-
prio marido com um gol-

pe de faca. O caso ocorreu na QR 
413, de Samambaia Norte por vol-
ta de 4h30. Como forma de tentar 
estancar o sangramento do com-
panheiro, atingido na perna, ela 
tentou dar um banho nele, mas 
a vítima acabou não resistindo e 
morreu na residência, antes mes-
mo da chegada dos socorristas.

Segundo investigações, ainda 
preliminares da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF), tudo co-
meçou quando a suspeita, iden-
tificada como Leila Valeria Mu-
niz Jamsen da Conceição, 40, des-
cobriu que o marido, Francisco 
Diassis Rodrigues da Silva, 36, es-
taria frequentando uma casa de 

prostituição. Ela teria descoberto 
isso quando estavam em um chur-
rasco, em Águas Lindas de Goiás. 
Já em casa, após uma discussão 
aflorada, em que os dois estariam 
bêbados, ela desferiu uma facada 
na perna do companheiro.

O golpe acabou atingindo 
uma veia sensível do corpo de 
Francisco, que começou a jorrar 
sangue. A suspeita, em desespe-
ro com a situação, começou pro-
cedimentos para tentar estancar 
o sangramento, e o levou para 
o banho, na tentativa de tentar 
conter a constante perda de san-
gue do companheiro.

Mesmo com todas as tentati-
vas de Leila, a vítima não resistiu 
e morreu antes mesmo da che-
gada do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Segurança (Samu). A 
equipe de bombeiros notou que 
o chão da casa estava molhado, 

com resquícios de sangue. A Po-
lícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) foi acionada e levou Lei-
la para a 26ª Delegacia de Polícia 
(Samambaia Norte).

De acordo com a PCDF, o casal 
vivia uma relação conturbada há 
anos, com casos de violência do-
méstica denunciados por Leila con-
tra Francisco. Ela foi autuada por 
homicídio culposo (quando não há 
intenção de matar), mas o caso se-
rá investigado de forma mais deta-
lhada. A suspeita foi liberada após 
familiares efetuarem o pagamen-
to da fiança, arbitrada em R$ 2 mil. 

“Ela tentou reanimar o Fran-
cisco, mas não conseguiu. Eles já 
eram um casal. Vamos aguardar 
o laudo da perícia para enten-
der a dinâmica do que ocorreu 
na madrugada de hoje (ontem) 
lá na QR 413”, detalhou o delega-
do-chefe da 26, Rodrigo Carbone. A arma atingiu uma veia de Francisco Diassis Rodrigues da Silva, que sangrou muito e não resistiu 

Divulgação/Facebook

Obituário

 » Campo da Esperannça

Anita Alvares Ribeiro, 97 anos
Cidalina de Carvalho, 84 anos
Cosme Alves Teixeira, 59 anos
Edivaldo Ciríaco da Silva, 
62 anos
Elizia Joaquina de Souza, 
91 anos
Fanny Maria da Costa 
Guimarães, 70 anos

Francisca Sousa Araújo, 
77 anos
Genésio Andrade, 90 anos
Isaías da Silva Cavalcante, 
47 anos
Marcos de Abreu Borges, 
65 anos
Maria Dianaru Figueiredo 
Ramos, 77 anos
Maria Pereira Batista, 
94 anos

Octacilio Pinto Barreto, 
10 anos
Oscar Ribeiro de Carvalho, 
71 anos
Wilson Mendes de Andrade 
Filho, 67 anos

 » Taguatinga

Ananias Farias dos Santos, 
83 anos

Antônio Luiz Pinto, 63 anos

Antônio Rodrigues Lima, 

75 anos

Helena Borges da Silva, 

87 anos

Maria Rita de Lima, 65 anos

Marlos Reis da Luz, 47 anos

Marluce Belino da Silva, 

62 anos

 » Gama

Aluízio da Paixão 

Albuquerque, 58 anos

José Ribamar da Silva, 

67 anos

 » Brazlândia

Aristhea Simões de Sá, 

91 anos

 » Sobradinho

Cláudio Custódio Centeno, 
70 anos
Daniela dos Santos Romão, 
45 anos

 » Jardim Metropolitano

Ibanez Pereira de Oliveira, 
56 anos
Martha Lygia Dias Borges, 
84 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 7 de novembro de 2022
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A mãe do recém-nascido 
abandonado em uma calçada em 
frente a uma casa, na madrugada 
de ontem, em Planaltina, acabou 
sendo presa pela Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF). Ela con-
tou aos policiais que é diarista e 
vive apenas do auxílio do Gover-
no Federal, e que não teria con-
dições de ter a criança, fruto de 
uma gravidez indesejada.

O bebê é um menino, e foi res-
gatado pelos bombeiros, ainda 
com cordão umbilical e envolto 
em cobertores. Ele está no Hospi-
tal Regional de Planaltina (HRP), 
sem ferimentos e risco de morte. A 
mãe, 30, contou ao delegado-che-
fe da 31ª Delegacia de Polícia (Pla-
naltina), Fabrício Augusto, que é 
diarista e que engravidou em um 
relacionamento com um rapaz 
uma única vez, ano passado.

“Ela é de origem humilde e 
decidiu manter a gravidez por-
que não queria abortar. Por is-
so, quando a criança nasceu, ela 
ficou escondida dentro da re-
sidência, e fez o próprio parto”, 
contou o delegado. A mulher é 
mãe de uma criança de 2 anos.

A gravidez, desde o início, foi 
escondida da família. Ela entrou 
em trabalho de parto na manhã 
do último  domingo e, após o 
nascimento, ficou no interior da 
residência onde mora, com fa-
miliares, escondida amamen-
tando a criança para ninguém 
perceber o choro do recém-nas-
cido. Na madrugada de ontem, 
ela decidiu enrolar a criança em 
um cobertor e deixá-la em uma 
residência que estivesse com a 
luz acesa.

O resgate

A própria mãe também con-
tou para o delegado que ela tele-
fonou para o Corpo de Bombei-
ros do Distrito Federal (CBMDF) 
relatando que havia avistado um 
recém-nascido envolto de cober-
tores em Planaltina. A diarista 
presenciou a atuação dos bom-
beiros e de policiais militares de 
longe. A PCDF conseguiu chegar 
até a mãe, que foi autuada por 
abandono de incapaz, mas foi 
liberada após o pagamento da 
fiança e vai responder pelo crime.

“Ela aguardou 30 minutos 
para ver se alguém sairia pa-
ra acolher a criança, como não 
apareceu ligou para o CBM-
DF. Ela também nos disse que 
não teria condições de ter essa 
criança, porque vive apenas do 
auxílio do governo e das diárias 
que faz. A criança está no hos-
pital e passa bem. Ela (a crian-
ça) será colocada aos cuidados 
do conselho tutelar, que fará os 
procedimentos legais perante 
a Justiça”, concluiu o delegado.

No Código Penal, abandonar 
recém-nascido é crime, com re-
clusão de 1 a 3 anos. Caso resul-
te em morte, a pena aumenta 
para 2 a 6 anos. A entrega legal 
ou voluntária para adoção está 
prevista no Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA). O pro-
cedimento garante que mulhe-
res que engravidaram e não po-
dem ou não desejam ficar com 
os bebês entreguem para ado-
ção e não são responsabilizadas 
pelo ato. (PG)

*Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

 » PABLO GIOVANNI*

RESGATE

Mãe abandona bebê na rua

Bombeiros resgataram o recém-nascido enrolado em um cobertor, em frente a uma residência

Divulgação/CBMDF

a perna do marido. Segundo a Polícia Civil, ela teria descoberto que o companheiro frequentava uma casa de prostituição
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Pessimismo leva à fraqueza, 
otimismo ao poder. 

William James

Injeção de R$ 820 milhões 
na economia do DF com 
vendas de Natal
Pesquisa 
do Instituto 
Fecomércio-DF 
(IF-DF) 
revela que 
consumidores 
e lojistas estão 
mais otimistas 
neste Natal. As 
vendas devem 
crescer 23% em 
relação a 2021. 
A expectativa 
geral de 
arrecadação no 
comércio da 
capital é de 
R$ 820 milhões, 
com ticket 
médio na faixa 
de R$ 343,62 
por parte dos 
consumidores.

“E
m nós, até a cor é um 
defeito. Um imper-
doável mal de nas-
cença, o estigma de 

um crime.” A frase dita, no século 
19, pelo advogado e abolicionis-
ta Luiz Gama mostra uma verda-
de inconveniente: todo o preto já 
sofreu racismo no Brasil. Último 
país a abolir a escravidão. Os ne-
gros brasileiros lutam diariamen-
te uma batalha contra o racismo 
e a injúria racial que assola quem 
sofre esse tipo de preconceito. 
Por saber que não podemos dei-
xar de abordar e falar sobre essas 
questões tão importantes, que in-
felizmente fazem parte do nosso 
cotidiano, a Secretaria de Justiça 
e Cidadania promove nos dias 8, 
9 e 10 de novembro a V Confe-
rência Distrital de Promoção da 
Igualdade Racial (Condipir). 

Um exemplo desse racismo en-
tranhado em nossa sociedade foi 
relatado por Leticia Karoline, 29. 
Ela comenta com tristeza o episó-
dio sofrido com sua filha: “Eu pen-
sei que minha reação seria outra. 
Mas na hora eu fiquei paralisada. 
Não sabemos qual é a sensação, 
até acontecer conosco. Sou pre-
ta e tenho uma filha branca. Esta-
va andando com ela na rua, como 
de costume, um cara me parou e 
fez a seguinte pergunta: Quanto 
você cobra para olhar criança? Eu 

respondi: Eu não cobro nada, pois 
ela é minha filha. Ele: Nossa você é 
preta e ela é branquinha né. Pensei 
que era cuidadora dela. Eu literal-
mente não tive reação na hora. Fi-
quei paralisada, virei as costas e fui 
pra casa chorando. Eu não estava 
entendendo nada. Até que quando 
eu acalmei eu fui realmente enten-
der o que tinha acontecido” conta. 

A Condipir tem como obje-
tivo a construção conjunta de 
propostas que mirem a promo-
ção de políticas de enfrenta-
mento ao racismo e de promo-
ção da igualdade racial. O even-
to vai eleger Delegados repre-
sentantes do Distrito Federal 
na V Conferência Nacional de 
Promoção da Igualdade Racial 
(Conapir) em Brasília. A aber-
tura oficial será online e acon-
tecerá hoje às 19h30. Após, ha-
verá a Palestra Magna com Juve-
nal Araújo, secretário executivo 
da Secretaria de Justiça do DF. 
As inscrições e a programação 
detalhada podem ser encontra-
das em condipir.sejus.df.gov.br.

O secretário de Estado de Jus-
tiça e Cidadania, Jaime Santa-
na de Sousa, e o  presidente do 
Conselho Distrital de Igualdade 
Racial, Diego Moreno de Assis 
e Santos, responderam algumas 
perguntas sobre o racismo e as 
formas de enfrentá-lo.

Sejus

 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*
 » RAISSA CARVALHO*

 »Entrevista | JAIME SANTANA E DIEGO MORENO DE ASSIS E SANTOS

Igualdade racial em debate no DF

Promovida pela Secretaria de Justiça e Cidadania conferência discute o enfrentamento ao racismo, que de acordo com 
dados de pesquisa aumentaram no último ano. Durante três dias serão escolhidos os representantes do evento nacional 
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 Deflação e menos 
desemprego
Sob a ótica dos empresários, 74,5% 
acreditam que as vendas serão 
melhores agora. O presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, analisa que o cenário reflete 
a retomada da economia no período 
pós-pandemia. “O Natal é a melhor 
data comemorativa para o comércio 
em todo o país. Além da injeção 
do 13º salário, tivemos deflação e 
redução nos índices de desemprego 
nos últimos meses. Com isso, a 
intenção de consumo das famílias 
aumentou”, aponta Aparecido.

Pacifico/CB/D.A.Press

Inadimplência atinge maior 
taxa anual desde 2016
Volume de famílias no país com contas atrasadas mantém 
tendência de alta, atingindo novo recorde entre as de rendas 
média e baixa. Por outro lado, proporção de endividados perde 
fôlego, segundo a pesquisa mensal da CNC referente a outubro. 
O número de famílias brasileiras com contas atrasadas cresceu 
de 30% para 30,3%, quarta alta mensal seguida. Em um ano, o 
avanço de 4,6 p.p. no indicador foi o maior desde março de 2016.

Dívidas a vencer
No total 79,2% das famílias brasileiras pesquisadas relataram 
ter dívidas a vencer (cheque pré-datado, cartão de crédito, 
cheque especial, carnê de loja, crédito consignado, 
empréstimo pessoal, prestação de carro e de casa).

Juros altos dificultam pagamentos em dia
Mesmo com a retomada progressiva do fôlego na economia, os orçamentos domésticos seguem apertados, 
principalmente entre as famílias de menor renda. Os juros elevados dificultam o pagamento das dívidas.

Ibaneis convida Ademi 
para equipe de transição
A Associação de Empresas do Mercado Imobiliário 
do Distrito Federal (Ademi/DF) atendeu o convite 
e fará parte da equipe formada para conduzir a 
transição para a nova gestão do governador Ibaneis 
Rocha (MDB), que terá início em 2023. 
A entidade vai colaborar com dois dos grupos de 
trabalho: o de urbanismo e o de infraestrutura.

Marcos regulatórios
“Vamos contribuir com uma 
pauta focada na melhoria de 
processos e marcos regulatórios, 
levando sugestões técnicas que 
fomentem o aprimoramento da 
legislação para o setor”, diz 
Eduardo Aroeira Almeida, 
presidente da Ademi/DF.

Conselho da Mulher 
Empreendedora
A Confederação das Associações Comerciais do Brasil 
(CACB), junto com a Faci/DF, reuniu 25 associações 
comerciais para apresentar o Conselho da Mulher 
Empreendedora e da Cultura (CMEC). Beatriz 
Guimarães assumiu a presidência do grupo. Na reunião, 
foi assinado convênio com o Sebrae nacional para 
criação e fortalecimento dos conselhos em todo país. 
Esteve presente a diretora técnica do Sebrae DF, Rose 
Rainha, que foi nomeada vice-presidente do Conselho. 
Também participaram Carlos Rezende, Superintendente 
da CACB; e Valdeci Machado, presidente da 
Federação das Associações Comerciais do DF.

PPCUB avança
Está prevista para amanhã uma reunião 
da Comissão de Assuntos Fundiários da 
Câmara Legislativa só para tratar do PPCUB.

Qual a diferença entre injúria 
racial e racismo?

Jaime: O crime de injúria ra-
cial está inserido no capítulo dos 
crimes contra a honra. Ele pre-
vê uma forma qualificada para o 
crime de injúria, na qual a pena 
é maior e não se confunde com o 
crime de racismo. Para sua carac-
terização é necessário que haja 
ofensa à dignidade de alguém e a 
pena pode ir de 1 a 3 anos de re-
clusão. Já o crime de racismo pu-
ne crimes resultantes de precon-
ceito de raça ou de cor, conheci-
da como Lei do Racismo. O que 
diferencia os crimes é o direcio-
namento da conduta, enquanto 
que na injúria racial a ofensa é 
direcionada a um indivíduo es-
pecifico, no crime de racismo, a 
ofensa é contra uma coletivida-
de, por exemplo, toda uma raça.

Como denunciar casos de 
racismo?

Jaime: Inicialmente, é preci-
so apontar que os dois crimes 
são graves e precisam ser de-
nunciados, pois somente des-
ta forma haverá uma resposta 
efetiva do Estado. Racismo não 
é mal entendido e quem discri-
mina precisa responder judi-
cialmente pelo seu ato. Orien-
tamos que a denúncia seja feita 
presencialmente em qualquer 
delegacia do DF, 24 horas por 
dia, ou na Delegacia Especial 
de Repressão aos Crimes por 
Discriminação Racial, Religio-
sa ou por Orientação Sexual 
ou contra a Pessoa Idosa (De-
crin), próximo ao Parque da 
Cidade. Outros canais disponí-
veis são o telefone 197 Opção 
zero ou pelo WhatsApp (61) 
98626-1197 e o Disque 100, que 

a exemplo dos demais, conta 
com absoluto sigilo.

Temos percebido um crescimento 
nos casos no DF, ao que se deve 
isso? Os casos estão aumentando 
ou os pretos e pretas estão 
denunciando mais?

Jaime: Acreditamos que o en-
tendimento do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) contribuiu pa-
ra esse aumento. que também se 
dá ante o fato das pessoas denun-
ciarem as práticas clássicas e já 
conhecidas de discriminação. E 
a tendência é que esse aumento 
ocorra de forma gradativa, por-
que até hoje temos muitos mais 
crimes de injúria racial, que de 
racismo. É importante apontar, 
ainda, que as denúncias e diver-
sas reações ao racismo crescem, 
também, graças à tecnologia e ao 
ativismo do movimento negro. 
OS celulares ajudam a produzir 
provas e as redes sociais ampliam 

a voz das vítimas, que estão cada 
vez mais conscientes e engajadas.

Como criar uma cultura 
antirracista na sociedade? Isso 
deve partir de casa, da escola?

Diego: O silêncio sobre o ra-
cismo, o preconceito e a dis-
criminação raciais nas diver-
sas áreas da sociedade contri-
bui para que as diferenças entre 
negros e brancos sejam enten-
didas equivocadamente como 
desigualdades naturais. Ao la-
do da família, a escola é o nosso 
principal espaço de socialização. 
É ali que recebemos uma con-
siderável carga de diversidade 
e consolidamos, também, com 
valores éticos e morais, cons-
truindo a respectiva identidade. 
Daí a importância que a escola 
não somente aborde o racismo, 
mas que seja um espaço de sua 
desconstrução, com a presen-
ça das narrativas negras - e não 

somente em Novembro. Mas so-
mente isso não basta, é preciso 
políticas públicas, e o Distrito 
Federal está muito avançado e 
é exemplo na temática. 

As penas ainda são brandas 
ou, se corretamente aplicadas, 
podem servir de exemplo para 
que outros não cometam?

Diego: o Poder Judiciário é 
restrito aos limites legais. Em-
bora exista a equiparação dos 
crimes pelo STF, acredito que 
podemos avançar um pouco 
mais. Então quando se pensa 
nisso, inevitavelmente pensa-
mos em adequação da legisla-
ção vigente. Essa visão foi de-
fendida por nós e um projeto foi 
aprovado no Senado, e agora se-
gue para a Câmara dos Deputa-
dos onde será analisado. 

Estagiários sob a supervisão 
de Euclides Bitelo
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 » PEDRO MARRA

“F
ala, fala mamu-
lengo/Vai gra-
cejando prá nos 
divertir/Fala, fa-
la mamulengo/O 

mundo inteiro necessita sorrir.” 
A canção de Luiz Gonzaga, o Rei 
do Baião, é usada pelo professor 
de literatura Chico Simões, 62 
anos, em seis escolas do Distri-
to Federal onde o projeto apre-
senta O Mamulengo vai à Es-
cola. A apresentação retrata a 
cultura nordestina. Por meio da 
oficina formativa para professo-
res, a iniciativa busca fortale-
cer a difusão do teatro popular 
de bonecos nas instituições de 
ensino. Ao final do curso, toda 
a comunidade escolar será pre-
senteada com uma apresenta-
ção do Mamulengo Presepada.

Cada colégio visitado pelo 
projeto recebe o Kit Educativo 
Brincante, contendo uma mala 
com dez bonecos, um estandar-
te de cena e uma barraca teatral 
em tamanho infantil. Objetos 
que servirão como ferramenta 
pedagógica na educação. A ofi-
cina formativa para professores 
dura três horas e irá abordar os 
seguintes temas: conceito e his-
tória do teatro popular de bone-
cos no Brasil e no mundo; con-
texto histórico-social; técnicas 
e particularidades regionais; e 
jogos dramáticos com bonecos.

Na última terça-feira, Chico Si-
mões visitou a Escola Classe 2, no 
Riacho Fundo, primeira a receber 
o teatro de bonecos. Ele conta que 
quando informou às crianças que 
iria deixar uma mala com bone-
cos e barraca no colégio para po-
derem brincar, a reação foi emo-
cionante. “Tiveram aquele desejo 
de brincar e ter pertencimento a 
essa cultura, até porque se iden-
tificam com esses personagens”, 
relata o artista.

O organizador cita que os 
jovens vibram com os perso-
nagens, como o vaqueiro Be-
nedito, que vem do Nordeste e 
procura emprego em Brasília, 
assim como Margarida Flor da 
Vida, que está grávida e quer 
saber se tem posto de saúde na 
cidade. “Pergunto se tem posto 

de saúde para ela e uma vaga na 
escola para o filho, e o público 
infantil vai respondendo para 
mim e interagindo com os bo-
necos”, explica Chico Simões.

Para seguir com essa tradi-
ção em escolas do DF, os pro-
fessores poderão mergulhar em 
parte do universo encantado 
do Mamulengo. Os educadores 
vão conhecer dez bonecos de 
luva que representam os prin-
cipais personagens do teatro 
popular de bonecos, entre eles: 
a Margarida Flor da Vida, bo-
neca grávida que tem a barriga 
removível, e o marido dela, va-
queiro Benedito, acompanha-
dos da Burrinha Lamparina e 
do bebê Baltazar.

Também há bonecos que re-
presentam animais da nature-
za e do cerrado, como a cobra 
e o passarinho, além de perso-
nagens, como o Jaraguá, entre 
outros que trafegam pelo ima-
ginário popular. O Mamulengo 
vai à Escola é um projeto rea-
lizado com recursos do Fundo 
de Apoio à Cultura (FAC). As 
escolas atendidas também ga-
nham uma cartilha educativa 
impressa e em braille para de-
ficientes visuais.

Conheça o Mamulengo

O Mamulengo (Teatro de Bo-
necos Popular do Nordeste) é 
patrimônio imaterial brasilei-
ro registrado pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional (Iphan), em 2015, 
e está presente na vida cultu-
ral de Brasília desde a época da 
construção da capital, trazido 
por trabalhadores migrantes de 
diferentes estados do Nordeste. 
Recebe vários nomes, a depen-
der do estado: Mamulengo, Ba-
bau, Cassimiro Coco, Kalunga, 
Mané Gostoso, João Redondo 
ou Briguela. O teatro está sem-
pre em circulação por feiras-li-
vres, escolas e centros culturais 
comunitários. Na pesquisa re-
cente que produziu o Catálogo 
de Mamulengos do DF, publica-
do em 2020, foram mapeados 
13 grupos, localizados em re-
giões administrativas e no En-
torno da capital federal.

Projeto O Mamulengo vai à Escola faz apresentações em seis regiões do DF, 
promove oficinas formativas para professores e doa kits com objetos cenográficos

O artista Chico 
Simões, 62, se 

emocionou com 
a reação das 

crianças quando 
ganharam 

bonecos e itens 
para teatro

Fotos: Davi Mello/Divulgação

     A 
educação 
em cena

PROGRAMAÇÃO
1º de novembro — 14h: Escola Classe 2 - Riacho Fundo

7 de novembro — 8h: Centro Educacional Engenho das Lajes - Gama

8 de novembro — 8h: Escola Classe 1 - Brazlândia

9 de novembro — 8h: Escola Classe 50 - Taguatinga Norte

9 de novembro — 14h: Centro de Ensino Especial 1 — Samambaia Sul
10 de novembro — 8h: CED Agrourbano Ipê - CAUB I / Riacho Fundo II

O MAMULENGO 
VAI À ESCOLA
Datas: de 1º a 10 de novembro. Locais: Taguatinga, 
Samambaia, Riacho Fundo 1, Riacho Fundo 2, 
Gama e Brazlândia. Rede social: @mamulengo.
presepada. Site: www.mamulengopresepada.com.
br. Contato: (61) 9 9362-0322
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T
ite mandou um recado aos 31 
concorrentes ao título da Co-
pa do Mundo ao anunciar a 
lista dos 26 convocados para 

a quinta tentativa de bordar a sexta 
estrela no escudo: deseja conquis-
tar o título utilizando o poder dos 
pontas. Criador do bordão “Bota 
ponta, Telê” na Copa de 1982, o hu-
morista Jô Soares (1938-2022) fica-
ria feliz ao saber que Raphinha, An-
tony, Vinicius Junior, Gabriel Marti-
nelli e Neymar fazem parte do pa-
cote velozes, furiosos e dribladores, 
os “perninhas rápidas” da delega-
ção verde-amarela rumo ao Catar. 

O futebol brasileiro vive uma espé-
cie de era dos extremos. Os pontas to-
maram conta dos times e da Seleção. 
Atual campeão da Copa do Brasil e da 
Libertadores, o Flamengo é exceção. A 
trupe comandada por Dorival Júnior 
tem pontas como Marinho e Éverton 
Cebolinha, mas a construção ofensi-
va é pelo meio. O Campeão brasileiro, 
o Palmeiras usa pontas. Com a lesão 
de Philippe Coutinho, Lucas Paquetá 
e Éverton Ribeiro são as raras peças 
de criação. Neymar é meia, atacante e 
falso nove. Talvez, a carência gere no-
vo bordão durante a Copa no mundo 
árabe: “Bota meia, Tite”. 

O excesso de pontas explica — 
mas nem sempre justifica — as ca-
racterísticas dos laterais escolhidos 
por Tite. Um deles, o questionado 
Daniel Alves, de 39 anos. Ao delegar 
a chave do hexa aos pontas, o téc-
nico da Seleção prefere investir em 
alas construtores, capazes de se tra-

vestir de meias 
em um sistema 
de jogo batiza-
do por ele co-
mo 2-3-5. Da-
nilo, Alex San-
dro e Alex Telles 
entregam a ca-

racterística requisitada pelo Adenor. 
“As pessoas têm que entender 

que, na medida que temos pontas, 
não vai ter lateral que vai trabalhar 
na ponta. Não vai ter lateral ofen-
sivo, vai ter um lateral construtor”, 
sustentou Tite na entrevista coleti-
va ao defender a polêmica convoca-
ção de Daniel Alves (leia página 19).

A lista privilegia a modernidade. 
A Seleção irá ao Catar com muitos 
jogadores versáteis — um dos lega-
dos, por exemplo, da última Euro-
copa. Danilo sabe se comportar co-
mo zagueiro. Éder Militão vira late-
ral-direito facilmente. Marquinhos 
faz papel de volante. Lucas Paque-
tá e Neymar são mil e uma utilida-
des, assim como os coringas Fred e 
Éverton Ribeiro. Entre os homens de 
frente, Gabriel Jesus, Richarlison e 
Rodrygo são adaptáveis à função de 
nove, ou seja homem de referência. 
Os três também sabem se disfarçar 
de falsos pontas. Pedro, sim, funcio-
na apenas no papel de centroavante 
raiz. É uma peça pontual.   

A quantidade de marinheiros de 
primeira viagem recrutados para 
singrar as águas do Golfo Pérsico 
na batalha pelo hexa preocupa, mas 
nem tanto. Dos 26 convocados, 16 
disputarão a Copa do Mundo pe-
la primeira vez. O Correio levantou 
que sem querer — ou querendo — 
Tite igualou o número mágico da 
atual campeão França. Em 2018, o 
técnico Didier Deschamps levou à 
Rússia exatamente 16 calouros e 
brindou os Bleus com o bi.    

Entenda os recados 
por trás das escolhas 
do técnico da Seleção. 
Com 16 calouros, 
Brasil iguala número 
mágico de estreantes 
da atual campeã 
França em 2018   

Jogo da vida de Tite

MARCOS PAULO LIMA

#partiucatar

Companheiro de Neymar no Paris 
Saint-Germain, o lateral-direito 
Achraf Hakimi desponta como 
um dos destaques do Marrocos 
no grupo F da Copa do Mundo 
Qatar-2022. Em janeiro, o jogador de 24 anos 
impressionou ao marcar um golaço na classifi cação 
do seu país nas quartas de fi nal da Copa Africana.

Faltam 

12 
dias

Fran
cisco Leon

g/A
FP

Valdo Virgo/CB/D.A Press

As casas se referem à 
numeração fixa da camisa 
de cada jogador na Copa. 
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Amuleto para guiar o caminho
Com broche dado de presente por instituto gaúcho com missão de dar sorte e inspirar, Tite reforça convicções em convocação

U
m broche no peito com a 
nobre missão de servir co-
mo amuleto de inspiração 
e sorte guiou o técnico Tite, 

ontem, durante a divulgação dos 
26 jogadores convocados para de-
fender a Seleção Brasileira na Copa 
do Mundo. Com o reluzente ade-
reço na lapela esquerda do pale-
tó, presente do Instituto da Crian-
ça com Diabetes do Rio Grande do 
Sul (ICD-RS) — que atende mais de 
4,5 mil crianças — e utilizado em 
homenagem à causa, o treinador 
deu o pontapé inicial para busca 
do hexacampeonato no Catar re-
velando um time com muitas con-
vicções e poucas surpresas, na se-
de da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), no Rio de Janeiro.

No evento de grife antes de ini-
ciar a preparação nos gramados 
a partir da próxima segunda-fei-
ra, em Turim,na Itália, Tite esteve 
acompanhado de diversos mem-
bros importantes de sua comissão 
técnica. O coordenador Juninho 
Paulista, os auxiliares Cléber Xavier, 
Matheus Bachi e César Sampaio, 
o preparador físico Fábio Mahse-
redjian e o médico Rodrigo Lasmar 
compuseram o núcleo forte tupini-
quim no anúncio da convocação.

Tite seguiu a tendência e não 
promoveu uma grande surpresa 
no chamado. As convocações de 
maior burburinho foram a do late-
ral-direito Daniel Alves, do Pumas, 
do zagueiro Bremer, da Juventus, 
e a do atacante Gabriel Martinel-
li, do Arsenal. As demais segui-
ram a tendência do ciclo de qua-
tro anos de preparação. Porém, fo-
ram avalizadas com base em estu-
do. Logo nas primeiras respostas 
aos jornalistas, o treinador revelou 
ter aguardado até o último dia pa-
ra fechar a lista. “Teve uma defini-
ção ontem (domingo), após o tér-
mino de todos os jogos”, destacou.

A escolha revelou um time mes-
clado entre experientes e nova-
tos. Dez nomes já contam com, ao 

menos, uma Copa do Mundo no 
currículo. Nove, inclusive, são re-
manescentes do torneio da Rússia, 
em 2018. Os outros 16 terão a mis-
são de vestir a amarelinha em um 
Mundial pela primeira vez. Mes-
mo evitando comparações entre o 
grupo da última edição e o da pró-
xima, Tite vê uma delegação mais 
preparada para os desafios.

“Alguma coisa incorporei, mas 
é cruel comparar as situações. 
Sem a campanha de 2018, não 
seria convidado a permanecer. O 
desempenho trouxe a chance de 
continuar o trabalho. Os atletas, 
com este trabalho todo nas dife-
rentes áreas, dá consistência. Po-
dem me chamar de demagogo, 
mas vou fazer o que a minha ra-
cionalidade manda. O trabalho 
todo refletido, com o crescimento 
dos atletas, dá chance de respon-
der se somos uma das favoritas. E 
eu tenho gratidão a isso”, reforçou.

Em meio ao processo de reno-
vação, a Seleção Brasileira teve, 

mais uma vez, a certeza do fim do 
ciclo do treinador no comando. Is-
so acontecerá independentemente 
do resultado. “Falo com muita paz, 
está na hora de outros líderes esta-
rem aqui. Assim se forma o futebol. 
Depois, tem que vir o outro treina-
dor e fazer uma grande escolha. É 
convicção. Não tem porque ganha 
e vai rever”, garantiu, após ressaltar 
não ter convocado ninguém sem 
consenso coletivo. “Nesta situação, 
não teve. Na Copa América, sim”, 
relembrou o treinador.

Com os 26 nomes divulgados, 
Tite elevou o tom de confiança no 
trabalho visando o hexacampeo-
nato. “Sempre são colocadas três 
ou quatro seleções no mais alto 
nível. Mundial é um jogo só. Mas 
a gente assume que o Brasil, sim, 
é um dos favoritos, é a minha opi-
nião”, assegurou. Agora, basta co-
locar a teoria em prática no Catar.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI
PAULO MARTINS*

Com homenagem ao Instituto da Criança com Diabetes do Rio Grande do Sul (ICD-RS) na lapela, treinador convocou o grupo para o Mundial

Lucas Figueiredo/CBF

O tradicional debate de mesa 
de bar dos torcedores sobre a con-
vocação da Seleção Brasileira não 
teve tantos elementos assim para 
ser movimentado. Nome de maior 
apelo nos últimos meses, o ata-
cante Pedro, do Flamengo, garan-
tiu uma vaga, assim como outros 
destaques absolutos. Dos 26 con-
vocados, Tite precisou explicar 
apenas os nomes do zagueiro Bre-
mer e do atacante Gabriel Marti-
nelli. O chamado do lateral-direito 
Daniel Alves, porém, exigiu maior 
paciência do treinador.

Com problemas físicos, o 
camisa 13 ficou fora do chamado 
da última Data Fifa. Porém, no 
constante contato com a comis-
são técnica, firmou um “com-
promisso” de evoluir fisicamente 

para garantir vaga na Copa. Sem 
jogar pelo Pumas desde o fim de 
setembro, o jogador conseguiu 
concluir o desafio nos treinos 
no Barcelona B, onde encontro 
refúgio desde outubro. 

“Falamos disso com ele, se 
não me engano em 8 de agos-
to, antes da Data Fifa de setem-
bro. Ele disse: missão dada, será 
cumprida. No aspecto físico, 
se encontra apto. Esta é a nos-
sa conclusão”, garantiu Fábio 
Mahseredjian, preparador físico 
da Seleção. “A qualidade técni-
ca e individual que o Dani Alves 
empresta neste quesito de cria-
ção é impressionante, para ser 
um organizador, um articulador. 
Não temos nele um jogador de 
60, 70 metros de ida e volta. Esta 

é a função dele, fora outras vir-
tudes”, reforçou Tite.

Questionado outra vez na 
entrevista coletiva, o treinador 
subiu o tom ao minimizar o 
impacto da repercussão e das 
discussões públicas em torno 
do chamado do experiente joga-
dor para a Copa. “Não vim para 
agradar quem está nas mídias 
sociais, que não sei qual percen-
tual é este público em relação 
ao brasileiro. Respeito opiniões 
divergentes e não estou aqui 
para convencer a todos. Não 
tenho esta pretensão. Só quero 
passar dados para que as pes-
soas façam sua análise e, demo-
craticamente, criem sua opinião. 
Todos têm meu respeito, mesmo 
esta parcela diminuta”, destacou.

Daniel Alves vai por qualidade

Daniel Alves é o terceiro jogador que mais vestiu a camisa da Seleção 

Lucas Figueiredo/CBF

Destaques da convocação

De onde eles vêm?
Com 12 convocados, São Paulo é o 
estado com mais nomes. O Rio de 
Janeiro, com cinco, e o Rio Grande 
do Sul, com três, vêm em seguida. 
Bahia (2), Minas Gerais (2), Acre (1) e 
Espírito Santo (1) completam a lista.

O chefe da delegação
Pela primeira vez na história, a 
delegação brasileira será chefiada 
pelo presidente da CBF. Ednaldo 
Rodrigues foi confirmado no cargo 
pelo coordenador da Seleção, 
Juninho Paulista.

A figurinha fora da Copa
Dentre os jogadores “escalados” 
pelo álbum oficial da Copa do 
Mundo, apenas o meia Phillipe 
Coutinho ficou de fora do chamado 
final. Outros oito não estavam nas 
figurinhas, mas estarão no Catar.

Um time experiente
Liderado por Dani Alves, 39 anos, 
e Thiago Silva (foto), 38, o Brasil 
terá média de idade de 28,4 anos. 
O índice é o segundo maior da 
Seleção em Copas, atrás apenas da 
edição de 2010, quando foi de 29,3.

Voo de primeira classe
Pela segunda vez, o Brasil irá ao 
país da Copa com uma companhia 
estrangeria. Desta vez, a escolhida 
foi a Qatar Airways. De 1962 a 2006, 
a falida Varig foi a responsável. Em 
2010, a missão foi da Latam.

Sorte no jogo e no amor
Além de garantir uma vaga na Copa 
do Mundo, o atacante Pedro, do 
Flamengo, marcou a data de ontem 
com outro motivo especial. Ele pediu 
a Fernanda Nogueira em casamento 
e teve um “sim” como resposta.

Lucas Figueiredo/CBF Lucas Figueiredo/CBF Lucas Figueiredo/CBF Pascal Pavani/AFP Reprodução Reprodução/FlaTV

“Sentimento inexplicável. Convocado 
para a missão hexa. Chegou a hora”
Neymar, atacante

“Deus preparou tudo. Glória a 
Jesus por me permitir viver esse 
sonho único. Obrigado a todos 
que fizeram e fazem parte disso”
Lucas Paquetá, meia

“Com muito orgulho, de Bicas para 
o mundo. Agora, para o Catar”
Danilo, lateral

“Quando veio meu nome, nem 
acompanhei o resto da convocação. 
A alegria foi mais alta”
Everton Ribeiro, meia

“Receber essa notícia me enche 
de orgulho e satisfação. Quatro 
anos atrás, estávamos na mesma 
situação e acabou que por uma 
lesão grave fiquei fora. As lágrimas 
que naquele dia eram de tristeza, 
hoje, são de alegria”
Daniel Alves, lateral

“Para mim, é a realização de um 
sonho. Sem dúvida, é um sonho 
de criança representar o país. 
País recheado de jogadores de 
qualidade, com tanta concorrência”
Casemiro, volante

“Sonhar…”
Vinicius Junior, atacante

“Nunca desista dos seus sonhos. 
Um momento de orgulho para 
mim e minha família, pois tenho 
a chance de representar meu país 
em uma Copa do Mundo”
Gabriel Martinelli, atacante

“Inexplicável…”
Gabriel Jesus, atacante

“Nunca imaginei chegar nesse dia 
e não saber o que escrever. Uma 
única coisa eu sinto e posso dizer 
a quem tem um sonho. Jamais 
deixe alguém falar que você não 
é capaz. Corra atrás do que você 
mais quer na vida”
Alex Telles, lateral

“Obrigado, Deus, por mais uma 
maravilhosa oportunidade. 
Agradeço a todos que sempre 
estiveram comigo nessa caminhada”
Alex Sandro, lateral

“Esse é aquele momento que 
passa um filme pela cabeça, Lá 
da baixada da Sobral, para me 
tornar goleiro de Copa do Mundo. 
Obrigado, meu Deus”
Weverton, goleiro

“Sonho se tornando realidade”
Éder Militão, zagueiro

“Hoje, vai ser um dia para ser 
lembrado para sempre, por mim 
e pela minha família. É um sonho 
que está sendo realizado”
Pedro, atacante

“Chegou… Deus é tão bom comigo. 
Rumo ao hexa”
Rodrygo, atacante

“Foi sofrido, foi doído e faz parte. 
A nossa Seleção é espetacular e 
a concorrência é muito grande. 
Obrigado, de coração, pela torcida 
e torçamos muito pelo hexa”
Matheus Cunha, após ficar de fora

As reações

 »A trajetória até o Catar

A busca do Brasil pela sexta estrela no uniforme terá início no grupo 
G da Copa do Mundo. A competição vai ocorrer no Catar, entre 20 de 
novembro e 18 de dezembro. Após revelar os 26 jogadores convocados, 
a Seleção Brasileira se prepara para continuar os trabalhos de 
preparação em campo visando o torneio de 2022. A delegação 
tupiniquim se reúne na próxima segunda-feira, em Turim, na Itália. 
Os primeiros cinco dias de treino serão realizados nas dependências 
da Juventus. No dia 19, a equipe se despede da cidade italiana e segue 
viagem para Doha, capital do país sede da competição internacional. 
Por lá, serão mais quatro dias de treinamentos até a estreia contra 
a Sérvia. Ainda na primeira fase da competição, os convocados do 
técnico Tite terão pela frente a Suíça e Camarões.

“Estamos focados em fazer o melhor 
possível. Com quatro anos de trabalho, ele 
fi ca muito mais consistente. Vejo o time em 
uma crescente, em uma expectativa boa”

Tite, técnico



20  •  Super Esportes  •  Brasília, terça-feira, 8 de novembro de 2022  •  Correio Braziliense

SUPERESPORTES

Um brasileiro de coração
FÓRMULA 1 Sessão na Câmara dos Deputados concede título de cidadão honorário a Lewis Hamilton

H
eptacampeão de Fórmu-
la 1, o britânico Lewis 
Hamilton recebeu, on-
tem, o título de cidadão 

honorário, em sessão solene na 
Câmara dos Deputados, em Bra-
sília. O recebimento da honraria 
proposta pelo deputado federal 
André Figueiredo (PDT-CE) veio 
após cinco meses da aprovação 
no plenário da Casa. 

Segundo o parlamentar, a mo-
tivação para a solenidade foi o 
gesto de Hamilton após vencer o 
Grande Prêmio Brasil de Interla-
gos, em 14 de novembro do ano 
passado. O piloto repetiu o gesto 
de Ayrton Senna após o tricam-
peonato em 1991 ao dar a “volta 
da vitória” com a bandeira brasi-
leira em punho. 

Desde o recebimento da notí-
cia, Hamilton comemorou o títu-
lo de cidadão honorário nas re-
des sociais. “Sem palavras! Hoje 
virei cidadão honorário de um 
dos meus lugares favoritos no 
mundo. Não sei nem o que dizer 
agora. Obrigado, Brasil. Amo vo-
cês, não vejo a hora de ver vocês 
de novo”, escreveu.

Ao longo da sessão, o hepta-
campeão fez diversos acenos em 
sinal de gratidão e cumprimento 
aos presentes na Câmara. Os fãs 
diziam, em inglês, que o ama-
vam e gritavam constantemente 
o nome dele. Quando foi ao púl-
pito para discursar, o piloto agra-
deceu o carinho dos brasileiros.

“Obrigado, do fundo do meu 
coração. Eu estou realmente im-
pressionado pelo amor e afeição 
que vocês me mostraram duran-
te todos esses anos. Eu não sabia 
o que esperar hoje, mas vendo 

vocês, isso me deu uma energia 
que é maravilhosa. Eu amo o Bra-
sil e eu sempre amei”, enfatizou.

Fã de Senna, Hamilton lem-
brou da importância da lenda 
brasileira em sua carreira. “Eu 
dedico essa honraria ao meu he-
rói Ayrton Senna, à sua família, 
aos amigos e aos fãs. Eu tinha 
cinco anos de idade na primei-
ra vez que o vi correndo e sa-
bia, daquele momento em dian-
te, que queria me tornar um pi-
loto de F1 e campeão mundial”, 
compartilhou.

O sorriso estampado no rosto 

mostrava a felicidade do mais 
novo cidadão brasileiro. “Agora, 
posso finalmente dizer que sou 
um de vocês. Eu amo o Brasil, eu 
sempre amei o Brasil”, afirmou.

Ao Correio, o deputado e au-
tor da proposta relembrou do 
momento motivador para fazer 
o convite para Hamilton se tor-
nar cidadão honorário brasileiro.

“Ele (Hamilton) já tinha to-
do um alicerce de justificativas, 
mas aquela cena dele pegando 
uma bandeira do Brasil em um 
momento onde o ódio estava im-
perando e a bandeira do Brasil 

virou quase um instrumento e 
divisão do povo brasileiro”, ex-
plicou. 

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), também dis-
cursou. “O povo brasileiro aco-
lheu a Hamilton como ídolo e 
como um dos seus, enquanto o 
grande campeão acolheu o Bra-
sil como pátria de coração”, disse.

Em 13 de novembro, Hamilton 
e os melhores pilotos do mundo 
disputarão o GP de Interlagos. Essa 
será a primeira vez que ele correrá 
no país após o gesto que ganhou a 
admiração dos brasileiros.

RAPHAEL FELICE 

Fã de Ayrton Senna, Hamilton não escondeu a felicidade em ser homenageado no país do piloto que o inspirou a ser um dos grandes do esporte

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

FLAMENGO

SÃO PAULO

BOTAFOGO

AULA DE FUTEBOL

Assim como já havia sido 
indicado pela diretoria do 
Flamengo, o goleiro Diego 
Alves não continuará no 
rubro-negro para a próxima 
temporada. O jogador de 
37 não recebeu uma oferta 
para renovar o seu contrato, 
que vence em dezembro 
deste ano. Ele disputou 216 
jogos pelo time.

Com seis pontos em 
disputa no Brasileirão, 
o São Paulo joga suas 
fichas para bater o vice-
líder Internacional, hoje, 
às 21h30, no Morumbi. O 
tricolor é o nono colocado, 
com 51 pontos, e pode 
sonhar até em conquistar 
um lugar na fase de grupos 
da Libertadores.

O Botafogo segue com 
esperanças de classificação 
para a pré-Libertadores 
da próxima temporada. 
Ontem, a equipe carioca 
visitou o Atlético-MG no 
Estádio Mineirão, em Belo 
Horizonte, e surpreendeu 
ao vencer po 2 x 0, 
com gols de Victor Sá e 
Tiquinho Soares. 

Ainda há vagas para a 15ª 
Academia FAP de Futebol. 
A mentoria futebolística 
para meninos e meninas de 
4 a 17 anos acontece em 12 
e 13 de novembro, no Iate 
Clube de Brasília. O ex-
meia Adílio, campeão do 
mundo pelo Flamengo em 
1981, está entre as atrações 
do evento. 

“Obrigado, do 
fundo do meu 

coração. Agora, 
posso fi nalmente 
dizer que sou um 

de vocês. 
Eu amo e sempre 

amei o Brasil”

Lewis Hamilton, piloto 

LIGA DOS CAMPEÕES 

Foram sorteados, ontem, os 
confrontos das oitavas de final da 
Liga dos Campeões. Os 16 clubes 
postulantes ao título começam a 
batalha a partir de fevereiro do 
próximo ano, após a pausa pa-
ra a Copa do Mundo Qatar-2022.

Conforme o regulamento, ti-
mes do mesmo país não podem 
se enfrentar. As regras, porém, 
perdem força a partir das quar-
tas de final. Com isso, as boli-
nhas sortearam grandes confron-
tos entre alguns dos favoritos. 

O Paris Saint-Germain, de 
Messi, Neymar e Mbappé terá 
uma batalha contra o invicto Ba-
yern de Munique, na reedição da 
final de 2019/2020. Outra decisão 
antecipada será entre Liverpool e 
Real Madrid. 

Ingleses e espanhóis se reen-
contram pouco mais de dez me-
ses após a disputa pelo troféu do 
continente na temporada passa-
da. Na ocasião, o Real venceu por 
1 x 0, com gol de Vinicius Junior 
e faturou o 14º caneco europeu.

O sorteio na Suíça também re-
servou duelos interessantes pa-
ra os amantes do principal tor-
neio interclubes do planeta. O 

Borussia Dortmund medirá for-
ças com o Chelsea por uma das 
vagas às quartas. Outro embate 
entre alemães e ingleses será RB 
Leipzig x Manchester City.

Heptacampeão continental, 
o Milan terá pela frente o Totte-
nham, do brasileiro Richarlison, 
e da dupla Harry Kane e Son. Já 
a Inter de Milão precisará passar 
pelo Porto para seguir sonhan-
do com um novo título europeu.

Dono da segunda melhor 
campanha da fase de grupos, 
atrás somente do embalado Ba-
yern de Munique, o Napoli jo-
gará a classificação no torneio 
diante do Eintracht Frankfurt. Os 
alemães avançaram em segundo 
no Grupo D. 

Líder da chave que tinha a for-
te concorrência de PSG e Juven-
tus, o Benfica terá, em tese, um 
caminho mais tranquilo no pri-
meiro mata-mata. Os portugue-
ses encaram o Club Brugge para 
avançarem ao round entre os oi-
to melhores esquadrões do Velho 
Continente. Os jogos de ida serão 
em 14, 15, 21 e 22, enquanto as 
voltas acontecem em 7, 8, 14 e 15.

* Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Sorteio defi ne os 
duelos das oitavas

PAULO MARTINS*

Oitavas de final tem duas reedições de decisões recentes pelo troféu 

Divulgação/Uefa

15ª ACADEMIA
FAP DE FUTEBOL

12 E 13 DE NOVEMBRO
IATE CLUBE DE bRASÍLIA

TURMAS / horários:
Meninos e meninas

de 04 a 17 anos 08h às 11h e 14h às 17h

Realização:

PARTICIPE DA ESCOLINHA
DE FUTEBOL COM A PRESENÇA
DO CRAQUE ADÍLIO

Assinantes do Correio Braziliense
e sócios do Iate Clube têm 25%

de desconto na inscrição.

Valor individual até 12/11: R$ 250,00

Inscrições e mais informações:     

vagas LIMITADAS

(27) 99518-1110
2ª a 6ª feira, das 8h às 11h 
e de 14h às 17h

Campeão Mundial pelo
Flamengo em 1981
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cheia 
em touro. nada há de mais 
valioso para um ser humano 
do que se conectar de forma 
consciente e intencional 
com o reino espiritual, não 
porque se sinta em total 
desamparo, mas porque 
busque participar da 
magnífica coreografia da 
Vida se distribuindo através 
de galáxias, sistemas 
solares, planetas, reinos 
inteiros da natureza, 
indivíduos, células e átomos.
nosso melhor lugar entre 
o céu e a terra é servir ao 
propósito da Vida e sua 
distribuição criativa, e 
temos no reino espiritual 
nossos semelhantes 
melhorados, que 
passaram pela ignorância 
em que nós existimos e 
a superaram, e acenam do 
lado de lá nos estimulando 
a continuar em frente com 
nossa luta incessante 
contra a ignorância que nos 
apequena e torna vítimas do 
medo e da mesquinharia.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

algumas apostas terão de 
ser feitas, a despeito de sua 
alma não se sentir segura 
a respeito. não importa, se 
alguma certeza dos resultados 
houvesse, então não haveria 
aposta alguma para ser feita. 
Faz parte.

ainda que tudo tenha sido 
sempre bem administrado com 
sua maneira de ver as coisas 
e resolver, sua alma precisa 
considerar com atenção que 
o cenário pelo qual transita é 
inédito, nunca antes aconteceu 
algo parecido.

compreenda, aceite e tolere, 
porque se você exigir demais 
das pessoas com que se 
relaciona e até de sua própria 
alma, o resultado será o 
aumento das tensões que não 
têm como ser resolvidas sem a 
devida compreensão.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

ajustar contas nos 
relacionamentos é muito 
importante, porque ainda que 
isso cause algumas tensões e 
desentendimentos, isso há de 
acontecer justamente para ficarem 
evidentes as arestas que precisam 
ser aparadas.

Há assunto de sobra para 
pensar e refletir profundamente, 
antes de continuar em frente. 
tome um bom tempo para fazer 
essas reflexões, mesmo que, na 
prática, nem haja tanto  
tempo disponível para se 
dedicar a isso.

a força do grupo sempre será 
muito maior do que a força 
individual, porém, nem sempre 
é possível fazer com que as 
pessoas se reúnam ao redor do 
mesmo objetivo, preservando 
os laços de colaboração e 
solidariedade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

sua alma enxerga claramente 
inúmeras potencialidades 
neste momento conturbado 
da história humana, mas 
a visão não garante, por si 
só, que aconteça algo além 
dela. organize tudo para agir, 
colocar em prática.

tudo pode e deve ser negociado, 
porque a realidade anda 
fluida demais para estacionar 
nessa ou naquela maneira 
de ver as coisas. negociar, 
conversar, traçar estratégias, 
mas principalmente se dispor a 
mudar tudo.

Esta é uma boa hora para 
ensaiar algumas atitudes 
diferentes das habituais, 
para observar os resultados 
e isso servir também para 
conduzir as coisas ao objetivo 
pretendido, mesmo que aos 
trancos e solavancos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

seria muita pretensão imaginar 
que a vida deva ser uma sequência 
ininterrupta de prazeres e 
regozijos, porém, tão exagerado 
quanto isso seria pretender que a 
vida entre o céu e a terra deva ser 
um sofrimento sem fim.

diante de tudo que acontece, e 
da maneira com que isso afeta o 
estado mental das pessoas com 
que você se relaciona, você faria 
bem em adotar uma postura 
sensata e sensível, se dispondo a 
compreender tudo e todos.

É bom você ir ensaiando posturas 
completamente novas diante 
da realidade da dinâmica dos 
relacionamentos psicossociais, 
porque, de fato, tudo mudou muito 
rapidamente, e não dará para repetir o 
mesmo de sempre.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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GO BACK

Q
uando Ralph Gehre recebeu o 
convite de Dalton Camargos 
para uma exposição que desse 
início às comemorações dos 

10 anos da Alfinete Galeria, ele não 
hesitou. A oportunidade era perfeita 
para fazer algo que planejava há um 
tempo: reunir, em uma única expo-
sição, um conjunto de trabalhos re-
lativamente recentes que haviam si-
do mostrados apenas de forma frag-
mentada. “Foi uma alegria receber es-
se convite agora”, conta o artista, que 
chegou a mostrar parte das obras em 
uma coletiva em São Paulo.

Ralph Gehre, pintura recente tem 
abertura marcada para hoje, às 19h, 
na Alfinete, e reúne 30 obras divididas 
em três grupos. Um primeiro, e con-
siderado o principal pelo artista, da-
ta deste ano e é uma espécie de eta-
pa final de um processo iniciado entre 
2015 e 2019. O segundo grupo é a fa-
se intermediária desse processo. São 
pinturas que Gehre chama de “pobri-
nhas”, feitas a seco, ou seja, sem tin-
ta. Podem ser encaradas como cola-
gens ou sobreposições de envelopes, 
mas o artista tem uma definição pró-
pria: “São ajuntamentos de coisas no 
pensamento de pintura. Para mim, 
são pinturas tanto quanto as outras”.

No terceiro grupo entraram as re-
ferências do início do processo que 
gerou a exposição, trabalhos reali-
zados entre 2015 e 2019. “São ante-
riores, mas que geram esse pensa-
mento que agora concluo. O conjun-
to, para mim, é importante por isso, 
porque reúne um pensamento mais 
intenso, mais completo”, explica. Li-
nha, cor e geometria formam a base 

das composições de Gehre. “O pensa-
mento é muito simples e é o que con-
duz meu trabalho e minha pintura: o 
que é a pintura, qual a natureza da 
pintura, onde ela está, do que é fei-
ta? Tem hora que olho alguma coisa 
e a sombra muda as coisas na pare-
de e aquilo é pintura”, avisa o artista.

Ele brinca que, em frente à casa na 
qual mora, na W3 Sul, há um posto de 
saúde com uma velha parede pintada 
em tom vermelho fogão. No meio, um 
retângulo azul inusitado chama a aten-
ção. “E aquilo é tão bonito, já é tão pin-
tura. Encontro a pintura em muitas si-
tuações e me pergunto qual a nature-
za dela. E são muitas as naturezas da 
pintura, mas uma delas certamente é o 
pensamento, porque, antes de tudo, ela 
se dá em pensamento”, acredita.

A cor é um ponto importante do 
conjunto apresentado na Alfinete. “É 
o que eu persigo”, garante Gehre. “Se 
é geométrico? Não sei. São geome-
trias, tem umas listinhas, pequenos 
relevos, mas são retratos do que eu 
sou. São pinturas muito brancas, 
de uma cor muito cavada, em que, 
às vezes, construo pequenas linhas 
e batentes de cor. São pinturas em 
que a cor tem um valor muito gran-
de, embora prevaleça o branco como 
área do corpo”, avalia o artista.

RALPH GEHRE,  
PINTURA RECENTE

Exposição de pinturas de ralph 
gehre. abertura hoje, às 19h, na 
alfinete galeria. Visitação até 3 de 
dezembro, sexta e sábado,  
das 16h às 20h.

 » naHima maciEL

A pintura como   
           pensamento

ARTES VISUAIS
ralph gehre

Você me chama
Eu quero ir pro cinema
Você reclama
Meu coração não contenta
Você me ama
Mas de repente
A madrugada mudou
E certamente

Aquele trem já passou
E se passou, passou
Daqui pra melhor, foi
Só quero saber do que pode dar certo
Não tenho tempo a perder

Torquato Neto

Exposição  
de Ralph Gehre  

na Alfinete Galeria
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Zé Nogueira, Jorge Helder, 

Mônica Salmaso e Zé 
Renato: participações 

especiais no 
álbum
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O baixista Jorge Helder, instrumentista 
formado em Brasília, lança álbum com a 
participação de Mônica Salmaso, Sérgio 
Santos, Tutty Moreno, Zé Nogueira e Zé Renato

Que avaliação faz dos mais de 35 
anos de trajetória artística?

Tem sido uma trajetória de mui-
tas partituras, muitos amigos, várias 
cidades pelo mundo, gravações. Via-
gens de avião cheias de emoção e 
muitas aprendizagens de vida pro-
fissional e familiar.

 
Que importância atribui ao fato de ter 
iniciado a carreira musical em Brasília?

Brasília foi fundamental para mi-
nha carreira de músico. Em Brasília, 
pude conviver com grandes músicos 
brasileiros. Aos 18 anos, tive o privi-
légio de estudar numa escola exce-
lente, a EMB, com professores super 
especiais. Também toquei muito nos 

bares e teatros de Brasília, fazíamos 
música todos os dias da semana. De 
dia, as aulas, e à noite, colocávamos 
em prática o que aprendíamos.

 
O fato de integrar as bandas de 
Chico Buarque e Maria Bethânia 
e de ser um músico requisitado 
por outras estrelas da MPB tem 
representatividade para você?

Sinto-me feliz por ter escolhido 
ser um músico profissional. Eu creio 
que a arte tem vida própria e poder 
viver dela é um presente eterno.

 
Ter no currículo mais de 350 
participações em gravações pode 
ser visto como um recorde e, se for 

assim, como se sente?
Não sei se sou um recordista, se-

rá? Na verdade, não penso nisso, 
apenas vou tocando o barco.

 
Por que quis dar a este trabalho o 
título de Caroá?

Quando acabo de compor, sempre 
pesquiso em livros, ou mesmo na in-
ternet, para buscar um nome que te-
nha relação com a minha música. Co-
mo o tema é um baião, fiz uma pes-
quisa voltada para o nordeste e achei 
essa linda bromélia que nasce na Caa-
tinga, a caroá. Com a fibra de suas fo-
lhas é possível fazer redes, chapéus e 
outros utensílios. A família do grande 
Luiz Gonzaga se utilizava dessa planta 

para o seu sustento, inclusive. É uma 
homenagem ao nordeste.

 
Quando foram compostos os temas 
do álbum?

Compus todas as músicas duran-
te os dois anos da pandemia.

 
Sente-se mais familiarizado com 
qual dos estilos musicais de suas 
composições?

Sinceramente, não saberia dizer.
 

Contar com Mônica Salmaso e Zé 
Renato como convidados adiciona 
algo a mais ao projeto?

Além dos queridos Mônica Salma-
so e Zé Renato, o álbum conta com as 

participações de Sergio Santos e Zé 
Nogueira (no sax), todos convidados 
muito especiais. Fiquei muito feliz por 
eles terem aceitado o meu convite pa-
ra fazer parte desse projeto, ao lado de 
grandes músicos brasileiros e amigos 
de uma longa estrada. Entre eles, cito 
Chico Pinheiro na guitarra, Hélio Al-
ves no piano e teclado, Marcelo Costa 
na percussão e o grande Tutty More-
no na bateria.

 
Para você o que representa para 
a cultura a chegada de um novo 
tempo, após o resultado da eleição 
presidencial?

Representa a salvação! Muita luz 
para prosseguir.

Q
uando deixou Brasília, na 
década de 1980, indo para 
o Rio de Janeiro, a fim de 
dar prosseguimento a car-

reira e se inserir no mercado bra-
sileiro, Jorge Helder já era um mú-
sico com um trabalho bem avalia-
do. Aqui, além de fazer parte de gru-
pos de jazz, acompanhava cantoras, 
em processo de ascensão, como Cás-
sia Eller, Zélia Duncan e Rosa Passos.

 Na capital carioca, logo o seu ta-
lento, enquanto contrabaixista, cha-
mou atenção, inicialmente de com-
panheiros de ofício ao tocar em ca-
sas noturnas. Um deles, Luiz Cláu-
dio Ramos o convidou para integrar 
a banda de Chico Buarque, da qual, 
além de violonista, era o diretor mu-

sical. A partir dali passou a ser re-
quisitado, para acompanhá-los 

em gravações, por grandes ar-
tistas da MPB — de Edu Lobo 

a Nana Caymmi, de Ney Ma-
togrosso a Gal Costa. 

 Maria Bethânia fez 
mais: o levou para tê-lo 

ao seu lado nos pal-
cos e em estúdio. A 

estrela baiana cos-
tuma dizer ao 
se referir a Hel-
der: “É o baixo 
mais disputa-

do do Brasil”. 
Em Bole-

ro blues, 
Casual-

m e n -
te e 

Ru-

 » IRLAM ROCHA LIMA bato, composições que gravou no 
primeiro disco, intitulado Samba do-
ce, lançado em 2020, o baixista tem 
Chico como parceiro.

 “É um privilégio ter esses artistas 
como referência e ser influenciado 
por eles”, destaca o instrumentista 
e compositor. “Estou sempre apren-
dendo e, com grande alegria, tenho 
oportunidade de colocar tudo isso 
em prática, acrescenta. Isso ele fez 
em Caroá, álbum que acaba de che-
gar às plataformas digitais, via Bis-
coito Fino. A palavra que dá título 
ao projeto vem de bromélia — flores 
vermelhas e rosadas, típicas de áreas 
de caatinga, cujas folhas fornecem 
fibra para confecção de barbantes, 
redes, tecidos e esteiras.

 Cearense de Fortaleza, Jorge Hel-
der buscou inspiração em suas ori-
gens para batizar o tema de aber-
tura do segundo disco. “Fiz uma 
grande pesquisa voltada para te-
máticas especificamente nordes-
tinas por se tratar de um baião in-
fluenciado pelo grande Luiz Gon-
zaga. A fotógrafa Géssica Amorim, 
que fez a foto da na capa, é pernam-
bucana e me contou que muitas fa-
mílias nordestinas tiram sustento do 
Caroá”, conta o músico.

 Helder teve a companhia, na gra-
vação do Caroá, de instrumentistas 
do seu ciclo de amizade, todos de 
grande relevância na cena musica 
brasileira — Chico Pinheiro (gui-
tarra), Hélio Alves (piano), Mar-
celo Costa (percussão) e o bateris-
ta Tutty Moreno, a quem dedicou 
uma das composições, intitulada 
Tutty. Há a participação de con-
vidados em outras faixas: Sérgio 
Santos (Santos de casa), Mônica Sal-
maso (Lugar sem tempo), Zé Noguei-
ra (Impressão perfume) e Zé Renato 
(Miguelim). Confluências e À mar-
gem complementam o repertório.

 

 

 
 
 

CAROÁ
Álbum de Jorge Helder com 

oito faixas. Lançado nas plataformas digitais pela gravadora Biscoito Fino.

Brasília foi 
fundamental para 
minha carreira de 
músico. Em Brasília, 
pude conviver com 
grandes músicos 
brasileiros. 

Jorge Helder, instrumentista

Jorge Helder 
toca com Chico 
Buarque, Maria 
Bethânia, Gal 
Costa, Edu 
Lobo, Francis 
Hime, entre 
outros
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1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
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1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

1 QUARTO

710/11 NORTE Amplo
apto 60m2 1qto, elev.
R$330mil Oportunida-
de! Tr.Zap 99956-4846

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

1.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 PARK WAY

1.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3 milhões. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

3 QUARTOS

QD 02 sobrado 3qts
80m2 gar p/ 2 carros R$
250mil 98151-3115

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

VENDO PRÉDIO
CRS 512 W3/W2 Sul Bl.
B vazado esq. reforma-
do, 4 pavimentos. Tr. c/
prop. na intermediação
pago 3% comissão.
Opor 99933-3440

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ÓTIMA CHÁCARA EM
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect 2 casas, pomar, po-
çoartesiano.Ligarsó inte-
ressados 99937-6699

RICA EM ÁGUA
SANTAMARIADF belís-
sima chácara 35km do
P.Pilotopróx.CondAlpha-
ville e DF 140 2 casas,
R$1.900.000 córrego,
4hec (61) 99270-4705

ÓTIMA CHÁCARA EM
BRAZLÂNDIA DF form.
4hect 2 casas, pomar, po-
çoartesiano.Ligarsó inte-
ressados 99937-6699

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DDDFFF.CCCOOOMMM.BBBRRRDF.COM.BR

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.350 991577766 c9495

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4
ap 2q arm sl cz wc 700
ljc/s.solo wc 100m $
1.800 991577766 c9495

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

OPORTUNIDADE
SCS QD 01 Ed Central-
Conjunto 6 salas c/
400m2 - R$6mil mensal
(61)98127.0376 c/26501

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADASCRIMINA-
LISTA e Civel. Atuamos
com integridade e trans-
parência 61-994224625

OUTROS PROFISSIONAIS

F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532
CEIA DE NATAL e Ano
novo ofereço meu servi-
ço, experiência de 38
anos 61-994224625
F5 SOLUÇÕES Contá-
beis. Todos os serviços
contábeis da sua emrpre-
sa em um só lugar
100% digital 981903532

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98318-0000

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Terapeutica Relax-
medic. Tr: 993094076
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL -
CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA

E AGRONOMIA – CONFEA

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 019/2022 - UASG
925175. Contratação de empresa especializada para a prestação de
serviços de Auditoria Externa Independente no Sistema Confea, Crea
e Mútua, incluindo uma avaliação do ambiente de controles internos
relacionados aos seguintes processos: contábil, orçamentário,
financeiro, operacional, patrimonial e pessoal, com emissão de relatório
dos auditores independentes, conforme Resolução CFC Nº 1.236/09 do
Conselho Federal de Contabilidade (NBC TA 800) sobre o balanço
orçamentário, patrimonial e demais demonstrações financeiras
aplicáveis aos órgãos públicos federais (conforme Lei Nº 4.320, de
1964) do Confea, dos Creas e da Mútua, e de Relatório de Auditoria,
referente ao exercício de 2021, para atender as necessidades Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia – Confea, conforme especificações
contidas em Edital e seus anexos. Edital disponível: 08/11/2022 nos
Sítios https://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg
e www.confea.org.br. Recebimento das Propostas: até
25/11/2022, às 08h30, no sítio
https://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg.
Informações pelo telefone (61) 2105-3818 e email:
licitacao@confea.org.br. Rivanildo Lima Moura - PREGOEIRO

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

VACAS LEITEIRAS e
NovilhasGirolanda,enxer-
tadas à escolher. Tr:
98308-6021

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES MUNDIAL
Pastagem em geral! Sá-
vio (62) 99999-4609

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 135/2022

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de
Preços, de medicamentos.
DATA DAABERTURA: 21/11/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

LEONARDO TALAMINI NUNES DE ALMEIDA
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

5.1 SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES DE CAPIM
em Promoção Braquia-
rão Mombaça e Massaí
Tr: 62 99579-1995

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

AMOR E PACTO/RIQUEZA
AMÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

5.3 INFORMÁTICA

INTERNET

INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990
INTERNET FIBRA Ópti-
ca GTRON Telecom. Be-
nefícios Exclusivos!. Tra-
tar: 61-981708990

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

BAR E RESTAURANTE
NA ORLA DO

LAGO PARANOÁ
CLUBE DA Asa Sul Ar-
rendaemfrenteaoPon-
tão. Contato: investir
no clube@gmail.com

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

TÍTULO VENDO Sócio
remido Clube Itiquira Pa-
rk. Tr: 61-981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDOLOTE emFloria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap: 6198423-0109

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98237-3542

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198112-7253

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

MASSAGEM RELAX

PAULA COROAmassa-
gem com beijo grego.
61 99183-2511

5.7 MASSAGEM RELAX

MALÚ COROA 5* Bela,
alta , magra, cheirosa,
p/ srs. Atd só c/ mass.
acess. 61- 98178-3181

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

PIZZAIOLO, CHAPEI-
ROUrgente.Comexperi-
ência para trabalhar no
Sudoeste. 99553-1388

ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731

BORDADORC/EXPERI-
ÊNCIA máquina SWF
CV: ljluniformes@gmail.
com

CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb ra s i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CARREGADOR AGRO-
PECUÁRIA que tenha
força física suficiente p/
carregar sacos de até
50kg. CV p/: agrocenter
df@hotmail.com
CORTADOR(EIRA) C/
EXPERIÊNCIA CV p/: ljl
uniformes@gmail.com
DOMÉSTICAPRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Interessadas en-
trar em contato 61-
992749058
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE Entrar em conta-
to 61-33827455
GARCOM CONTRATA-
SE c/ experiência p/ Su-
doeste. CV: machados
adm@gmail.com
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MOTORISTAPARTICU-
LARContrata-se.Interes-
sados 61-33827455
SERÍGRAFOC/EXPERI-
ÊNCIA CV: ljluniformes
@gmail.com

CONTRATA-SE
SERVENTE/ AJUDAN-
TE SL: R$ 1.380,00 VT,
Alimentação no Local.
Loc. de Trab: SMC Cei-
lândia - Norte. Enviar cur-
rículo p/ Email: dp.
contato2@gmail.com

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

TRABALHADOR RU-
RAL/Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro. Oferece-
mos vaga de emprego.
Necessário operar tra-
tor. Local:Sobradinho. In-
teressados devem envi-
ar currículo para o What-
sApp: 61 9 9854-5054.

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com
ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTEDECAFE-
TERIA Casa Bauducco
Conjunto Nacional. En-
vie seu currículo: midia
@alpesltda.com

ATENDENTEDE LOTÉ-
RICA Interessados so-
mente entregar currículo
no endereço: SCS Qd
05 Bloco B loja 13.

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO, vaga. Currículo p/:
colunasbrasildf@gmail.
com
AUXILIAR TÉCNICO
(Pedreiro, Eletricista ou
Bombeiro Hidráulico).
CV para: entralpiscinas.
rh@gmail.com.
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br

CLÍNICA
CONTRATA

AUXILIAR EM SAÚDE
Bucal com experiência..
Interessados enviar CV:
cirhospitalodontologico
@gmail.com
BOLEIRO VAGAS p/
Guará e Núcleo Bandei-
rante. Cv: bolodaroca
2008@gmail.ciom
CAIXA/ATENDENTE p/
Ág.Clarascomeço imedi-
ato.Cv: curriculojapadf
@gmail.com
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com
ELETROMECÂNICO IN-
DUSTRIALcomexperiên-
cia trabalhar em fábrica
na área elétrica Cv pa-
ra: colunasbrasi ld f
@gmail.com
ENCARREGADO(A)DE-
PARTAMENTO Pesso-
al . Curriculo em PDF c/
pretensão salarial p/:
jcontas@jcontas.com.br
ESTAGIÁRIO DE ELE-
TROTÉCNICA/Eletrome-
cânica. Valor da bolsa:
R$ 600. Interessados
Whatsapp 99432-1941
ESTAGIÁRIOSCONTA-
BILIDADE c/ carga horá-
ria de 4 ou 5 horas/dia.
jcontas@jcontas.com.br
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578
GERENTE(1)EVENDE-
DORES(AS) (5) para lo-
ja de veículos. Interessa-
dos entrar em contato
v ia whatsapp 61-
993194578

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-seurgentec/ex-
periência Tr: 61 97403-
5000 ou Enviar Curricu-
lum para: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040
PISCINEIRO CONTRA-
TO c/ experiência. 14h
Às 20h p/ Asa Norte. Sa-
lário R$ 1.800 VT + VA.
Tratar: 61-999850940

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ aux vendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo

PSICÓLOGA (O) . Para
trabalhar em Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho. CV p: instcontrata
@gmail.com

RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
emRecepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br
SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com
TÉCNICOEMARCondi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (me ta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196
VENDEDOR(A) LOJA
roupas femininas Envie
áudio se apresentando
c/ CV p/ whatsapp: 61
98255-2191
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

NÍVEL SUPERIOR

DENTISTA ESPECIALISTA
EM PRÓTESE/DENTÍSTICA
COM EXPERIÊNCIA
em blocos, facetas e len-
te de contato. Contrato
terceirizado, inicial R$
7.000,00. Interessados
enviar currículo para:
proteserh19@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

DENTISTA ESPECIALISTA
EM PERIODONTIA

COM EXPERIÊNCIA
Contratoterceirizado,inici-
alR$7.000,00. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra: proteserh19@gmail.
com
FISIOTERAPEUTAS E
ESTAGIÁRIOS p/ RPG,
periodo mat e vesp. Cv
p/: curriculo@athosfisio.
com
PROFESSOR(A) - PRO-
CESSOSeletivo.Informa-
ções, edital e inscrição:
www.bebusiness.com.br
PROMOTORES(AS)
DE VENDA Fast Nature
procuraparaatuaremSo-
bradinho/Águas Claras.
https://arteaga.com.br/
cadastro-candidato/ VA-
GA PRETENDIDA: Pro-
motor de vendas
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS eletrônicos. Cv
p/: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com
VENDEDOR(A)EXTER-
NO produtos eletrônicos.
Cv: trabalheconosco@
easytechinformatica.
com

DENTISTA ESPECIALISTA
EM PERIODONTIA

COM EXPERIÊNCIA
Contratoterceirizado,inici-
alR$7.000,00. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra: proteserh19@gmail.
com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674
DIARISTA, PASSADEI-
RA ofereço meus servi-
ços c/ refer 992752826
AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30 anos
tem também: Arrumadei-
ra, Diarista, Cozinheira
de forno e fogão, Babá
Motorista, Caseiro e cui-
dadora de idosos. 3356-
3351/ 98609-0574
PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSOS 2022 - Forma-
ção Segura e Facilitada.
Whats: (35) 99196-5638
MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957


